
Original em cores 
Original in colour 
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O9 piratas modernos» Kr? 
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Aquelfes que. em tempos reniofos assaltavam as ftaves 
indefezas. produzindo-lhes comptela perda, não erajrri 
mais criminosos do que o pharmaceuiico dos nossos 
dias que (ente livremenfe confra a saúde de uni clienfe ' 
confiado, vendendo um substifufo perigoso, em vez de uni 
medicamenfo legitímo. Tõdoâ os comprimidos d^ aspirt» 
na impura que fenfam Kòie impingir a cerfos çlienfes in» 
caufos. necessitam pare lograr effeifo, do pouco critério 
de alguns pharmaceuticos que procuram fazef-os passai 
como iguaes aos comprimidos Bayer de Aspirina, que 
são escrupufosamente fabricados e dignos de toda a cofu 
fiança. Nunca faça V. 5. o desacerto de cahir em tão 
grande burja. Os comprimidos Bayer de Aspirina são 
únicos e insubstituíveis iNão compre outros, porque Si 
o fizer, é quasi certo que, em vez de pagar para curar-, 
se, pagará para adoecer. Exija sempre os comprimidos 
Bayer de Aspirina e para idenlilical-os veja si eirí- cada 
um. como também na caixa de cartão em que vae o tu- 

^ iJO e na eiiquefa do próprio lubo. le- 
■Vaírt a Cruz Bayer. que é a única 
garantia de legitimidade e a melhor 
defeza que V. S. fem contra os piratas 
que querem assaltar a prcdosfl novç lM\ de suo saúde. 

Preço ôo tubo com 20 comprimidos 2$500 
p^^i 
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■_Y"OPTON/\ 
^ÔTTA5 deVíCEf^Ti ViEfswsç.^ 
CURA flnemiú-L.ymphdti ^mo - QüchiTismo- 

'fccrophu IOSL -ílzurasthenia fibc/iga 
fhosphdturíâ-ÍWKlWW   hO OCPAUDCDAMLíHTO 

tON^^UTIVO   B   tXíí^O   DL  TaABRLHO   iNTEliXCTüAL 

COMPOSTA oe   IOOO-PCPTOMA (bL-^cERO-PMO^PMBTOi OC SOOIO MR^MCSIO 

DEPOSITO-   Pharmacia Werneck. 

■ Elíxír Eupcptlco de Merneck 
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VINHO IODO 
PHOSPHAT/VD 

D£   WíPNECK. 
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ANEMIA 
LYMPHATISMO 

DEBILIDADE 
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E* a mais doce!11! 
A.» 'Vendi 
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Oradores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoadores 

e toòas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Gutturaes 
(Formula e preparação do Ph.co Qiffoni) 

porque ellas não só curam como evitam toòas as doen- 
ças da bocca, õa garganta e das vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharyngite, amigdalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
máo hálito, rouquidão, aphonia e tosses rebeldes conse- 
qüentes a resfriados, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
cordas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir 3 timbre da 
voz bastam 3 pastilhas por dia. A' venda nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇIJCO QIFFOni & C 
Roa Primeiro de Mm 17 - RIO DE JURO 

NÍl P p_—^M 1 

P| 
■ H 

V4 

Nos Hospitaes e Casas de Saúde 
^1    Só tem allivio e fica bom 

quem beber a 
Água Mineral Natural 

PLaTINil 
A VICHV BRASILEIRA 

Indicada pelos Srs. Médicos nas 
moléstias do estômago, dyspepsias, 
gastralgias gotosas e rheumaticas, 
rins fígado e apparelho biliar, in- 
testinos, enterites, eólicas nephiri- 
ticas, baço, areias, gota, azia e 
arthritismo- 
Únicos Concessionários 

il." 16 ilU - Caixa 1386 - TiIepL [eitm 5504 SAO PAULO 
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IFIIIIIS PEU I[0 IIIHIllOSe lOTOI 
. Offerecetnos ao comprador investigador 
um automóvel que em alto grão combina 
os seguintes elementos essencíaes, na con- 
strucção de automóveis: Força e econo- 
mia, suavidade e flexibilidade, até hoje 
não obtidos na construcçio de automóveis 
de seis cylindros. 

O CASE SIX possue esta superioridade, 
que leva o seu dono a proclamar com 
orgulho a sua belleza, rapidez, resistência, 
potência e conforto. 
Somente uma demonstração practica po- 
derá convencer-vos do mérito desta ulti- 
ma creação da industria de automóveis. 

nQEUTES C DEPOSITÁRIOS: 

L 
São Paulo - Rua Libero Badaró, 128/130 

Caixa Postal 1632   -   Tel. Central 2435 
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De todos os preparados contra a tosse dos tubercu- 
losos é preferível, pelo seu sabor, efficacia 

e tolerância, o 

SILVA HRAUJO - 
Usa-se de 3 a 4 colheres das  de  chá  diariamente dissolvendo  cada 

dose em  l  cálice de água. 
Cada colher das de chá   (dose   prescripta por vez)   contem 25   centi- 

grammas do sal activo e puro. 

fezendâs 
sModass 
Rua Libero 5ão Paulo ••Brazll 

:<^Xasa LenncKe>n 
$ n 

t   Vestidos para creanças 

; Tecidos para o verão 
II 

*  Sombrinhas e guarda - chuvas 
» 

Vendas á dinheiro 
com 5 0/o desconto 

os eis 

lu Ubuo Badan 100/104 - lelepb. cntr. 258 
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ULTIMAS 
CREAÇQES 

PAVLOVA       > 
LOlSEAU   BLEU 
BRISA ECUATORIAL 
BOUQUETMONNAVANNA 

PARFUMERie MONNA. VANNA 
PAR I S-N EUI LLY .X       ? 

*5*=*a«s»=*i =•=• =• «S«C»B*£* •= ♦: • i :•=•=• :*=«s«s*s«s« 
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fVnhrhrvmatico 
cura rhcumatitino, fotta, 

«rlhritismn cm geral i 
Cápsula» «nti-dytpap-     C 

ticas cura  a* dyspcpsías -3 
narvosa, Itactulanta 

c mixta 

Antínevraljpco cura aa 
naTralgias cm   geral,  en- 
xaquecas, (dores de dan- 

tes de cabeça) etc. 
S3 

Xarope contra a 

itra £ LocçSo   «scotein 
contra queda do  cabello,  a» 

cura caapat 

Remcdia ^ 
contra papo (bacio)       3 

■i"i    ■-—^***-m " f-n'"r -= 

Remédio   contra   paliada 
(parasita do couro 

cabelluda) 

Remédio 
contra amarellio 

(ank]rlostomo? 

Pharmacia Silveira 

coqueluche, cura   rápida,  jj 
cfleito seguro ^ 

— li 

M. SILVEIRA & C. 
flvtnida Tiradente», 30   &   Ttlephone CMade, 1S92 

8ÂO 9AULO - BRAZO. 

o mais enérgico dcpnrador d* 
Sangue, das rheimas (Mas«l> 
Ias) humores. 

ELIXIR DESOBSTRUENTE (BASE) 
Jurubaba, Htrva tostão, Arrebenta pedra, Boldo e Periparoba 

Cura moléstias do Baço, Fígado e Rios 

f MflRc« REGISTRA^ Pílulas Ôe Sandalo, Kova-Kova e cnbebat 

Pílulas Padre Chico 
Nutro-Peitoraes Baltaaieas 

Remédio  Alimento 
o malhar  dos lortIIIc«nle» 

Remédio Alimento 
lodo-Tannlco Phosphatado 

BASE: 
Guarani, coca, sterculia-acuminata, 
nogueira, iodo-tannico phosphatado 

e glycerinado. 

BAE: Thiocol, Creosoto, Benjoita 
e BaUamo Se tolú 

Cora as tosses em geral 
Bronchitas, Tísica de larynge, do pnlmês, 
Influenza, (Gríppe) Pneumonia, Pleuria, 
Pleurisia,  DeHuxo,  Asthma,  Roquidâo, 

Constipaçlo 
Consultas médicas grátis das 8 ás 9 da manha 

| DISCOS - 8MHH0HI0IIES - PERTEBCES | VICTOR - VICTROIA 
•     SEMPRE IMITADA   —:-    IGUALADA NONCA   -:—   A BAINHA DAS MACHoNAS FALANTES 

mmm j Mil 
Salão de 
Audições 
Victor 
Franco ao 
PUBLICO 

SPORT 

Caruso, 
Tstrazzinl, 
T. Ruffo 

i Mis is n- 
Ihms atist» 
Ijrios mii- 
te n sn 

oa 

Vende-se o 6 nezes! 

Enilina! 
Kubellki, 
Paderewski 
Clman 

I tli»  R ^ 
aais ohMi- 

hs snpn 
pniptu i fe- 
litíir-iK' ns 
sus MMias 

paia liam 

Jogos 
para 

Salões 

6 nezes de pnnl 
C: A.^ A.     VICTOR Proapectos 
^__^_.^——.^—^———^^-^^———^—^^^—  - e 

FILIAL   DA   CASA  MUBANO 
IXucs  de»  sao  Bento.  ST catalogo»^ 

Caixa, 865   :-:   S. PAULO   :—:   Telephone 5214 gwtíe. 
EutaBN isIrMÉi pnHi fida TiiBii Mm U   VICENTE MURANO. 

- VAREJO 

• 



O QUE E' O ■«'i^' 
O já popular depurativo do sangue 

O LUESOL òe Souza Soares, que é um magnífico õepurativo-tonico sem álcool, de bom sabor, 
foi submettido, antes de entregue ao uso do publico, a rigorosas experiências nos principaes hospi- 
taes civis e militares, casas de saúde e sanatórios do estado do Rio Orande do Sul e no 
grande Hospital da Misericórdia da Capital da Republica, onde reslisou curas admiráveis, senõo 
considerado pelos illustres médicos dos mesmos estabelecimentos como um excellente anti-syphili- 
tico, de incontestável efficada, fácil tolerância e digno do acatamento publico! 

O «LUESOL», cujo emprego é aconselhado pela sciencia não 
contem álcool! 

O seu uso não exige òieta ou regimen! 
O «LUESOL>, que é um proòucto scientifico, cura sem preiuõi- 

car o organismo! 
O «LUESOL> é um meõicamento ôe acçio prompta e garantida! 

— não falha! 
O *LUESOL> cura a syphilis em toòos os períodos. 
O «LUESOL» õepura o sangue e tonifica o organismo. 

O LUESOL de Souza Soares encontra-se á venda em todas as 
drogarias e pharmacias 

Rgentes geraej: - - PeiltO llBini 4 £, lUil Cfflil. 25 - - 5- PMLO 
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GRANDE 
MAISON  DE BLANC 

4, BOUVCVAM ou CAPUCIMU 

PARIS 
«.OMDOM Q CANMSS 

ROUPA DE MESA 
E DE CAMA 

GB a 
ROUPA BRANCA 

DESHAB1LLÊS 
ARTIGOS DE MAUHA ^    - 

ENXOVAES 
B E3  S 

A GRANDE  MAISON   DE^BLANC 
NAO  TEM   SUCCURSAL 

NA  AMERICA f\ 

6BS5a C=3rrVr: lEBCSc 

V» DOENÇAS DEPEITO " 
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BAILLY 
TOSSE. SRIPPES, LâRYIIGITE, BROHCHITE, 

RESULTftS DE COQUELUCHE E DE SARAMPO 
Sot a inflaencia do " PUUÊOSERUM " 

j^ ÉflaM «ocaga ■■ Immedlatamenta. 
A f»br« d«»«piMPM«. .     — 

A. uuinurtn • u ponç^»» a» ttbmmmtm**» * owrArMPl»»6Ío«ãra»-«» BI»Uí»CU. 
O mmSStSSm. - A «aí. rMppant». 

AífaT«u • » ««Bi» r«»l>»m TKÍ». 

nniEUOo ms HOSPITAES. IPPRECUOO PEU UIORU nrwwuiu ■« nunca. ' 
EXPERlBEIIUOq__    .„_„ 

POR UISDE20.000 «EDICOS ESTRANGEIROS. 

Cm «otfa» o» Pharmacias e Drogarias. 
«••••••■■■.. 

MODO Mt DBAL-O VmattOtrdãiJttbJiKlcnuaMtpdtiiím 

L«l>OP«torto« A. ■AttJ.Y.lt. rua da Roma, PARIS^ 
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Um debito antigo 

As minhas disttnctas • bondosas 
amigas Laciana • Helana da Grécia, 
são credoras de minha resposta ás 
suas amáveis e delicadas cartinhas. 
Motivos alheios á minha vontade, 
impediram-me de cumprir, no devido 
tempo, com esse dever que se me 
impunha, agradecendo com sinceri- 
dade palavras tio amigas c tio li- 
sonjeiras á minha modesta pessoa. 

Aqui estou, embora tarde, com 
as minhas excusas, certa de que se- 
rei perdoada por essa falta involun- 
tária, que já constitue pesado juro 
de mora pelo excesso de praso. 

Sensibilisaram-me bastante as 
suas palavras, minhas amigas, taes 
foram os conceitos honrosos expen- 
didos a meu respeito, aliás justiüca 
dos, não pela justeza do que se me 
atribue, mas sim pela bondade ex- 
trema que lhe 6 peculiar. 

Resolvi de façlo nèo collaborar 
mais nesta revista; ora. as minhas 
amigas devem comprebender que, 
depois d'um certo limite, tudo abor- 
rece e perde a sua opportunidade. 
Tal se dá commigo, exactamente. 
Escrevi muito, descuti bastante, por 
annos a fio, em quasi todos os nú- 
meros d'«ft Cigarra», desde o pri- 
meiro ruilar de suas azas. 

As minhas idéias, as minhas pala- 
bras emfím, penso eu e creio que 
não árro, tornaram-se fastidiosas 
e intoleráveis. 

Varias vezes, era rodas onde se 
discutiam os assumptos por mim pal- 
lídamente analysados nesta secçâo. 
era corrente o dizerem que ca tal 
^acruita devia ser uma salteirona en- 
trada nos seus 40, despeitada e in- 
vejosa...» Não foi isso decerto o que 
me levou a abandonar a penna. Se- 
ria tolice de minha parte se tal fi- 
zesse. Outros motivos ha, de ordem 
intima, imperiosissimos, que me ab- 
sorvem por completo o pensamento, 
desviando-me do convívio para mim 
muito grato, de minhas amigas desta 
revista. 

O meu lugar, Uo fadhnente pre- 
henchivel, não daria, e nio dá, cm 
absoluto, motivo para que se diga 
que aqui ficou uma vaga. Sfto com- 
petentes e cultas, e muito, as rainhas 
bqndosas amigost Eu o reconheço e 
proclamo, com satistaçio, grato paio 
carinho que ainda me ifÍTp"!""* Eu 
>bcs agradeço de coraçlo o wloftoá» 

ó/tü 
suas palavras; isso vale muito para 
mim. Ha ainda no mundo corações 
nobilissimos e almas santas. Assim 
são as minhas bondosas amigas, pe- 
las suas palavras que tanto me sen- 
sibilisaram. 

Obrigada. Mil vezes «brigada. 
Sua dedicada 

Paquila. 

Perfil de Mocinha (Mllc. M. L. A. M) 
Não sei se poderei rctratal-a co- 

me merece, mas, creio que eila me 
perdoará os senões. Mlle. reside no 
bairro da Liberdade, á rua da Gloria 
n.o impar, e conta apenas 17 annos. 
E' applkada aiumna da E. Normal 
Secundaria, onde é muito estimada 
por suas collegas e seus mestres. 
Mlle. é morena; possua os cabellos 
castanhos-escuros, e olhos da mes- 
ma cAr, expressivos, e que traduzem 
bondade e parecem ser dotados de 
uma perspicácia sem conta. Mlle. 
não crê nos homens, e é com grande 
prazer que se ouvem as suas pre- 
lecções atacando o sexo forte. Ainda 
não sei a quem pertence o seu co- 
raçãosinho. Mlle. disse que jamais 
amará, por causa da eterna descon- 
fiança que mantém aos homens. 
Posso adiantar que Mlle. segredou 
a uma amiguinha. que o seu coração 
está actualmente jogando um^ par- 
tida... Porventura, Mlle. já encon- 
trou o homem do seu ideal? Por 
emquanto, querida «Cigarra», não 
posso falar sobre a decisão de Mlle. 
Em summa, Mlle. < extremamente 
sympathica e possue todos os bellos 
uremeados que se possam imaginar. 
9a assídua leitora — Fidelidade. 

A mudança do Gymnasio 
<Oswaldo Cruz» 

Com certeza não sabes ainda que 
o Gymnasio <Oswaldo Cruz» mudou 
de residência. Pois é, como todos 
nós gostamos de trocar os antigos 
trajes, paios mais recentes modeles 
de Paríz, assim tombem o «Osvaldo 
Cruz» quiz trocar a velha « arre- 
mendada casaca por outra mais no- 
va e de corte mais elegante. Sim, 
mudou-se o nosso Gymasio, e a sua 
mudança valeu-nos 4 dias de folga. 
O acto realisou-se com toda a solen- 
nidade. concorrendo para isso o corpo 
docente e discente do Gymnasio. 
Depois de um cnthusiastíco discurso, 
pronunciado com palavras mudas, 
paio dr. M. da Cruz, no qual inci- 
tava todos os alumnw a despedirem- 
aa da MNM casa que tanto  terapo 

os abrigara com carinhosa solicitude, 
partiram todos em direcção da rua 
do Arouche, onde funecionaria «Fali 
em diante o importante estabetoci- 
mento de ensino. A' frente, enpa- 
nhando o estandarte invisível do 
Gymnasio, ia o sr. Leal Júnior, que, 
com a paciência de um pae de to- 
dos, dirigia a interminável fila. A* 
direita, o dr. A. Leal, que, dirigindo 
furtivas olhadélas para a casa da 
vizinha, comprimia de quando era 
quando o coração e suspirava bai- 
xinho: «Cor quo vado?» A' esquer- 
da seguia o dr. M. da Cruz, sabo- 
reando as encantadoras expressões 
do discurso que pronunciara. Atras. 
destes, o dr- M. de Andade, mos- 
trando num sorriso encantador a 
alva dentadura, murmurava sara ces- 
sar: «Moço bonito leccíonar ca casa 
bonita, isso sim que é sortel» A' 
pequena distancia, ia o professor S. 
Ferraz carregando nas castos os 
raappas das 4 partes do mundo. Em 
seguida o dr. Colombo e os profes- 
sores Plínio e Tomassini, que, como 
bons mathemalicos que são, calcula- 
vam em palmos a distancia que se- 
para os dois estabelecimentos. Atraz, 
o dr. Nunes repetindo a historia das 
«morenas» e o «Seu Zico» carregan- 
do no avental os cacos do balão 
que servira pera a preparação da 
água dilorada (lembram-se?) A se- 
guir começava a longa fila de alum- 
nos, cuja passagem era aberta pelo 
esqueleto, muda sentinella da secre- 
taria do Gymnasio, e que languida- 
mente repousava nos braços cio bom 
e pacato Charuto. Entre os alumnos 
que prestaram os seus serviços, no- 
tavam-se; Ruysinho, levando na ful- 
va cabecinha o apparclho de Kippr 
Galvão, carregando numa casca de 
coco da Bahia, um numero notável 
de vidros de secalivos; Doria, levan- 
do com gerbo a celebre balança by- 
drostática; Regis Netto, empunhando 
os espelhos ardentes com toda a im- 
ponência da sua bella estatura; Cy- 
rillo, levando o ihermometro «Ge- 
rencial de Leslie, afim de determinar 
a diSerenÇa de temperatura entre o 
novo e velho Gymnasio; Craraer, 
levando almofadisticamente o hygro- 
metro de Danicll, lamentava a dis- 
tancia que separa a nova casa da 
E. Normal; Dino, qual moderno S. 
Thomá, com um cordão amarrado á 
cintura, arrastava a penosa mariima 
de escrever. Atraz vinham os srs. 
Mesquita, Lara Campos, Cyro Aqni- 
no, que, como mais corpulentos e 
de maior muque, levavam bancas, 
mesas, prateleiras, etc. Por uHuno 
ia o Sarmento, que, de luneto e pin- 
ça, examinava se não perdiam nada 
pelo caminho. Sc encontrava alguni 
larapio, entregava-o ao Pimantol, qoc 
com o minúsculo canivete, lhe apa- 
rava a ponta. A'porto, uma coonis- 
são composta palas aanhoritan Igla 
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A SANTO SI N * (pomaõa seccativa) é o remédio aconselhado para o tratamento rapiòo, 
rabical, raciona! e scientifico òe qualquer ferida nova ou antiga 

A SADTúSIDA desfaz as carnes esponjosas, madurece e faz rebentar os bubões vene- 
reos, panaricios, os unheiros, os anthrases e os tumores de qualquer espécie, sem ser 
preciso rasgai os a ferro; impede-os be gangrenar, cicatrizando-os radicalmente. 

I Cura as chagas ou ulceras, os golpes e as cortaôuras. 
Desincha as inchações, taes como as ceryipeias, as pernas inchadas, restituindo as 

ao seu natural. 
Cura as empingens como bolhas, vermelhidão e destróe as sarnas. 
A comichão desapparece em poucas horas com a applicação desta pomada. 
Cura as hemorrhoides externas, allivia como por encanto o prurido ou comichão desesperada no 

ânus e desfaz completamente os tuimres hemorrhoidarios ou mamillos. Cura as queimaduras. 
Csta pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa trabalhar. = Pelo Correio, 3$500. 
A.' -venda em todas a» pltax-maclas e drofigarlaa. 

DEPOSITÁRIOS: Perestrello & Filho, á rua Uruguayana, 66 — Rio de Janeiro. 

Para os grandes inales, os grandes remédios 
O H I JV1 B I N A ! 

Magnífica composição de — kola, Yohimbina Strichinina e f ormiato de sódio MED1/VMENTO ALIMENTO 
0 augmento 2 a 3 kllos de peso em um mez, uma pessoa pode obter com um frasco de KOLVOHOMBINA 

2D gtttas de Kolyohimbina nlm mit q» n bife...   20 goltis de Kolyohimbina nlea «It qie 3 ovos 
TÔNICO DOS NERVOS! — TÔNICO DOS MÚSCULOS! — TÔNICO DO CORAÇÕES! 

TÔNICO DO CÉREBRO! 
     CURA:      
Tuberculose (na l.a phase) 
Hnemia 
Chloro anemia 
Flores Brancas 
Fadiga cerebral 
Hysterismo 
Nervoso 
Nourasthenia 

Vertigens 
Paliidez 
Bronchites chronicas 
Impotência (em 15 dias) 
Insomnia 
Paludismo 
Perdas seminaes 
Lymphatismo 

Maravilhoso Restaurador da 
KOLYOHIMBINA — E' o grande remédio para cu- 

ra rápida das moléstias depauperantes. 
KOLYOHIMBINA — Desenvolve a fortüica os stíos 

das senhoras, tornando-os rijos • bellos. 
KOLYOHIMBINA — Dá cor rosada ás faces e aos 

lábios- 
KOLYOHIMBINA — NSo tem dieta e se pode to- 

Convalescenças 
Catarrho da bexiga 
Dores de cabeça 
Fraqueza geral 
Falta de appetite 
Magreza 
Catarrho uterino 
Rachitismo 

Vitalidade Perdida 
mar no trabalho. 

KOLYOHIMBINA — E' receiUda diariamente pelas 
summidades médicas do  paiz. 

KOLYOHIMBINA — Custa um vidro 5$000 e ven- 
de-se em todas as boas pharmacias e drogarias 
do paiz. 

Está approwaôo na Directorla geral 5a Saúde Publica Ao Rio òe Janeiro, sob o n. 3M Ac ao fta Julho Ae 191». 
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Profe* 

O que um profcnorando precisa 
ter par.; ser um bom professor: a 
altura do Antunes, o «pé de anjo* 
do Oliveira Fausto, e litteratura do 
Moura, a garganta do Levy, o pa- 
pagaistno do Djalma, as toiires sche- 
maticas do Buarques, as caretas do 
}. Gomes, a mocidade do Thoma- 
zinho, a mania do Borges, a scien- 
cia do Reynaldo, o socego do Aze- 
vedão, a svmpathia do Tompsom, 
os cálculos do leronymo, a menini- 
ce do Cardim, e as orelhas do Tio 
Quim. Da leitora grata — Jàcy. 

O que eu admiro — (Barra Funda) 

í\ bondade da lole B., a meigui- 
ce da Clvde B., os cabellos ondea- 
dos da Cecília C., os dentes da Me- 
ry N., os olhos negros da Lydia Q., 
a simpathia da Amélia Z., os labids 
da Corina R., a palidez da Yolanda, 
a gracinha da Cariota, o andar do 
Athayde, o sorriso do Synesio, a 
côr morena do Luld C, o almofa- 
dismo do Zezinho, as sobrancelhas 
do Caetano. Da leitora—Para Fusa. 

Novidades 
Tenho especial prazer em parti- 

cipar-te as ultimas novidades do Ex- 
ternato C lombo: Lucinda, ultima- 
mente, tem-se dado a poetisa; julia, 
doidinha com o regresso do F. (se 
saudade matasse...); Hilda, com sau- 
dade dos amores   mineiros;  Bertha, 

COLLHBORAÇAO 
DHS LEITORHS 

muito estudiosa; Aracy, apreciando 
muito ás creanças; Leonor, com o 
coração aos saltos, (oht Bianco in- 
grato); Alice, derretendo-se; Flavio, 
um <mariquinhas>; Campos, agora 
deu em estudar, (isso é contrario 
aos hábitos <almoIad«scos>); Casa- 
bona, muito preoecupado em estu- 
dos phitosophicos; Foz, com um ar- 
zinho de devedor; Leão, quebrou um 
dente, n'um renhido <match>; e eu, 
tudo observando ás oceultas. Da lei- 
tora — Z/ca, 

Externato São José 

«Cigarra» gentil: Sendo tua as- 
sídua leitora, e como tal, lendo pon- 
tualmente as tuas apreciadas e que- 
ridas paginas; notei que ignoras o 
que se p issa num dos mais bem fre- 
qüentados estabelecimentos de en- 
sino da Capital — o Externato São 
José. Procurando distrahir-te por al- 
guns momentos, vou dar-te algumas 
informações: A sympathica proles- 
sorinha A. Marques é a mais gen- 
til dentre as auxiliares de «Notre 
Mére>; as suas alumnas a adoram 
e não é para menos, pois de seus 
purpurinos lábios raramente escapa 
uma reprehensão; é para todas a 
mesma bondade. A gentil Ülga, di- 
zendo á sua amiguinha A.: Não ha 
mais bella  vocação que a  de  Mes- 

tra. Ignez R., esconde com soa mo-; 
destia uma intelligencia Fecunda. CoB» 
ceição C, dizendo: Minha tuima des- 
te anno ( péssima (coitada!). Opk*> 
lia B., sempre altiva e  carrancuda. 
Beatriz P., depois que se tornou ami- 
ga da Anninha,  não conhece   BMíB " 
ninguém. Irmã  Z., pretende   tirar •" 
prêmio   de distineção,   parabéns. P. 
Cervo.   pendo  pó  de  arroz até BB: 
rua   Adelina S., possue um  corads 
encantador. Rosa D., um pouco con» 
vencida.  A  garbosa Afife, dizendo: 
< A minha mestra é um anjoN apoia» 
do! M. Pastore, é o encanto do 5.» 
Anno B : El vira S., estudar de nuds 
faz mal. Da leitora —  Violeta. 

Perfil de  Mr. B. P. 
E' a figura viva  da distincçio • 

sympath a. Seus olhos  lindos e ns- 
gros   têm um que   de   sentimental; 
quando   serenos,   parecem  tristes • 
quando  scintillantes, parecem   dnaC: 
estrellas illuminando seu beilo e ado- 
rável rosto moreno, levemente rosan- 
do   Sua mimosa bocea, quando en- '4 
treabre-se, deixa apparecer duas  li* 
leiras de magníficas pérolas. Ossavs * 
cabellos negros, penteados para traz,, 
dão á sua cabeça, belleza   e  graça.* 

Conta   de   18 a   19  primaveras. 
Possue grande   numero de  amigai-> 
nhas que muito o admiram,  por 
não tanto como a  leitora — FifL 

TMlCJàLClFfE11 
o RECONSTITUINTE 

MAIS    PODEROSO-MAIS   SCIENTIFICO 
MAIS    RACIONAL 

EFFICA2!E MENOS   DISPENDIOSA 
Ç>AKr*.J*.   O   TRATAM ENXO     DAS 

DOENÇAS    DE   PEITO 
BRONCMITES .TOSSES, ANEMIA |    DESPREZADAS . CMUOROSE, 
FAOIOA    Á      SOBRCROSSe. I    ENFRAQUCCIMCNTO    OBRAU 
DOENÇAS  DO ESTOMASO  E   GRAVIDEZ.    CRESCEMpA-CARIE   DENTARIA 



COLLflBORHÇÍlO 
DAS LEITORAS 

Rizzi, flléa Medeiros e Lydia Cala- 
zans, recebia a comitiva que em se- 
guida passava para a sala de espera, 
onde a graciosa menina í\. Arruda, 
de boquinha aberta, apanhava todas 
as moscas e mosquitos que se atre- 
viam a entrar no novo estabeleci- 
mento. Chegados ao salão nobre (?) 
o alumno M. Melega pronunciou 
eloqüente discurso, cujas palavras 
lhe licavam presas na garganta. Uma 
magnífica orchestra dirigida pelo sr. 
A. Blois, executava lindos trechos 
clássicos, entre elles o celebre <Meu 
boi morreu>. No coro salientavam-se 
os srs. R. Rizzi, V. Pascartlli, P. 
Lenon e senhorita Ruth Netto, que 
com as suas divinas gargantas de- 
leitaram o auditório. Terminado o 
transporte, iniciou-se um magnilico 
«batuque> que se prolongou até alta 
hora da madrugada. Ao acto deixou 
de comparecer o alumno P- Z. de 
Almeida, que, ao se despedir do ve- 
lho casarão, teve um xilique formi- 
dável que lhe valeu 3 dias de cama, 
contando com a ante-vespera. Final- 
mente, espiando continuamente, es- 
tava a tomar notas para a <Cigarra> 
a assidua leitora — Pensafioa. 

Perfil 

Nome: Lourdes Cruz. Nome de 
guerra: cMelindrosa>. Primaveras: 
Creança, muito creança ainda. Phy- 
sionomia: £' belia e encantadora. 
Seus olhos são vivos como dois bri- 
lhantes. Physico: Não 6 musculo- 
sa, mas também não 6 bibslot de 
assucar. O que é: Estudante de Odon- 
tologia. O que faz: Toca piano e 
dança com perfeição. Do que mais 
gosta: De ouvir as declarações do 
seu pequeno e ir ao club dançar. O 
que tem de bom: Ser em excesso, 

-delicada e educada. E' muito amiga 
de todos e estremosa filha. O que 
tem de má: Não ligar para mim. O 
seu lemma: O «Zinho> acima de tu- 
do. Da leitora — Marionnette. 

Notas da Rua Maria Paula 

Tudinba Pires, é a bondade per- 
sonificada. Ada Yppolito, cada vez 
mais engraçadinha. Viccntina Mu- 
rano, porte mignon e muito gracio- 
sa. Odette Pires, como sempre, fa- 
zendo gracinhas. Aurorinha Lago, 
os teus olhos encantam. Rosita Gar- 
cia, tuas covinhas attrahem cora- 
ções. Gema T., garbosa loirinha. Syl- 
la Yppolito, enthusiasmada com o 
glorioso «Paulistano»; bravo! Mal- 
garida Garcia, porque és tão indif- 
ferente ao amor? Gioconda Lago, 
sempre triste. Mary Rose, extrema- 
mente bondosa. Eunice Pires, muito 
bonitinha. Hebe Raja, muito delica- 
da. Adelaide Yppolito, porque andas 
sempre tão melancholica ? Rapazes: 
Ozorio M., é preciso crescer um 
pouco mais. Mala, porque és tão 
convencido? Anatolio, já descobrio 
a senhorita que o ama? mora nes- 

ta rua. Ozorio L., gracioso sytnpa- 
thico e amável. Mario L., perfeifo 
almofadinha. Antônio L., a sua pa- 
lestra attrehe. Joio L., muito que- 
rido pelas moças. Luiz Y., elegante 
no cumprimentar Luiz R., orgulho- 
so. E a bôa <Cigarrinha>, encanta- 
dora. Da assidua leitora — Gaúcha. 

Sarandy 

O que desejávamos ter: o porte 
da Accacia, os pés de Olga, a alti- 
vez da Diva, a intclligcncia da An- 
lonietta, o gcnio da Isaura, o riso 
da Anna, os dentes da Thereza, os 
olhos da Amélia, os cabellos da 
Glorinha, a modéstia da Romilda, a 
cutis da Virgínia, a ekgancia da 
Adelina, as mãos da Mathilde, a pin- 
ta da Pequena, o silencio da Clara 
e a melancholia da Esmenia. O que 
elle precisa ter: a altura do Xtxão, 
o gênio do Lino. a seriedade do Is- 
demolo, a equitação do Zézé, a gym- 
nastica do Cabral, a pose mexica- 
na do Alfredo, a palestra do Joa- 
quim, a bondade do Teixeirinha, o 
riso do Luiz, a voz do Quinquim, 
o andar do José M., a timidez do 
Benedicto, a letra do Nogueira e a 
sympathia de um jovem de... Das 
leitoras constantes — Sí/enciosas. 

Em S, Carlos 
Conversando, hontem, com o den- 

tista N. C, disse-nos elle, que já 
eslá em condições de se casar e por 
isso procura uma noiva que possua 
o porte da N. B., a bondade de Ja- 
cyra S., a alegria da Luiza R., a 
graça da Arminda A, o convenci- 
mento da Mariinha M., o gosto pe- 
lo esporte da Judith R., a meiguice 
da Olivia P., o chie da Renée P., 
os olRos da Euphrosina, a pose da 
Clotilde. Conversando c om a Mlle. 
L. R„ manifestou-me ella também o 
desejo de se casar com um rapaz 
que tenha a estatura do Durval, a 
sympathia do Nelson C, a distinc- 
ção do dr. Deoclecio P., o talento 
do dr. Aureliano G., a seriedade do 
Paulo F., a gentileza do Annibal C, 
a bondade do J. Belio, a côr do Tho- 
maz G., a sinceridade de Moacyr, 
a eloqüência do Enéas, os olhos do 
Nelson O., e a graça do João T. 
Das amiguinhas e leitoras constan- 
tes — Pérola, Rubi e Esmeralda. 

Perfil de DUe. C. B. 
A minha perfilada é de estatu- 

ra regular, clara e corada, os seus 
meigos olhos da cor do iirmamento, 
são lindos e scismadores, é possui- 
dora de um olhar temo e seduetor, 
seus lábios são rubros como o co- 
coral, a bocea mimosa, de vez em 
quando, se entreabre num leve e 
atrahente sorriso, tomando-se visí- 
veis duas fileiras de alvissimos den- 
tes, que competem com a candidez 
da flor-de Lotus. O seu narisinho 
pequeno, lindamente  modelado,  dá 

uma cwla graça á «w phystamnia, 
os MM cabdtw sSo castanhos bem 
claros, penteados a Talmadge. DUe. 
traja, sa com esmerado gosto, 6 admi- 
rável com o seu porte e&beíto e ele- 
gante. Adora a musica e toca admi- 
ravelmente o piano, vivificando as 
Walkyrias nas interpretações de Wa- 
gner. E' gentil e pelo que me dis- 
seram, dança admiravelmente. Fre- 
qüenta as soirées do Pathé, onde vae 
em companhia de sua tia e primi- 
nhas. Reside no bairro do Pareizoá 
ma Pedroso n.o sessenta e... par. 
O que mais admiro em Dlle , é o 
seu modo de andar. Da assidua lei- 
tora — Miss Harmless. 

Entre Luz e Campos Elyseos 
Aluga-se um quarto mobiliado, 

para rapaz sério, que tenha os se- 
guintes predicados; a extrema bon- 
dade do P. Mesquita, a fina educa- 
ção do J. Gomes, a garganta do A. 
Anversa, a gracinha do do A Mes- 
quita, o andarzinho do O. Bendix, 
os lábios rosados do C. Gomes, e 
por fim os lindos cabcllu do O. Knoll. 
Das leitoras e amiguinhas — XX. 

No   Inferno 

Hontem em sonhos fui parar no 
inferno; lá encontrando as pessoas 
mais queridas na sociedade: Victor 
L., com seu violino infernal, julgan- 
do ser um artista de primeira, de- 
liciava os diabos com seus tangui- 
nhos; o Aristides de C, só no in- 
ferno, animou se a dansar o pula- 
dinho, pois perto do diabo quem não 
pula, não 6 querido; Octavino, Zico, 
Adindo, Sylvio, Quaglio e Marino N., 
todos dentro de enormes caldeiras a 
ferver. Julgavam que as mesmas 
fossem barris de chops e cahiram 
como patinhes. Acordei satisfeita por 
vèr que no inferno só vae gente co- 
tuba. — Alma negra. 
Conselhos  úteis — (Em Pindõ) 

Aconselho Lúcia, que não faça 
as pazes emquanto elle não subtra- 
hir o creme; a Emilia, para ser mais 
querida, deixar de ir tanto á bailes; 
a Cândida, a ligar, pois Mr. é ex- 
tremamente attencioso e distineto; 
a Araaile, para tomar-se procura- 
da, é não procurar; a Olga, ser sem- 
pre sincera, com isso será feliz; Co- 
tinha, esquecei-o, elle tem mesmo 
coração de gelo; Haydée, não duvi- 
dar do <ausente> que 6 verdadeira- 
mente sincero; Lucilia, não acom- 
panhai-o tão lervorosamente com os 
olhares; Carmen. tomar cuidado com 
os arranhões, visto o <animaIsinho> 
ser muito traiçoeiro; Hemengarda, 
não dar tanto assumpto á roda dos 
rapazes; Clovis, a ser menos alti- 
vo; Gatti, a ser um noivo sincero; 
Carmello, á olvidar o passado; Flo- 
ríano, a ser constante, ella o é; Re- 
nato, deve pedil-a; Álvaro, deve to- 
mar um banho de Egreja; Erchinês, 
nunca deve esquecel-a, pois que é 
encantadora; T. Galvão, esquecer a 
morena e ter pena de mim. Peço 
que publiques, bôa «Cigarra», senão 
deixarei de ser tua amiga — Ajuizada- 



Façam com que os Sonhos de Saúde, Belleza, Amor e 
Felicidade se convertam em Realidades 

O ferro Nuxado Ihca offercoc Saúde radiante, olhar fascinador, encanto magnético c 
personalidade vivaz. 

Proporciona   Sangue   Wco, 
Vigoroso e Vital Energia 

Nervosa. 

Parque conformar-M 
tonbos d* não alcançados 
ambições ? Porque nâo 
em realidades? Porque 
a perda do vigor, da saúde, da «nor- 
gia e do logo da juventode ou ■ 
falta d'essa abundância ds onergia 
viril e capacidade coastaatamento 
renovada, a que tendes abaolnto di- 
reito e sem a qual a vida se volvo 
tão desesperada e miserável? Por- 
que nào alcançar e reter essas bên- 
çãos e fazei-as suas? Sim, podeis 
fazei-o. E' um segredo simpías, «po- 
sar de ser uma verdade sdsntmca 
muito profunda. Tudo está contido 
n'urai curta palavra: Ferro. 

£' por causa do lerro insulficisii- 
te no sangue que a scnsaçAo da lal- 
ta de vigor, a indilferença por todas 
as cousas que outros tio rafinada- 
mente deslructam, a belleza an de- 
cadencia, o encanto dítiipado o uma 
multidão da pequenas doenças o sol- 
frimentos., se apoderam do vós. O 
sangue tem íome, fome da tero, in- 
dubitavelmente essencial, qua a «Bo- 
ta tem talhado em proporcionar am 
suiliciente quantidade ou na loraM 
digerível requerida. 

O Ferro Nuxado Iara maravilhas 
cm taes casos. E' uma forma da fer- 
ro (peptonado e parcialmanta digeri- 
do) que pode ser rapidamanta absor- 
vido pelo sangue a levado a lodo o 
organismo. E' o ferro orgânico, o 
ferro vitalirado, a qualidade da fer- 
ro que organismo empobrecido ne- 
cessita urgentemente. 

E' menos uma droga que um ali- 
mento, um alimento preparado para 

in 

o sangue a para as nervos. Os mé- 
dicas conhooem seu inapreciavel va- 
lor o o usam do maneira systema- 
tioa am soa pratica. 

O Dr. Carlos F. flrroyo, da Fa- 
culdade da MacHdna da Universida- 
de da Madrid. diz: «Ferro Nuxado 
tf um foconstituinte ideal. Homens 
débeis qoe tinham perdido esperan- 
ça da recuperar a vitalidade perdi- 
da, qua careciam da energia neces- 
sária para trabalhar a gosar da vi- 
da foram transformados completa- 
manta depois d'um curto trataman- 
ta com Ferro Nuxado. Mulheres ano 
tinham visto empallidecer suas la- 
ces por causa  da pobresa  de  seu 

sangue, padecendo estadas da 
vosismo que lhas amargurava a vi- 
da, sa encontraram rafnveaescídas 
e seus nervos calmados, depois da 
tomar Ferro Nuxado. Esta tf a op- 
portunidade que tendes por tanto 
tempo, mas ardentemente esperado. 
Aproveitai-a immediatamante. 

Nto vos demoreis em comprar um 
frasca de Ferro Nuxado e a oaaio- 
çar a usal-o. Arrependar-vos-ais auís 
tarde por cada dia qua deixardes pas- 
sar antes da < 
vos de seus 
Em duas 
reis  a ver  os seus 
paveiaMnte 

Rua 
QLOSSOP & Co. 
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Berlinda  chie 

Estão na berlinda: Ruíh K., por 
ser inlelligentc; Carmela P., por ser 
encantadora; Caetana C, 'por ler lin- 
dos cabellos; Angelina V., por ser 
sympathica; Nenê P., por ser faoni- 
tinha; Raphaela P. Barros, por ser 
tristonha; Joanna P., por ter uma 
covinha na íace; Esther M., por ser 
elegante; Antonietta P., por sua bel- 
la côr; Carraozina A., por ser gen- 
til e Anna P., por ser graciosa. Ra- 
pazes: Dr. A. Yasbeck, por ser in- 
telligente; Álvaro V., por ser delica- 
do; Luiz de L., por ser gracioso; Cí- 
cero Y., por ser um estudante cor- 
recto; Óswaldo C. B., por ser co- 
rado, e finalmente Dr. R. Picerni, 
por ser constante. Agradece a assí- 
dua leitora — Margarida Branca. 

Numa festa 

Ahi vão, sr. redactor, mais algu- 
mas notas, tomadas em casa do tr. 
P. G. Meirclles, no dia de sua en- 
cantadora lesta. Vimos: Bia S. Quei- 
rós, muito risonha e muito alegre, 
achando que esta vida 6 um sonho. 
Cecilia Amaral, dansou e divertiu- 
se a valer. H. Alves de Lima, achan- 
do lalta de certo almofadinha. Lau- 
rinha Meirelles, tout casse, tout pas- 

se, tout lasse. M. Meirellcs, on re- 
vient toujours, acabe Mllc.; Marina R., 
linda, linda, muito linda. Rapazes: 
Alfredo B., radiante da vida; pude- 
ra, mas aquellc fim... foi uma tra- 
gédia. Augusto M., um lindo almo- 
fadinha. Dario M., muito soffre quem 
ama. Paulo M., sorumbatico, será 
paixão? Guilherme S., servindo de 
repórter. Antônio A. M. de B., tris- 
te com a ausência de alguém. Das 
leitoras — Lú e Xú. 

Ouvi dizer 

Ouvi dizer que: Paschoal V., 6 
querido como Emflio Chione, Car- 
los B., insinuante como William Far- 
num; Edgard R., decedido como 
George W.: Mario S., apreciado co- 
mo Wallace Reid; Pedro M., queri- 
do como Tom Mix; Alfredo S., pân- 
dego como Carlilo. Da leitora assí- 
dua — Faísca. 

Perfil 
O meu pesfilado A. C, possua 

tudo o que encanta e fascina. E' al- 
to c muito corado. Seus negros olhos 
são grandes e bellos, guardados por 
um elegante óculos de ouro. Seus lá- 
bios avermelhados, quando riem. dei- 
xa apparecer um lindo fio de péro- 
las. A.   C. aprecie  muito   a musica 

t < rnftnitmr. Sm cançio |á es- 
teve praae ■ mea liada mmnoM, mn 
se BIO me angui*, astlo zangados. 
Dança muito bem, a é conhecido 
por <tttk» por causa do bom cora- 
ção que possua. Ainda i joven, con- 
tando apenas 23 annos. A <Cigar- 
rínha> acceite mil beijinhos da lei- 
tora assídua — Zázá. 

Perfil da Mr. Jato A. S. 
Alto, moreno, cabello castanho, 

linda bocea, nariz bem feito, muito 
parecido com o de Wallace Reid. 
Pestanas muito pretas e compridas, 
sombreando lindos olhos verdes. E' 
muito joven ainda, pois conta ape- 
nas 19 primaveras. Amo-o immen- 
samente, querida <Cigarra>1 mas sei 
que elle ama uma linda senhoríta 
dos Campos Elysaas e que i por 
ella correspondido. Resta-me dizer 
que Mr. reside i rua Rego Freitas. 
Da leitora grata — Lua Cheia. 

juadiahy 
Senhoritas: Tuca, continua era 

seus amores com o A.; Didi, muito 
retrahida; Secy, sempre graciosa e 
satisfeita; as irmãs Lacerda, sympa- 
thicaa; Jandyra, attrahente; Zenaide, 
captivante; Daquimar tem um andar 
elegante. Rapazes: Alceu, muito es- 
pirituoso; a alegria do sympathico 
Víctorino, nestes últimos dias; Joio- 
zinho, zangado com a noiva; Mario, 
fazendo juramento de nunca mais 
amar. Das leitoras — Didi e  Mimi. 

Se já está desanimado, ouça-nos agora 
Quanõo òe toôo a esperança ôesappa- 

receu; quanòo lhe resta, apenas, a convicção, 
õe que os seus males, ao em vez òe me- 
lhorarem com a applicação òos òiversos me- 
òicamentos que foram usaòos, se aggravam, 
taes são os martyrios porque está passanõo, 

- nós desejamos um minuto òa sua attenção 
e, oeste minuto surgirá para si uma exis- 
tência completamente nova. Naturalmente, o 
seu cuiòaõo maior tem siôo combater toôos 
estes males que o atormentam e, assim, os 
òias se vao succeôenòo sem que, entretanto, 
elles òesappareçam. A mesma òor òe cabeça 
continua a perseguir-lhe; as tonteiras não 
lhe permittem manter-se õe pé; aquelle gosto 
terrivel que òestróe o seu palaòar, apre- 
senta-se õa mesma fôrma toòas as manhãs; 
a sensação òe pezo no estômago, após as 
refeições, é sempre a mesma; Òe azias e 
arroutos, soffre V. S. constantemente. 

Para tuòo isto, a acção  òos remeòios 
' òe que faz uso é impotente agora e sel-o-á 

sempre. Querenòo combater toòos estes ef- 
feitos (meros symptomas òe um granôe ma). 

V. S. Deixa esquecida a causa e, ò'ahi, a 
inutiliòaòe òe toòo este arsenal therapeutico 
que possue. Comprehenòa que o seu estô- 
mago está funccionanòo irregularmente, e 
que os alimentos não são recebíòos com 
prazer; procure verificar que a òigestio não 
se faz sinão imperfeita e ôella o seu orga- 
nismo naòa aproveita em beneficio òas suas 
forças. 

Assim, caminha V. S. a passos gigan 
tescos para o tempo final. E' preciso recor- 
rer já ao especifico Dyspepta, único que 
combate com efficacia incomparavel o seu 
mal. O seu próprio meòico lhe inôicará o 
especifico Dyspepta, uma vez estuòaòa a 
sua formula, que reúne os principaes agen- 
tes até então ôescobertos pela therapeutica 
para o tratamento òa ôyspepsia, seja qual 
fôr a sua natureza. De acção immeòiata, o 
especifico Dyspepta, tomaõo antes òas re- 
feições, garante-lhe Òesôe o primeiro òia òe 
uso uma transformação raòical que se vae 
òilatanòo, até o completo restabelecimento. 
Em toòas as Òrogarias e jpharmacias venòe-se 
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3oii'a (-'u" Comercio   MtmiM 

UM MELHOR PNEUMATICO QUE ANTES, 
SOB  TODOS   OS   PONTOS   DE  VISTA. 

Desde o inicio da nossa casa, uma 
grande parte dos nossos esforços tem 
sido feito constantemente no sentido de 
melhorar o "produeto," 
Actualmentc a somma das invenções 
"GOODYEAR" c as vantagens que dia- 
riamente proporcionam aos nossos clien- 
tes, encontram-se nos pneumaticos que 
V. S. compra. 
Pode-se dizer com toda a segurança 
que nunca antes, o dinheiro dos antomo- 
biiisias poude comprar tanto em "valor" 
de pneumaticos, como compra hoje, com 
os pneumaticos "GOODYEAR.'' 
Certamente,   nunca   os,  característicos 

dos pneumaticos "GOODYEAR" que 
asseguram longa duração e continuo 
uso,foram tão peritamente usados como 
agora. 
E também com a mesma certeza, com 
nenhum outro pneumatico, em annos 
anteriores, se poude obter tantos kilome- 
tros de percurso e serviço, como se pôde 
obter adualmente dos "GOODYEAR." 
A superioridade destes pneumaticos não 
é uma theoria; é uma realidade pre- 
sente e tangível. 
E' tão accentuada que tornou os pneuma- 
ticos "GOODYEAR" a marca em todo o 
mundo. 

The Goodyear Tire & Rubber Co. of South America 
SAO PAULO:   Rua Florcacio de Abreu 11.0 108 
RIO DE JANEIRO: Avenida Ria Branco n.o 253 
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NESTA época «m qtw os meios d* subsistencia tornaM-w tio 

o operário  nlo  deve sob  nenhuma  circumstancia expor-se ■ 
^—   doente por causa da fraqueza renal, pois necessita de todo o 
que pelo seu trabalho posssa adquirir, para o bom sustento da SM 
H fiaqueza nos rins 6 perigosissima, e quando chega a certo período é 
diflicil de curar.  A ddr nas costas é um dos primeiros symptomas de 
os rins não estão iunecionando  direito, sendo este o momento 
para attendel-os e remedial-os. 

Si o senhor sente fortes dOres ao inclinar-se ou ao levantar-se, enjôos, dores nas costas e na cabaça, 
taçio na bexiga, etc,  dirija-se ímmediatamente i primeira  pharmacia, e adquira um vidro de Pílulas é» 
para os Rins. Estas pílulas teem salvo a milhares de pessoas, por mais de 50 annos. Entram na sua prej 
somente ingrediente de primeira qualidade, nSo contendo  droga  alguma que seja prejudicial ao orgaiusoMS. 
acceite substitutos; exija sempre as de "Foster". 

A' venda em tpdas as pharmacias. Solicitem nosso folheto sobre as enfermidades renaes que nós fh'o 
viaremos absolutamente grátis. 

kri- 

FOSTER-McCLELLAN Co. CAIXA POSTAL 1062   —   RIO DE JANEIRO 
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Um appello ás queridas leitoras 

Passeava uma noite pela Praça 
da Republica, quando um doloroso 
lamento chegou aos meus ouvidos. 
Anciosa, procurei saber d'onde par- 
tia. De repente, semí-oceulto entre 
as folhagens, deparou-se-me um jo- 
ven de joelhos sobre a areia humida 
e fria Üccultei-me o mais que pude 
entre os arbustos, e applicando at- 
tentomente o ouvido, verifiquei com 
surpresa que não eram lamentos 
nem ais doloridos como a primeiro 
julgara, mas sim, preces fervorosas 
que rápidas sahiam dos lábios trê- 
mulos de Mr. Oscar Galvão. E neste 
teor pedia elle a todos os santos e 
santas do Paraizo: — «C santos e 
santas, que das amarguras deste 
mundo descançais na cOrte celestial, 
da»-me, humildemente vos peço, 
uma noivinha ideal. Minha Santa 
Benedicta, que elia seja bem bonita; 
minha Santa Joanninha, que ella seja 
bem miquinha; bôa Santa Generosa, 

que ella não seja vaidosa; S. Qon- 
çalo do Amarente, que ella seja bem 
elegante;   6  minha Santa C armei a, 
§ue alia seja bda e bella; 6 meu rico 

anto Onofre, que comsigo ella traga 
um cofre; minha bôa Santa Rosa, 
que seja bem generosa, para que 
Santo Aristheu, o seu cofre seja 
meu; minha Santa Margarida, que 
me ame toda a vida: meu' rico São 
Nicolau, que não saiba jogar páu; 
meu bondoso S. Jacob, que me dei- 
xe passear só; minha Santa Philo- 
mena, que ella não seja morena, 
porque S. Bartholomcu, por more- 
no basta eu. Finalmente vos peço, 6 
meu rico S. Simão, que seus pães 
de bda vontade me concedam a sua 
mâo.> 

Depois, de mãos postas, dirigiu 
esta supplica aos peixes que repou- 
sam nos tranquillos lagos da Praça: 
— <Y6s, tf peixes, que certamente 
tendes um coração amoroso, possaes, 
talvez, comprehender-me. Peço-vos, 
mãos postas e joelhos em terra, que 

se encontrardes por estas parageos 
os santos que mencionei, nrpati-lbw 
as minhas supplicas, intercedei per 
mim.» 

Quando atravessou a Praça, ae- 
luçava commovido. 

Impressionada com que vi e oa> 
vi, lanço este appello tfs leitorw: 
Se por acaso encontrardes os santa* 
acima mencionadas, juntae as so> 
plicas ás dos peixinhos da Praça M 
Republico, porque é minto doloraso 
vêr, na flor da idade, um joven cho- 
rar por ter vontade de amar. 

N. B. — Para mais amplas 
mações, encontrarcis o referido jo- 
ven em sua própria residência, i 
rua das Casas, n.o das portas, on 
então no Gymnasio <Oswaldo Crvs», 
á rua do Arouche, n.o... nlo ma 
lembro. 

Envia á amiguinha <Cigarra>, um 
milhão de beijos, 
— Terpesychore. 
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Secc*o de MacatnM 
Machinas de Escrever 

a melhor e a mais resistente 

Machinas de Calcular 
Cofres Torpedo — Fitas 

ARTIQOS PIUUI ESCRIPTORIO 

Grammophones, Victrolas 
Discos Odeon, Yictor 

Fonotipia 
Sempre novidades em Brinquedos 

e artigos para presentes 
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PHOSPHOROS 

a* 

OLHO 
t 

fneòicaçôo uniuersal òa   t3     t5     H     ti 
Anemia e Clilorose 

Pílulas Ferruginosas de Blaud 
preparadas pelo Pharmaceutico 

SILVA  ARAÚJO 
segundo a formula do Codex de  1908 

n n Preço de cada vidro     2^500 
Preço de cada dúzia   25§000 

fj rt 
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A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias 





Os homens e senlioras fracas tornain-se fortes 
A Saúde. Energia • Vigor é restaurada 

Da mesma forma que alimentais o vosso corpo tomando aumentos, devais lazer o mesmo aos vossos nervos 
alimentando-os com Phosphato. Pela digestão t extrahtda dos alimentos uma certa quantidade da Phosphato, mas 
naturalmente necessita grande quantidade de alimentos para produzir uma dose diminuta de Phosphato. Se tendes 
de lazer serviço extenuante ou esforço por determinado período, os vossos nervos absorvem o Phosphato mais 
rapidamente que é produzido em vista d'isto grande numero de homens e senhoras soffrem de: — 

Esgotamento nervoso Falta de memória Insomnias 
Debilidade Lassidào Nevralgia 
Falta de vigor Depressão Neurasthenia 

Qualquer medico vos informará que todos estes sym-     vos que necessitam PHOSWMrOjj^da^eHeitos rápidos 
plomas são provenientes da falta de alimento ás cellu 
Ias dos nervos os quaes precisam de Phosphato. A for- 
ma mais rápida de supprir os nervos com o alimento 
necessário 6 tomar um comprimido de BITRO PHOS- 
PHATO em cada refeiçio. 

0 B/Ti?0 PHOSPHATO & reconstituinte dos ner- 

e seguros. Experimenta o BITRO PHOSPH/ITO duran- 
te quinze dias — podeis obtel-o km qualquer pharma- 
cia — e verificareis que vos tornastes um novo ho- 
mem ou senhora com um porte elegante, andar firme, 
olhos brilhantes com apparencia robusta e cheio d« 
energia. 

BITRO PHOSPH/ITO o restaurador dos nervos 
p»A**>a^H-â«t' t-»1»1»!****** HéH * ■ > i é ryi a i^r a T e T é T~ e'~"iiai'^aj**"aj^iiii'T^a j""tf'jT"aj~^fcjT'ieijT~a»~f"iarTia«Tie»Tie»Jt>a»T>A»T<aiii»É.iii¥»â.i||e|ii-ai|»1 JJ* 

Recordações de  um pique-nique 

Dez horas. Bimbalhavam os sinos 
de São Bento, como prenuncio de 
missa domingueira. Partiram dois 
bondes a caminho do Jabaquara, e 
ahi, no terraço, a orchestra rompia 
os primeiros acordes de uma valsa. 
Desusavam, aos compassos mimosos 
dessa valsa, entre os arrufos da vés- 
pera e a deliciosa espectativa das 
doces pazes com que iam .ellar as 
juras amorosas, os dois namorados 
que se degladiam com as settas de 
Cupido. E' que o pique-nique pro- 
porcionava, num domingo de belleza 
sem par, os doces momentos tão 
suspirados para quem sopitava, em 
sua alma dorida, os arroubos aman- 
teticos do coração apaixonado. 

Rompiam as primeiras notas de 
um fox-trot, quando apparecia no li- 
miar do salão a sympathica physio- 
nomia do Alcides Ryrosa, que ia le- 
var ao alegre convívio, mais uma 
nota distineta com que costuma abri- 
lhantar essas reuniões de elite. 

Um frêmito de emoção sacudio 
alguns bustos, cujos corações, em 
alegre tic-tac, trahiam as suas pos- 
suidoras. Estas já antegosavam os 
momentos felizes que iam passar ao 
lado do Pequeno. ]á planejavam o 
ataque a fundo, o estratagema de 
oceasião e a tactica moderna afim 
de ouvirem embevecidas a melodio- 
sa argumentação apaixonada d'esse 
coração de escol. 

Presentiam o calor envolvente de 
suas mágicas palavras e, anciosas, 
suspiravam pelem delicias que iam 
experimentar. Logo á entrada, tra- 
zendo nos lábios o sorriso comtnu- 
nicativo das almas nobres, ia sau- 
dando as gentis convidadas e a amá- 
vel cortezia, tão sua, tinha expres- 
sões felizes de galanteio, que o pre- 
dispunham a ser o alvo querido de 
todas as attenções. h cada senhori- 
nha do seu conhecimento dirigia uma 
phrase de espirito e polidamente lhe 
dispensava attenciosa reverencia. A. 
cada nova apresentação, que se lhe 
fazia, o seu primoroso talento bor- 
dava allocuções de poética magia, a 
tal ponto felizes e adequadas, que 
não só captivavam mas até deixa- 
vam em doces enleios a ditosa apre- 

sentada. Todas lhe disputavam a 
primasia de uma contradansa e ella, 
todo aHavel, todo polido, a nenhuma 
regateou as prímicias de seus enle- 
ves. Presas de seus lábios, ouvindo 
encantadoras palavras, que iam cer- 
tas ao coração, que fascinavam co- 
mo como canto de sereia, ficavam 
enlevadas, quasi mudas, ante a ca- 
tadupa de expressões, as mais mi- 
mosas, que o talento e o coração 
faziam florir de seus lábios. Nem 
sequer descansou, temendo o risco 
de ser desattencioso ou incivil pe- 
rante alguma das gentis convivas 
daquella reunião, o que o atormen- 
taria para sempre. Elle que venera 
no mais alto grau a civilidade e, so- 
bre tudo, que tem uma espécie de 
fetichismo pelo bello sexo, queria 
dansar com todas c ter ao manes 
uma phrase gentil para cada uma 
dellas. Se assim pensou, melhor o 
realisou. Por isso viam-se ranchos 
alegres de moças que conversavam 
sobre a entidade dessa cavalheiro de 
lhaneza impeccavel, polido e talen- 
toso. Umas, que lhe eram indiferen- 
tes, admiravam-lhe o talento assom- 
broso, outras o adoravam porque 
liam as mais intimas paginas do seu 
coração apaixonado; estas lhe pres- 
crutavam dentro as suas phrases de 
um lyrismo sem egual, os vastos re- 
cursos de uma poética moderna; 
aquellas erguiam ao mais alto cimo 
a decantada delicadeza de suas ma- 
neiras e dos seus actos, ainda os 
mais imperceptíveis. 

Assim, gosando, a mocidade pas- 
sou o dia todo. 

Fatal, porém, era a hora da des- 
pedida, sempre triste, sempre amar- 
ga, ainda que curta seja a ausência. 
Entristecidas pela approximação do 
momento angustioso, esperavam que 
algum raio de luz celeste viesse es- 
pancar as trevas que já, mansamen- 
te, iam envolvendo o salão, onde 
passaram horas ligeiras, como áto- 
mos do pensamento, entre as ^ mais 
tisongeiras expansões da  mocidade. 

Nem as faiscações dos olhares 
electrisados conseguiam illuminar 
aquelle salão, onde nasceram tantas 
esperanças ou brotaram tantas illu- 
sões. 

Era noite a começavam os pre- 
parativos da retirada estratégica. 

Aquelle gárrulo bando que pas- 
sara todo o dia entre os volteios da 
dansa, os galantaios do amor ou 
participando das alegrias da reunião, 
apressado, tomava os bondes de as- 
salto. Ainda uma vez a boa Fada 
proporcionava ensejo ao nosso be- 
rõe de culminar o dia num desses 
rasgos de generosa delicadeza, offe- 
recendo, entre sorrisos de araabili 
dade, o seu logar tio difficilmente 
conquistado, a uma senhorinha que 
chegava nesse instante. Belto gesto 
de polida e delicada delerencia ao 
bello sexo. No largo da Si, entre 
olhares furtivos, demorados, a des- 
pedida se fez e cada qual, rumo i 
casa,' bemdizia as horas duplamente 
elizes, que fruiu. 

F«/ízarda. 
S. Paul», 17 de Setembro de 1430. 

Mlle. Irmã Aagaard 

MUe. i a belleza pura em toda 
a sua simplicidade. Os seus cabel- 
los dourados, cmmolduram-lhe afron- 
te altiva, cahindo sobre os hombros 
em cachos cuidadosamente arranja- 
dos. Seus olhos avelludados luzem 
discretamente entra os cerrados ci- 
lios. Coma um canto de ave, a sua 
voz é clara e argentina; seus lábios 
parecem feitos de pétalas de flor. E' 
muito jovial e modesta. E' segun- 
dannista da E. de C. < Alvares Pen- 
teado». Da leitora e amiguinha graU 
— Brisabellê. 

Externato Colombo 
Cedam-se para collecções: Um 

annél dos cabellos de Alice, um 
centésimo da alegria de Lucinda, meio 
litro da delicadeza da Hilda, um mil- 
ligrammo dos sorrisos da Aracy; um 
olhar da Leonor, um gráo da sym- 
pathia da Bertha, um meio por cen- 
to da bondade do Foz, meia dúzia 
das peraltagens do Flavio, meio ki- 
lo das «banhas» do Monteiro, dous 
beijinhos do David, a quinta parte 
do cérebro do Campos, e finalmen- 
te, um bilhão da canções tuas, õine- 
gualavel «Cigarra». Da leitora ecol- 
legidnha — Décê. 
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POVO pau- 
lista tem sa- 
bido mani- 
festar digna- 

carinho e a 
sympathia com que aco- 
lhe em seu seio os 
augustos soberanos que 
ora visitam o nosso Es- 
tado. Já na chegada de 
S. S. M. M., já nos ou- 

tros dias, onde quer que os reis da Bél- 
gica se têm mostrado em publico, sem- 
pre o mesmo enthusiasmo os cercou, 
por parte do povo paulista, que sabe ad- 
mirar nos reis belgas os soberanos que 
mais se distinguem hoje em todas as 
cortes do mundo, pelo seu patriotismo, 
pela distincção rara das suas altitudes, e 
pelo heroísmo desprcoccupado que reve- 
laram nos dias calamitosos que atravessou 
o seu reino. 

Certo, S. S M. M. não encontraram 
aqui as magnificencias com que os rece- 
beu a Capital Federal. Nem ha aqui aquella 
prodigalidade de galas com que a natu- 
reza dotou o Rio de Janeiro, nem está na 
indole dos paulistas o derramar-se em 
manifestações demasiadamente ruidosas e 
impressionantes, por maior que seja a ale- 
gria e o enthusiasmo que lhes encham o 
peito. Mas a mesma sincera sympathia 
com que os cariocas tão bem acolheram 
em sua empolgante metrópole os visitantes 
reaes, anima o coração dos paulistas que, 
por seu turno, se sentem orgulhosos com 
a presença augusta desses hospedes. 

E S. Paulo, se não tem o que mos- 
trar a S. S. M. M. em bellezas e esplen- 
dores naturaes, muito conta que lhes apre- 
sente, em trabalho e em progresso. Os 
reis da Bélgica, percorrendo os mostrua- 
rios da Exposição Industrial, puderam 
avaliar com justeza a immcnsa capacidade 
e desenvolvimento fabril de S. Paulo, que 
o põem de par com os mais avançados 
centros manufactureiros e industriaes de 
varias partes da Europa.   Depois, percor- 

rendo as zonas cafeeiras do interior, ter- 
se-ão defrontado com um dos mais gran- 
diosos quadros econômicos da terra, que 
são aquelles mares verdes da nossa ru- 
biacea, a extenderem-se por léguas c lé- 
guas ininterruptas, traduzindo-se nessa 
substituição das florestas tropicaes pelo 
enorme oceano de arbustos produclorcs de 
riqueza, um esforço e uma tenacidade, e 
um potencial emprehendedor que por si 
só é de molde a endossar todos os trium- 
phos futuros do povo mais ambicioso da 
terra. Depois de admirar a copa florida e 
portentosa da arvore brasileira, Alberto I 
pôde admirar-lhe agora a rigeza do cerne, 
rude mas a ressumar de seiva. E ao seu 
espirito arguto deve inspirar a maior con- 
fiança o destino de um povo assim aben- 
çoado pelo Céu, com dons tão numerosos 
e variados. 

I\o mesmo tempo, S.Paulo recebeu a 
visita do Presidente da Republica, que 
pela primeira vez aqui se encontrou, desde 
a sua ascenção ao alto posto da política 
nacional. Acompanhando os viajantes re^es 
cm Iodas as suas excursões pela nossa 
capital, terá lido S. Exa. ensejo de ava- 
liar quanto é intensa a aclividade produ- 
cliva de S. Paulo, pondo-se por essa for- 
ma mais de par com as necessidades fi- 
nanceiras que aclualmente argúem a nossa 
economia. O potencial que representam as 
forças produetoras de que o sr. Epitacio 
Pessoa terá observado durante a sua per- 
manência em o nosso Estado, deve sem 
duvida pesar consideravelmente no seu 
espirito esclarecido, quando, de volta á 
afanosa tarefa de governar, o paiz tiver de 
resolver as questões que de mais perto 
dizem com os nossos interesses políticos, 
econômicos e financeiros. 

flssím, o corrente mez poderá ser 
marcado com o seixo mais alvadio, nos 
annaes da evolução do nosso Estado, pois 
que, durante ellc, tão augustos c conspi- 
cuos visitantes o honraram com uma pre- 
sença cujas conseqüências não podem 
deixar de ser as mais auspisocias. 
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S. PAULO 
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PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

O maior estabelecimento de tecidos a varejo na capital 

SORT1MENTO COLLOSSAL 
de fazendas nacionaes e  extrangeiras 

Grande Variedade 
em Algodões - Atoalhados - Acolchoados - Azulões - Alpaccas 
Brins - Baptistas - Bengalines - Brecados - Belbutinas - Cretonnes 
Crepons - Crépes - Crepelines - Casemiras - Cachemiras - Cassas 
Cassinetas - Chitas - Coloniaes - Capas - Châles - Cobertores 
Colchas - Cobretudos - Cheviottes - Cambraias - Cordonnets 
Chiffonelles - Chiffons - Diagonaes - Draps - Demassés - Escos- 
sezes - Etatnines - Eoliennes - Fantazias em geral - Flaneljas 
Fustões - Foulards - Filós - Quarnições para chá - Qurgurões 
Gabardines - Quardanapos - Gangas - Gazes - Hollandas - Irlan- 
das - Linhos - Levantines - Laizes - Lonas - Louisines - Linons 
Lenços - Linhettes - Morins - Mesclas - Mol-Mols - Merinós 
Madapolões - Mousselines - Marquisettes - Nanzoucs - Organdys 
Oxfords - Opalas - Pongées - Percales - Pellucias - Popelines 
Reps - Roupas Feitas - Riscados - Setins - Sedinhas - Sedas de 
toda espécie - Sarjas - Setinettas - Shantungs - Surahs - Sargelines 
Toilles de Vichy - Taffetes - Toalhas - Tussors - Tricotlnes - Voilles 
Voilantes - Veüudos - Xadrezes - Zephyrs - Zuartes. 
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O  phikisopho  e o 

insccto 

Um dia, Leibnitz 
foi visitar o jardim de 
um sábio seu amigo, 
que andava a esse 
tempo entregue a 
observações de mi- 
croscopia. O grande 
philósopho exprimiu 
o desejo de fazer al- 
gumas observações 
com esse precioso 
Tnstrumento, cuja in- 
venção datava já de 
um século, mas que 
tinha recebido, ha- 
via pouco, alguns 
notáveis aperfeiçoa- 
mentos. Terceira 
pessoa, que estava 
presente, apressou- 
se a collocar sobre 
a placa, um imecto 
qualquer, que viu ali 
sobre o arbusto mais 
próximo, e cujo as- 
pecto era feio e re- 
pellente. 

Depois de o ter 
observado muito 
tempo com a lente, 
Leibnitz que, em ou- 
tra qualquer cir- 
cumstancia, teria 
sem duvida repclli- 
do o insecto ou tal- 
vez mesmo o tives- 
se esmagado, pegou- 
o   delicadamente   e 

0 dr. Fernando de Abreu Coulinho, engenheiro residente no Rio de 
Janeiro, e sua exma. esposa, d. flnnita Teixeira de Abreu Cnuti- 
nho, filha do sr. Francisco de Paula Teixeira, posando para 
"/! Cigarra", após o seu casamento celebrado nesta capital. 

!oi collocál o sobre 
uma folha. E a ra- 
zão era simples: era 
que, tendo-o visto 
melhor, pela primei- 
ra vez, graças ao 
augmento, não pu- 
dera deixar de admi- 
ral-o. 

• Tal espectacu- 
lo, diz Kant, havia-o 
instruído e fora pa- 
ra elle grande be- 
neficio.' Leibnitz, 
agradecia d'essa ma- 
neira a lição que a 
natureza, auxiliada 
pela arte do homem, 
lhe havia dado 

Kant acerescen- 
ta: «Acabámos por 
amar as cousas na 
contemplação das 
quaes sentimos au- 
gmentar o desen- 
volvimento das nos- 
sas faculdades de 
conhecer.> 

Um falador apos- 
tou como ficaria ca- 
lado durante duas 
horas. 

Ma! tinham de- 
corrido quarenta mi- 
nutos, exclamou tri- 
umphante: 

— flhl metade 
da prova já está pas 
sada! 

Photographia tirada para "A Cigarra" por occasUo do acto cioil do casamento do dr. Fernando dê Abreu 
Coulinho com a ixma. sr. d. Annita Teixeira de Abreu Coulinho. 
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Expediente d' "fí  Cigarra" 
III Dlrector-Proprletarlo, 

j QELHSIO PIMENTH 

Redacçao: RÜH S. BENTO, 9S-H 
Tclcphonc No. S169-Central 

III 
Correspondência - Toda corres- 

pondência relativa á redacçao ou 
administracção d"^ Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, e endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-f\, S. Paulo. 

Recibos - ftlém do director-pro- 
prietario, a única pessoa auctorisada 
a assignar recibos nesta capital, em 
nome d' "R Cigarra" 6 o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

/Issígna/uras - i\s pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
d'"A Cigarra,,, despenderão apenas 
12$0ü0, com direito a receber a re- 
vista  até 31  de Outubro de   1921. 

Venda aoulsa no interior - Ten- 
do perto de 400 agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularísar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

MHentes de assignatura ■ " R Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S- Paulo e nos Esta- 
dos que s<S remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acompanhadas da respectiva 
importância. 

Collaboração - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores eííecti- 
vos, entre os quaes se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "R Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auctores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
facilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu e 
mantém uma succursal em Buenos 
Aires, a cargo do sr. Luiz Romero. 

R Succursal d'A Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, corr. 
excellente bibliotheca e todas as in- 
lormações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

Rs assignaturas annuaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos.. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para R 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, — Pariz. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Caldwell Bumet Cor- 
poration, 101, Park Adoenue, Nooa 
York. 

Venda Aoulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'^I Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr. Braz Lauria, estabelecido á rua 
Gonçaloes Dias n. 78 e que taz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquelia capital. 

Gli v^i 

Grupo photographado para "A Cigarra", na residência do dr. Estevam de Almeida, nesta capital, por ceca- 
sião de uma festa ali realisada em homenagem ao seu filho dr. Tácito de Almeida e exma. sra. d. 
Guilhermina Pinho de Almeida, que se casaram em S. Manoel. 

ÍF. SAUVAS A praga dcssai formleu cxtlnguc-s* IntalIIvclmcnt* paio processo "MARA- 
VILHA PAULISTA" e cem o  tóxico "CONCEIÇÃO" (Formlcida  Moderna). 
Este (ormlclda serve em todas as  machlnas  a   fogarelro.   A   «xtlncção  Ilca 
85o/o mais barato que por qualquer outro processo. 

PIUUl INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE A REPRESENTANTE GERAL 
Emprtza Commercial "A ECLECTICA., — Roa João Briccola, 12 (Praga Intonio Prado) 1. andar — Caixa postai, 539 — S. Paulo 

Agente* TBLLES IRMAo • Cia. - Rua BAa Vista, M - Slo Paulo 
•ttde também ic presta qaalqvar iniormsçio sobre macbmai para Lavoura ^íJ 
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PL mulher 

A mulher tem recursos mais po- 
derosos que o diabo para seduzir e 
perder os homens: quantos homens, 
tfficllvamente, depois de haverem 
tido a força de resistir ás suas in- 
c inações criminosas, acabaram por 
ilies cedtr quando viiu pesar sobre 
eiles a inlluencia de uma 
mulher! Vijam-se os ter- 
ríveis dramas que se des- 
enrolam nos tnbunaes do 
crime: as catastrnphes que 
ahi se apresentam são, na 
maior p^rle das vezes, de- 
ter.i inad s por essa ir.f u- 
encia latal. 

Esta especie de provér- 
bio era um dos axiomas 
de Mephislóphtles, e foi 
traduzido d'este texto la- 
tino da edade médid: Qund 
non potest diabolus mulkr 
Dincit. 

Pássaros com  dentes 

Se já ninguém encon- 
tra aclualmeme pássaros 
com dmtes, temos, pelo 
menos, noticia de elguns 
que houve nos tempos pri- 
mitivos da terra. Citare- 
mos, como exemplo, o 
archaeiplénx, o mais an- 
tigo, chronologicamente, e 
cujos restos foram encon- 
trados nò /Ml^manha. Este 
pássaro o!fertce especial 
interesse. 

O | rimeiro exemplar foi 
pago p. los inglezes por 
perto de 4 contos de réis; 
oulro, que está actualmen- 
te no Museu de Berlim, 
costou mais de 5 contos. 

Divergiram os sábios 
ni classificatào d'este ul- 
timo exemplar, havendi cl- 
tjuns q le nào o conside- 
ravam ave; mas sim rep- 
liL Depois assenlou-se no 
atcordo gerei de ser ave, 
nois se lhe reconheceram, 
:'ssilisadas, as penas da 
cauda. 

Ora, se é corto possuir um gran- 
de numero de caracteres dos replis, 
í por ser aparenta Io com elles e ter 
sahdo d'esse grupo. O seu tama- 
nho é, pouco mais ou  menos, o  de 
im pombo; a  cabeça  de ave,   bas- 
tante pequena, e com mandibulas pro- 
'idas  de dentes,   azas   armadas  de 

garras, e cauda muito comprida, guar- 
necida de pennas. Se não fossem 
estas, isto é, se por acaso estas nào 
tivessem sido fossilisadas, é ftíra de 
duvida que o archoeootérix teria si 
do classificado entie os reptis. 

O hesreronh, que data egual- 
mente de tempos tão remólos como 
o archcBjplénx,   é   bastante   raro e 

Uma saudade 
(Inédito para "A Cigarra") 

QDQ 

Choveu alegremente 
ao sol, sobre a cidade. 
Um arco-íris.  Um poente. 
Eu. A vida. A saudade. 

Chego á janella e inclino 
os olhos: na calçada, 
debruça-se um menino, 
brincando na enxurrada. 

Curvo, sobre a sargêta, 
seu vulto débil anda 
evocando a silhueta 
de algum moinho de liollanda. 

Elle solta um barquinho 
de papel. Mas aquelle 
barco, que vae sósinho, 
quem sabe aonde vae elle? 

Vae como toda gente: 
vae — e deixa a saudade. 
Choveu alegremente 
ao sol, sobre a cidade... 

em que não havia muitos voláteis. 
O ychlyornis viveu tgu Imente 

na época do archceoptérix. Estas 
três aves tão curiosas sut.tn nistra- 
ram um argumento do mais eleva- 
do interesse sob o ptnto de vista do 
transfornnsmo. Se esta lei é exacta, 
os primein s pássaros devem pro- 
ceder do réptil, e, por conseguinte, 

ter com este alguns pon- 
tos de contacto Com ef- 
feito, é isto que se encon- 
tra, como o demonstrou, 
em tempos, Ph. Glangeaud, 
em excellentes artigos pu- 
b içados na revista scien- 
tifica La Nature. O cére- 
bro é mais pequeno que 
o dos outros pássaros, as 
mandibulas são providas 
de dentes como as dos 
reptis, e os seus ossos não 
são pneumatisados. 

Cli 

— Sim, meu amigo, ba- 
to-me amanhã com obarãol 

— Sim, e porque? 
— Ora porque? Porque 

esse miserável, segundo se 
diz, atraiçôa minha mulher! 

O 
O 

O 
o 
o 

O 
O 

o 
o 
o 

Guilherme de Almeiôa 
^yy) 

as 
Causas primeiras 

curioso sob o ponto de vista do seu 
aspecto. Mede uns dois metros des- 
de a ponta do bico alé á extremi- 
dade dos dedos do pé; não tem azas. 
As mand.bulas eram prosiJ s de 
dentes cónicos. Bom nadador, pas- 
sando quasi toda a sua vida na água, 
o   hesperenis    viveu   n'uma   época 

O primeiro phósphoro 
de enxolre (o chamado lu- 
me prompto), fui feito em 
1829. 

t\ pereira Bíblia he- 
braica completa fei impres- 
sa em  1488. 

O primairo vapor de 
ferro loi feito em 1830. 

Pi primeira ptnna d'aço 
fui   feita em  1830. 

Os primeiros navios 
forrados a cobre, foram-no 
em 1837. 

O primeiro anesthesico 
foi usado em 1844. 

A primeira chapa de 
ferro loi feita em 1830. 

O   primeiro    periódico 
diário appareceu em  1702. 

O    primeiro   telescópio 
li iisado em Inglaterra em 
1608. 

O primeiro telegrapho de Morse 
foi inventado por elle era  1835; mas 
só o divulgou em 1842. 

Os primeiros omnibus, que hou- 
ve em Nova Yi>rk, foram ali íntre- 
duzidos em  1830. 

A primeira sociedade de tempe- 
rança foi organisada em 1808. 

A Saluocfio das Creancas 
Agente*: 

TELLES.BARBOZA& Ci«. 
lulihuuküUS-Lnill-IntB 

Quando o leite de peito é insul- 
liciente, a Farinha de Cereaes "Mal- 
tada,, é de um recurso inestimável 
para supprir aqueUe déficit Encon- 
tra-se nos empórios, pharmacias e 
drogarias. 
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O ideal esthetico de  John Ruskin 

é,   aos   olhos   dos   contemporâneos 
um» utopia irrealisavel.   R   elle  op- 
põe-se   form:dando   e   gigantesco   o 
struegle fnr life norte-americano. No 
Brasil, já se vê é este o que  maio- 
res probalidades apresenta para ven- 
cer, sem embargo do nosso desamor 
pela actividade. O utilitarismo entre- 
tanto,   laz   facilmente   bõa    alliança 
com o far-nienle nacional ainda que 
em   desproveito   do   paiz.   E' o que 
latalmente se dará no Brasil.   Já se 
nota uma certa tendência em nossos 
optimates para dar cabo do que  te- 
mos de mais precioso — as tradições. 
Já é tempo retempo de cuidarem 
os governos em dar outra diroc- 
ção ao progresso  nacional.   Co- 
gitam todos em rociar as nossas 
cidades  de   monumentos  e  arra- 
nha-céus;  ninguém pensa  entre- 
tanto   em   dar-lhes   uma   indivi- 
dualidade. Um exemplo do nossa 
pouca   estima   pelas   tradições   é 
a anciã com que se muda a torto 
e a direito os nomes das nossas 
ruas.  E' subir um presidente da 
republica — marca marechal — , 
antes   que   se  saiba  de suas in- 
tenções ou de   seus actos,   já  o 
martello dos iconoclastas destruiu 
uma tradição para lustrar com o 
nome do novo chefe do paiz as 
placas  de  uma   rua   antiga.   Quem 
não se lembra do caso  da   velha   e 
popular rua do Ouvidor  da   Capital 
Federal que uma lei ephemera ha^ia 
transformado em Moreira César? E 
quem se não recorda do facto,  bem 
mais recente, de terem, ainda no Rio 
de Janeiro, mudado para Presidente 
Wilson   o  nome   da   conhecida   rua 
do Carioca que felizmente voltou em 
tempo á primitiva denominação? 

K propósito, o mais interessante 
de todos esses acontecimentos, o 
mais digno de nota é um que teve 
oceasião durante a guerra de Canu- 
dos. Os jornaes acabavam de noti- 
ciar a morte do coronel Moreira 
César. i\ventavam-se mil hypolheses 
para explicar a victoria dos jagun- 
ços, chegando-se a aceusar os mo- 
narchistas de connivencia com An- 
tônio Conselheiro. Ao lado do coro- 
nel, diziam os jornaes, cahira como 
um bravo o cabo Roque, depois de 
ter procurado por todos os meios, 
defender a vida de seu chefe. Che- 
gou-se a falar na commemoração 
desse feito pelo bronze. Foi então 
que a municipalidade  deu   á   antiga 

rua   Nova   do   Ouvidor o nome   de 
Travessa do Cabo Roque. 

Dias depois,   entretanto,  noticia- 
vam os jornaes, com espanto de to- 
dos,   que o cabo   estava   vivo   bem 
vivo, que por signa! carregara   com 

companheiros  o   cadá- 
ver  de Moreira César 
em uma padiola e para 

escapar á morte abandonara-o no 
matto, o que deu azo ao cotnmen- 
tario   de Affonso Celso: 

«Ohl quantos e quantos cabos 
Roque — muito ainda não desmas- 
carados — depois da Republica 1> 

Tudo isso constitue um impecilho 

para a formação do caracter próprio 
de nossas cidades. 

O extraordinário bellettrista Edu- 
ardo Zatnacois   escreveu   depois  de 
sua viagem  á   America  que   existe 
cm   todas as grandes   cidades   uma 
particularidade.   Em   Paris  é a mu- 
lher,   em   Nova-York   a   actividade 
triste   de   suas   ruas,  cm   Rnma as 

minas, em Londres a neblina. 
No Rio de Janeiro c que no- 
tou foi a verdura  que  invade 
não  raro  algumas  ruas.   Por 
isso achou que lhe cabia per- 
feitamente o nome expressivo 
de «Cidade Verde*. 

A   preoccupaçâo   dos   ca- 
riocas que amam com fervor 
ao Bcllo deve ser a de fazer 
por que se justifique essa de- 
nominação   de   modo   a   que, 

se  daqui   a   um  século   um  ex- 
trangeiro   observar   visitar a ca- 
pital   do   Brasil   possa   notar   e 
mesma   verdura enlão  mais  no- 
tável   porque   quanto   maior   for 
progresso   material   da   cidade  o 
contraste tornará mais admirável 
a natureza. Ao menos não caiba 
aos braseiros a actusação  ftita 
pelo summo ponlilice  da relgião 
da Belleza  aos contemporâneos: 

<Sim,   desprezastes   a   natu- 
reza, desprezastes  todas as sen- 
sações   santas   e   profundas   de 
seus  espectaculos.> 

Sérgio Buarque de Hollanda. 

S. Paulo, 20 de rcl«mbro de  1920. 

I n nega vel 

Pôde provar se que um cão 
morto está vivo. Porque, se um 
cão estiver semi-morto, com cer- 
teza que estará semi-vivo. 

O que se pôde" representar 
d'csta maneira: 

Um cão meio morto - a um 
cão meio vivo. Ora, em álgebra, 
demonstra-se que uma equatão 
não é alterada, quando se multi- 
plicam ambos os seus termos 
pela mesma quantidade. 

Multipliquem-se, então, os 
dois termos da equação supra 
estabelecida, por 2. Ter-sc-ha; 

Um cão inteiramente morte — 
a um cão inteiramente vivo. 
Logo,   um cão  morto é um   i;ão 

vivo. 
ISD 

Ai quem me dera, minha amada, 
que fosse verdade aquelle pensa- 
mento de Goethe: <o que foi torna 
sempre a ser...> — A. 

Chá da índia TETLEY 0 seu sabor ganha-o favor 



R Visita dos Reis da Bélgica a  S. Paulo 

S. M. LLISABETH 

A Rainha Amanlissima do PODO 
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A Visita  dos  Reis  da Bélgica  a S. Paulo 

S. M. ALBERTO 1 

O Grande Rei Heroe 



Os Reis da Bélgica em Sflo Paulo NO QURRTEL DA LUZ 

Instantâneos tirados para 'ã Clíarrt", na manhan de 5 de Outubro, por occasião da visita  dos soberanos belgas e do Ar. Epilaclo Pessoa, 
presidente da Republica, ao Quartel da Luz, e desfile da Força Publica de S. Paulo.    I — O dr. Epilacio Pessoa, beijando a mio 
Rainha Elisabeth, ao chegar ao Quartel.   2 — 0 Rei Alberto e o dr. Washington Luís, presidente do Estado no paleo do Quartel de 
Caoallaria. 3 — 0 dr. Washington Luis comprimenlando o dr. Epilacio Pessia. 
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fp\ U já nem sei o que se tem 
cjT^. dito, escripto e pensado so- 

bra o leque. Si ninguém se 
lembrou ainda de chamalo 

<as azas da frivolidade», eu quero 
para mim a gloria dessa linda 
phrase. 

Uma futiiissima combinação de 
coisas ligeiras, um amontoado de 
pequenos nadas perleitamente inú- 
teis... Entretanto, é por detraz des- 
se velario exiguo que se passam os 
mais finos dramas de bôa sociedade : 
elle dá a um sorriso delicado, a um 
olhar galante, a um gesto senhoril a 
mais adequada, a mais expressiva 
moldura. 

Os poetas cantaram-^o tanto, 
que bem pouco resta a dizer dclle. 
Eis aqui uma miniatura deliciosa, 
que parece  escripta   em   Versalhes, 

com penna de ganço, sobre varetas 
de sandalo e léla de tulle illuminada 
por Lancrel: 

L ÉVENTAIL 

Sur le (jrand évcntail ch:nois 
Ou'ellc agitait quand nous vimes, 
J'ai mis, au vol, en tapinois, 
DGS   dessins  Irtles et des rimes. 

J^i dit, en strophes, mes Rros crimes, 
Pêchés eIIront(-s ou sournois. 
Revés au vent, souhails intimes, 
Hires et larmes  d'aulreIois. 

Lcs vers badis et les vers sombres 
S'cnlactnt sous lcs iines ombres 
Des barr.bour et des tamarins. 

Mais Tenfant blande et dt-cevante 
D'une main pareille s'éventc 
Avec ma  joic et mes chagrins... 

Isto dizia Georges Boulteleau vin- 
te annos antes da guerra. Parece 
que, durante esta, como o anjo da 
Paz estivesse muito murcho, com 
su^s grandes azas brancas fechadas, 
o leque também, como as azas do 
divino   sêr,   adormeceu   fechado   no 

fundo das velhas arcas avoengas, 
dos consoles de páo preto. ParK 
agora, na sua eterna e inquieta Ira- 
vessura, foi desentulhal-o, e lança-( 
triumphalmente no <grande mundo', 
com as mais imprevistas variantes e 
os mais encantadores detalhes. 

Varetas de tartaruga e azas de 
águia—eis abi uma maravilha para 
o gesto palaciano de uma grande 
dama muito alva e muito loira; mon- 
tagem de jaspe, grandts plumas 
marron e azues, torcidas á ta Prince 
de Galles; plumas de avestruz não 
írizadas, ibis <dégradé>, com arma- 
ção de barbatana luira; plumas ne- 
gras muito crespas, em jade negro; 
venlarolas côr de cobre, verde e 
âmbar — eis as ultimas creações 
Faucon. 

E a casa Kaucon, da rua da Paz, 
tem auetoridade na matéria: é um 
museu de leques, dos mais preciosos 
documentos da <Hisloire galante du 
Pays de France* ... 

GUY. 

GU LSO 

•A.   Cigama"   em.   Louveifa 

Grupo phoiographado por oceasião de um  almoço offerecido pelo dr. Júlio Mesquita Filho  aos re- 
dactores do ' Estadinho", na Fazenda Conceição, em Louoeira. 

BIOTONICO    0 
• FONTOURA. 

O MAIS COMPLETO FORTIFICANTE 

O BIOTONICO FONTOURH consagrado por um grande espet a- 
lista  brasileiro. 

ftltesta ter empregado com os melhores resultados na clinica c: .'>1 
o preparado ^Biotonico Fontoura,,. 

A. AUSTREGESILO 
Pnfesai atMntia da Diniu Hemlugia b ííOMííI éi Hedidii do Rio de Imn 



Os Reis da Bélgica em São Paulo 
(^-Ct&aaSÉL, 

NO QUARTEL Dft LUZ 

.1 /nbuna de onde os Soberanos Belgas âssislirãm. na Aoenida Tirádenles. ao desfile  rid Forca Publica de S.  Paulo.   Vé-se o Rei Alberto 
ladeado pelo dr. Washington Luís c porMíme. Washington'Luís. 

u 

Ou(ro aspecto da tribuna real, por oceasião do desfile dá Forca Publica de S. Paulo.   Vé-se a Rainha Elisabeth  ladeada pelo dr. Epitacio 
Pessoa e pelo dr. Cardoso Ribeiro, secretario da Justiça e Segurança Publica. 

 O O  

Um amigo de um deputado novel, 
querendo chamar para este a alten- 
Ção do ministro Marianno de Car- 
valho, eminente mathematico, e por- 

OO- 

tanto propenso ao emprego da lin- 
guagem scientifica, exaggerou-se um 
pouco, dizendo: — «ftquelle nasceu 
para o Parlamento.» 

Ho que Marianno de Carvalho 
immediatamente respondeu: 

— Talvez. Mas a reciproca não 
6 verdadeira. 



Os Reis  da Bélgica em São  Paulo NO QUARTEL DR LUZ 

/nsldnla/ieos tirados para UA Cigarra", na manhan de 5 de Outubro, por occasiáo da oisila dos sobennos belgas ao Quartel da Lu: e 
desfile das tropas da Força Publica de S. Paulo. Veem-se. I — O Rei Vbtrto e o dr. VVashinglon Luís, presidente do Estado.^percor- 
rendo o Quartel. 2 — Um aspecto dos exercidos de bayoneta executados, pelos soldados de infanteria. 3 — .1 grande massa populai 
que se agglomerou  na Auenida Tiradentes afim de assistir á [esta. 

O O OO 

Os calvos teem muitas probabili- 
dades de não morrerem tísicos, pois 
parece que existe alguma relação mys- 

teriosa entre o couro cabelludo des- 
provido de cabello e o bom estado 
dos pulmões. O homem, que começa 

a tornar-se calwo muito cedo, pôde 
tranquillisar-se da não haver nada 
anormal^nos seus pulmões. 



Os Reis da Bélgica em São Paulo NA ESCOLft NORMAL 
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Inslànlaneo tirado pára ^".1 ^Cigarra", na Escola Xormal da Praça da Republica, por occasiáo das brilhantes fislas ali realisadas em home- 

nagem aos Soberanos Belgas. .15 alumnas daquelle estabelecimento cobrem Suas Mageslades de flores, á sua chegada. 
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OJ/M photjgraphia da [esla na Escola NormsL  Ni centro: a Rainha Elisabeth.   Veem-se. numa extremidade, o Rei Alberto e o Príncipe 
Leopoldo e na outra o dr. Washington Luis. 



ía-çigcaa?!^ 
Os Reis da Bélgica em  São Paulo 

NO QUftRTEL Dft LUZ 

{ 

Outros inslanlaneos da oisita dos Soberanos ao Quartel de Luz e desfile da Força Publica de S. Paulo. I — 0 Rei .liberto passando 
revista ás tropas. 2 — /ispeclo do tribuna official no momento, em que a. Sua Magestade Jazia continência á bandeira brasileira. 
3 — 0 desfile da infanleria deante da tribuna real. 
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«a-çi&Magu 
Os Reis da Bélgica em'São Paulo 

NO INSTITUTO DO BUTANTflN 

O  í/r.   EpiUcio  Pessôd,  presidente  da  Republica, felicitando o dr. fifranio do Amaral,  direclor do  Instituto  do  Butantan,  após  a  oisita 
âquelle estabelecimento. 

-Co- 
zi CHEGADA DO PRÍNCIPE LEOPOLDO 

nspecto da eslrondosa manifeslãçSo de apreço que a mocidéde icãdenticd fez ão Prlndp? LeipMa, hirdiira dj Corai  dã Belgicd, no dii 
de sat chegida a S. Paulo, onde se oeiu jantar aos seus progenilores. 



&Qtâe&%íL> 
Os Reis  da Bélgica  em  São Paulo NO INSTITUTO DO BUTftNTAN 

/ — O Rcí /ilberio ao lado do dr. Wdshingíon Luís, no inslilulo do Butànlan. 2 — 0 dr. /l/ranio Amiral, direclor daijuelle eslabelecimcnlo. 
mostrando as cobras a Suas Mageslades. 3 — ã Rainha ElisaMh ao lado de M/ne. Washínglon tu/s. 



Exposição Industrial da Cidade 
—   de São Paulo   — LSD 

! OM a presença dos srs. dr. 
Washington Luís, presidente 
do Estado e seus secretários; 
dr. Firmiano Pinto, prefeito 

Municipal, inaugurou-se no Palácio 
das Industrias, a Terceira Exposição 
Industrial da Cidade de S. Paulo. 

Entre os presentes notavam-se 
também os srs. coronel Virgílio Ro- 
drigues íllves, vice-presidente do 
Estado; dr. Alarico Silveira, secre- 
tario do Interior; dr. Rocha Hzeve- 
do, secretario da Fazenda; dr. Car- 
doso Ribeiro, secretario da Justiça, 
acompanhado do cap. Marinho So- 
brinho, seu ajudante 
de ordens; dr. Hei- 
tor Penteado, secre- 
tario da Agricultura, 
acompanhado do dr. 
Tito Pratos da Fon- 
seca, seu oflicial de 
gabinete; d. Duarte 
Leopoldo e Silva, ar- 
cebispo metropolita- 
no; Francisco Ama- 
ral, representando o 
dr. João Baptista de 
Sousa, delegado ge- 
ral; coronel Fábio de 
rtzambuja, represen- 
tando o general Ce- 
lestino Bastos, com- 
mandante da segun- 
da região militar; of- 
Ücialidade da região 
militar; tenente Pe- 
dro Luz, represen- 
tando o coronel Soa- 
res Neiva. comman- 
dante da Força Pu- 
blica; Mario Ama- 

Luiz   Fonseca, 

O dr. Firmiano Pinto, dirigindo- 
se ao dr. Washington Luís, no dia 
da inauguração olficial, convidou-o 
a declarar aberta a exposição. 

O dr. Washington Luís disse que 
era com grande satislacção que ia 
percorrer, dahi a pouco, os salões 
do Palácio das Industrias, onde se 
installara a terceira mostra indus- 
trial da cidade. A satislacção que 
sentia era tanto maior quanto via no 
importante certamen uma prova da 
seqüência do esforço paulista no seu 
trabalho continuo, trabalho este cujo 
produeto lhe havia  sido dado apre- 

OOO 

Baptista da Costa c 
Haphael Gurgel, ve- 
readores municipaes; 
drà. Fernando Pres- 
ies, Gustavo de Go 
doy e Padua Salles, 
senadores estaduaes; 
dr. Antônio Lobo, 
presidente da Câma- 
ra dos Deputados; drs. Luiz de Cam- 
pos Vergueiro, Ruy de Paula Sousa, 
üabriel Junqueira, João Martins, Caio 
Simões e Plinio de Godoy, depula- 
Jos estaduaes; Achilles Isella, côn- 
sul da Suissa; Ch. Le Vionnois, 
cônsul da Bélgica; representantes da 
imprensa e outras muitas pessoas. 

A organisação  desse, como   dos 
rtamens anteriores, foi confiada á 

competente    direcção    do   sr.   José 
icidel, que conseguiu dar uma ex- 

-ellente disposição aos diversos mos- 
" uai' reunindo ainda grande nu- 
merj      e attractivos para o publico. 

O dr. Firmiano Pinto pronunciando o seu discurso ojficial no 
dia da abertura da Terceira Exposição Industrial do Muni- 
cípio de S. Paulo, em frente do dr. Washington Lu/s. 

ciar das vezes anteriores, quando de 
outros certamens congêneres. A pri- 
meira exposição havia sido, disse s. 
exc , uma promessa; a segunda, uma 
realisação; a terceira, linalmente, 
uma brilhante confirmação, que era 
um motivo de orgulho para a cidade 
que a inaugurava. A exposição in- 
dustrial era um acontecimento _ de 
importância, não só para a capital, 
como para o município e mesmo 
para o Estado de Sào Paulo. Ella 
demonstrava a capacidade do pau- 
lista, multiplamcnte manifestada em 
todos os ramos da actividede huma- 

ÜD 

na, e synthetisava uma promessa 
decisiva de que todos continuariam 
a perseverar no seu esforço de pro- 
ducção, concorrendo para a riqueza 
publica. Felicitava o sr. dr. Firmiano 
Pinto pelo novo certamen que o 
município realisava, e declarava 
aberta a terceira exposição indus- 
trial da cidade. 

Em seguida, o sr. dr. Firmiano 
Pinto convidou o sr. presidente do 
Estado a fazer a visita inaugural. 
S. exc, acompanhado de todas as 
pessoas presentes, dirigiu-se á ala 
esquerda do edifício, percorrendo-a 

demorada mente e 
indo,depois, á ala di- 
reita,observando cui- 
dadosamente todos 
os mostruarios. S. 
exc. interessava - se 
por cada um, pedin- 
do explicações c in- 
formes, que lhe eram 
fornecidos pelo pre- 
feito e pelo sr. José 
Steidel. 

Foi servido, no 
claustro do edifício, 
um chá aos convi- 
dados. 

O sr. presidente 
do Estado felicitou 
o sr. dr. Firmiano 
Pinto, prefeito mu- 
nicipal, a cuja ini- 
ciativa se deve a or- 
ganização da actual 
mostra da cidade, e 
o sr. José Steidel, 
seu intelligente or- 
ganizador. 

Foi excellente a 
impressão causada 
pela exposição in- 
dustrial a todas as 
pessoas que a visi- 
taram, louvando to- 
dos a ordem e a 
boa disposição dos 
produetos nella apre- 
sentados. 

Os mostruarios foram artistica- 
mente confeccionados pelos exposi- 
tores, concorrendo este facto para 
que os objectos expostos nelles as- 
sumam o maior e o mais brilhante 
destaque. 

Na actual exposição figura um 
bello coefficiente das industrias do 
município, representadas por varias 
fabricas das mais importantes, que 
concorrem para o nosso mercado. 
Os produetos são dos melhores e 
recommendam a producçio paulista, 
como digna já de hombrear  com  a 

ooo 

industria exlrangeira. 
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U U Poema de 

GoIIredo da Silva Telles 

<í\ Fada Núa> é a novidade li- 
terari-i desses últimos e estagnados 
dias, sem nenhum outro interesse a 
mais que a visita rio rei Al- 
berto e aluumas escassas mos- 
tras de arte poi ahi espalha- 
das, fixhando-se á mingua de 
curiosos. 

GoIIredo da Silva Telles é 
um nome leito desde o appa- 
retimcnto. em lempo que já 
vae por alguns annos, daquelle 
lurmoso acio em vtrso a que 
elle inliluldu symbolicamente 
<0 Mar da Noite>. Com tal 
vigor de inspiração e de lorma 
ali se mostrou o suave lyri- 
co paulista que o stu nome, 
desde logo, se cobriu do louro 
recompensador do triumpho. 

Passou-se, porem, o tem- 
po e o poeta evoluiu. Dequelle 
ardente escriptor de vinte an- 
nos, foi aos poucos apurando- 
se o lyrico pensador, em cu- 
jos versos deveriam surgir, 
depois, como analyses, os mo- 
vimemos mais Íntimos da al- 
ma humana, sentidos e obser- 
vados, de modo que a sua arte 
já não losse somente a ex- 
pressão do impulso da sensi- 
bilidade, mas essa sensibilida- 
de expressa e enalysada, co- 
mo se houvesse passado pelo 
cadinho apurador das paixões, 
que é a fria razão do homem. 

Do   artista exuberante  de •£  
palavras e de gestos, apurou- 
s« um poeta delicado, sabendo con- 
ter, dentro da phrase justa todos os 
Ímpetos e exaggeros do enthusiasmo. 
Um poeta sereno, leito mais á ma- 
neira dos artistas interiores, embora 
cheio do mesmo ardor, só traduzido 
agora pela silenciosa expressão das 
meias tintas e dos vocábulos evo- 
cativos 

E' agora um extasiado universal, 
isto é, um amoroso que sahiu do 
stu amor para casal-o á harmonia 
exterior de todas as cousas, á ma- 
gestade da paizagem na distancia, 
ao sussuro dos jardins povoados de 
rosas e de sonhos, á musica selva- 
gem e melodiosa das arvores na 
terra, toda coroada da luz das ma- 
nhãs ou do esplendor meridiano dos 
soes a pino 

Desde a poesia de abertura, GoI- 
Iredo nos apparece tal qual é, para 
recolher-se depois mais intimamente 
ao segredo da sua vida amorosa e 
voluptuosa, cheia de exaltações e de 
esperas. 

Para dar ao leitor uma pequeni- 
na mas linda amostra riesse ivro 
oflerecemos-lhe  a   transcripção   dos 

Goffredo, o poeta da 'Â Fada Núa, 

 OD  

versos,   intitulados seus   primeiros 
<Saudade>: 

(quelles dias, 
Aquelas festas!... 
0orgulha... 0desalento... AsousaJias... 

E os caminbos ao sol com rosas e giestas!... 
(s tardes lentas, püisativas, 

Pondo queixas no oceaso e scismas no arvoredo I... 
As ambições, as tentativas, 

As palavras na sombra e os gestos em segredo I... 
Os jardins para o sonbi, onde ba searas 
D'azalèas, jacinlhos e verbenas! 
E a esperança que ri nas maihãv claras, 

Nas manhãs smsuaes, tom sussurros de penas! 
As febres, os ciumss. os cuidados!... 

E essis linhis de amor. que escrevi, de uma em ama, 
Fotqite ella tem, nr> labiis encantados, 

0 sonho que não cansa e o biijo qui perfuma. 

Porque  chorava  o  Grão Vizir 

Bombases, o Sábio, deixou es- 
cripto nas suas memórias, que o pa- 
chá Ibrahim, de Damasco, era o 
mais feio mortal que havia em to- 
do o Oriente. 

Tào horrorosamente feio elle era 
que, bastava ver a sua cara relle- 
ctida n'um espelho, para logo cair 
desmaiado. 

Por conseguinte, deu as mais se- 
veras ordens para serem retirados 
todos os espelhos que os seus an- 
tecessores haviam espalhado prolu- 
samente por todas as salas do seu 
palácio. E que nunca mais, em sua 
vida, ali puzessem nenhum. 

Durante uma temporada as suas 
ordens loram cumpridas e tudo cor- 
reu bem. 

Mas. infelizmente, um dia, Ibra- 
him Pachá e Nampur, seu Grão Vi- 
zir, tiveram de atravessar as salas 
de estado, quando de improviso, na 
sua frente lhes surge um esptlho 
riquíssimo, com moldura doirada, 
trazido para ali por um mercador 
francez, com o intuito de o vender 
e fazer bom negocio. 

Ora, o Pachá não poude evitar 
que os seus olhos se litassem no 
espelho, embora em rápido relance. 

E nào foi preciso mais nada. 
Viu reflectida n'elle a sua pró- 

pria cara, e logo se lhe dobraram 
as pernas, desfallecidas, e cahiu, e 
desatou chorando. 

E Nampur, seu Grão Vizir, er- 
gueu também a voz e chorou co- 
piosamente. 

E assim estiveram os dois, em 
prantos, por espaço de uns quatro 
minutos. 

i\té que o espelho foi removido. 
Feito o quê, Ibrahim   Pachá  en- 

xugou   os olhos; mas Nampur,  seu 
Grão   Vizir,   continuou a   derramar 
lagrimas, com abundância. 

E então, Ibrahim Pachá assim 
falou a Nampur, seu Grão Vizir"- 

— Pelas barbas do Propheta! is- 
so 6 mais que sympathia. No fim de 
contas, a cara é minha, não é tua. 
Eu já limpei as lagrimas. Porque 
continuas a chorar ainda? 

E Nampur, o Grão Vizir, res- 
pondeu-lhe: 

— Tu, Sublime Pachá, laias bem. 
PL cara é tua, bem o sei. Mas d, 
apenas a viste um só momento; ao 
passo que eu, teu servo, lenho íe 
vêl-a constantemente.^ 

E desatou em maior choro. 

ÍS3 1 mi CÁPSULAS CRt°Ws F 
Eetae capculai «UivUm inim«dS£tam«eU • mrmm %m «egulda as 

BRONCHfTES, TOSSE, CATARRHOS 
e quaesqaor nutru AFFKOQOB» rU^SONANKS 

BUo I-MMMUIM Mloa principais  MMUooc  *«   «Coad*  «*•*'••__ 
PiKIS -   19, Rae du Coionel Moli, e «m todo»  at  PKamqrtar -in BRAPU ■Fw 
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Não podia ser mais opportuna 
essa exposição, embora não seja elia 
ao todo completa. 

Foi realisada justamente quando 
aqui esteve, em sua visita a S. Paulo, 
o rei dos belgas, e a cidade teve a 
a satisfação de revelar ao monarcha 
uma das faces da vida brasileira, que 
elle não tivera ainda, em meio das 
festas do protocollo e dos passeios 
aos pontos pittorescos da paizagem 
carioca, occasião de apreciar: o tra- 
balho industrial, a producção com 
que o Brasil já satisfaz as necessi- 
dades do seu commercio interno e 
irá, talvez, muito em breve, 
concorrer para o mercado do 
exterior. Não somos somente 
um povo maravilhado ante as 
bellezas naturaes da nossa ter- 
ra; somos, também, a nação 
operaria que penetra por essa 
riqueza e a explora, utilizan- 
do-a no escopo de rodear de 
commodidade a nossa vida, 
soccorrendo-a com os recur- 
sos que a iniciativa e o em- 
prehendimcnto nacionaes lhe 
facultam, como muito bem 
disse o Correio Paulistano. 

OS 
flbrigo Santa Maria 
OOR iniciativa de um' grupo 
* de gentis senhorítas, que, 
nos seus sonhos o deslumbra- 
mentos de mocidade, não se 
esquecem dos desamparados, 
realisou-se, no Jardim da Luz, 
uma kermesse em beneliciodas 
orphans recolhidas ao Abrigo 
Santa Maria, as quaes, por 
falta de recursos, têm pade- 
cido muito ultimamente. 

:\s delicadas senhorítas da 
corpmissão promotora e aquel- 
las que tão generosamente se 
prestaram a auxiliai-as na 
composição das barracas e 
venda de prendas, não poupa- 
ram esforços. Por isso, a sym- — 
pathica festa de caridade teve 
um bello êxito. 

- l\ concorrência ao Jardim da 
Luz, nos dois dias de kermesse, foi 
extraordinária, houve muita anima- 
ção, e o resultado obtido foi com- 
pensador. 

Devido ao mau tempo, a festa de 
domingo 17 foi transferida para do- 
mingo 24 de Outubro, com novos 
attractivos de grande successo. 
• Por falta de espaço, somos for- 
çados a adiar para o próximo nu- 
mero a publicação de lindas photo- 
graphias das barracas e grupos-de 
galantes  senhorítas. 

ÍSD 
Sociedade de Cultura Artística' 

PL Sociedade de Cultura Artística, 
que um tão bello desempenho vae 
dando ao seu programma cultural, 
proporcionou aos seus sócios, nestes 
últimos dias, dois magníficos recitaes 

de violino: o primeiro, de Leonidas 
Autuori, já grande <virtuose> pau- 
lista, cuja carreira se vae iniciando 
com tantos louros; o segundo, de 
Vasa Prihoda, o joven e extraordi- 
nário violinista bohemio que acaba 
de apparecer em S. Paulo atravez 
de audições que constituem noites 
de verdadeiro triumpho. 

LSD 

Vera Janacopulos 

Vera   Janacopulos   realizou,   ha 
poucos  dias, no Theatro Municipal, 

passeava pela cidade, encantando-a 
com o seu bello sorriso. As nossas 
lindas patrícias, que distribuíam cra- 
vos • rosas pelas ruas, depositaram- 
n'os, numerosos, nas mãos da Rai- 
nha Elisabeth. E deste modo tive- 
ram as flores paulistas, este anno, a 
sua mais bella festa. 

OS 
A Pulseira de Ferro 

Recebemos «A Pulseira de Fer- 
ro >, linda novella de Amadeu Ama- 
ral, da Academia Brasileira, com a 
qual   o   autor   inicia  uma série que. 

O sr. presidente do Estado e seus secretários e o dr.' Firmiano Pinto e sua 
exma. família, tomando chá no dia da inauguração da Exposição In- 
dustrial da Cidade de S. Paulo. 
  O O   O O 

um bello concerto. E' escusado di- 
zer que essa audição foi mais um 
ruidoso tríumphopara a notável can- 
tora que se fez ouvir em uma se- 
rie de trechos de grande responsa- 
bilidade, alcançando, em todos elles, 
vibrantes applausos. 

Gli 
Festa   das   Flores 

Realizou-se este anno, com muito 
brilho, a Festa das Flores. Coinci- 
dindo justamente com a estada, em 
S. Paulo, dos soberanos belgas, que 
foram, por alguns dias, nossos hos- 
pedes, teve a graciosa festa, a tor- 
nai-a mais interessante, o aconteci- 
mento inédito com que a cidade, na- 
quelle dia, se rejubilou. A mesmo 
tempo que se commemorava uma 
data suavíssima, votada ao culto 
suave das flores, S. M. a Rainha, essa 
outra   flor  de   suavidade  e   doçura 

sob a sua direcção, está sendo edi- 
tada pela Sociedade Editora Olega- 
rio Ribeiro, com a collaboração de 
Afranio Peixoto, Monteiro Lobato, 
Gustavo Barroso, Waldomiro Silvei- 
ra, Cláudio de Sousa, Léo Vaz, Me- 
notli dei Picchia, Hilário Tácito, 
Cornelio Pires e outros. Daremos 
no próximo numero uma apreciaçlo 
sobre «A Pulseira de Ferro». 

Flume 
A historia de Fiume e do «eu 

Poeta-Soldado já passou para os 
domínios da lenda. O nosso dis- 
tineto correspondente Carlos Cuoco, 
amigo intimo de D'Annnnzio e que 
fez parte da sua secretaria, trouxe- 
nos da Itália, quando da sua recente 
viagem, varias e curiosas photogra- 
phias daquella cidade que, no pró- 
ximo numero, reproduziremos para 
júbilo dos nossos leitores. .    „ 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DH CIDftDE DE S. PAULO 

0 mundo official e distinctas famílias posando para "A Cigarra" após a inauguração da Terceira Exposição 
Industrial da Cidade de S   Paulo. 

OS — Oi 

0 Rei Alberto percorrendo os moslruarios da Exposição Industrial, no Palácio das Industrias, em companhia 
do dr. Washington Luís, presidente do Ealado, e do sr. José Steidel, organisador e director daquelle 
certamen. 
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AntoniolMessina & Cia. 
PREMIADA DISTILLARIA FRANCEZA 

TT   INDUSTRIA   de  licores  hoje 
x\    em   São   Paulo,   é   uma   das 
     mais desenvolvidas, e que de 
dia para dia vae criando maior  ac- 
ceitação. 

Dentre as fabricas de licores, nes- 
ta praça, pode-se perfeitamente des- 
tacnr a dos Snrs. Antônio Messi- 
na & C, que não poupam esforços 
para demonstrarem ao publico que 
a sua mercadoria é tão bôa ou me- 
lhor, talvez, que a extrangeira, pois 
é fabricada caprichosamente com ma- 
téria de primeira ordem. \ím uma 
visita que fizemos áquelle grande 
estabelecimento, tivemos oceasião de 

examinar e provar as diversas mar- 
cas de licores alli preparadas e po- 
demos alfirmar que o seu perfume e 
sabor sâo agradabilissimos. Quanto 
ao acondiccionamento dos mesmos, 
não poderia ser melhor, porquanto 
as garrafas são verdadeiramente ar- 
tísticas, de diversos formatos salien- 
tando-se os luxuosos rótulos que as 
enfeitam, possuindo, portanto em to- 
dos os sentidos, uma belia appa- 
rencia. 

O estabelecimento dos Snrs. An- 
tônio Messina 6í C, é dividido em 
ires secções de industrias differen- 
tes, sendo: uma de licores finos, ou- 

tra de perfumarias, como: sabone- 
tes, extractos, loções, etc. e final- 
mente uma de massas alimenticias 
sendo todas ellas confeccionadas 
com rigor e capricho. 

Alem destas mercadorias, os Snrs. 
Antônio Messina & C. são também 
fabricantes de xaropes em diversas 
qualidades. Águas Mincraes, Rino- 
mato, Bitter, Quina etc, que vêm 
ainda mais augmentar o extraordi- 
nário movimento do seu estabeleci- 
mento, o qual, nas diversas exposi- 
ções havidas no Brasil e na Euro- 
pa, tem sido contemplado com ri- 
cos e diversos prêmios de honra. 

Paulo 

O Escriptorio central dos srs.  Antônio  Messina   &  Cia.  está installado 
á Avenida Celso Garcia, 58 e 60 no Braz 
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Casa   AllGtnrkêt 

O bello mostruario de ünissimos moveis expostos pela Casa Allemã no Palácio das Industrias 

-[J^> 

Um outro lindo mostruario dos incomparaveis moveis da Casa Allemã na actual Exposição Industrial de S. Paulo 



O Progresso da Industria em São Paulo 
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73 INDUSTRIA de chapéos para homens 
■L *■ em São Paulo é hoje uma das mais 

desenvolvidas, salienfando-se a da con- 
ceituada firma desta praça Prada & Comp. 
Lda. Os chapéos fabricados por aquelles 
adeantados industrias são de apparencia chie 
e elegante, cada qual no seu typo, juntando- 
se-lhe o acabamento que é optimo. 

Podem ser comparados a qualquer outro 
vindo do extrangeiro. 

Esta importante industria começou em 
pequena escala, progredindo paulatinamente, 
devido aos esforços dos seus dignos pro- 
prietários, que conforme as provas apresenta- 
das, não perderam o tempo, tendo dotado o 
Estado de São Paulo com uma das mais 
importantes fabricas de chapéos. 

Essa grande e conceituada industria que 
se tornou uma das melhores e mais adean- 
tadas do Brasil, começou na cidade de Li- 
meira em 1876, da seguinte forma: naquella 
época foi alli estabelecido pelo senhor Maxi- 
miliano Prada um armazém de seccos e mo- 
lhados, o qual em pouco tempo, devido ao 
seu desenvolvimento, passou a ter uma secção 
de fazendas e outra de chapéos. No anno de 
1885, começou então aquelle negocio a girar 
sobre a firma, Prada & Comp. 

Em 1900, vendo aquelles distinetos se- 
nhores, pelos balanços extrahidos, o enorme 
avanço que o seu commercio ia lendo, prin- 
cipalmente a secção de chapéos, a qual to- 
mava um impulso extraordinário no seu 
consumo, tiveram a boa idéia de fundar uma 
pequena fabrica daquclle artigo (chapéos de 
pello), o que fizeram com algum sacrifício, 
iniciando a venda por atacado dos mesmos, 
com cxcellentcs resultados. 

Em 1905 foi addiccionada uma outra in- 
dustria de chapéos de lã, juntando-sc-lhe em 
1914 uma outra de chapéos de palha. 

Para provar que as mercadorias da- 
quelles senhores sempre tiveram bom acceite 
por parte do commercio e do publico em 
geral, basta dizer-se que a producção diária 
da fabrica, que em 1900 era de 15 a 20 cha- 
péos, passou mais tarde a ser de 2.500, na 
seguinte base: 700 chapéos de pello, 1.200 de 
lã e 600 de palha. 

A venda desta importante fabrica, actual- 
mente, pertence aos senhores Prada & C. 
Lda., e é feita nos principaes Estados do Bra- 
sil, principalmente nos de S. Paulo e Rio de 
Janeiro, onde elles mantém uma bem instal- 
lada filial que funeciona á rua Uruguayana 
n.o 75. 

Esta conhecida e conceituada firma, que 
sustenta duas fabricas onde trabalham cerca 
de 850 operários, negocia com um capital 
superior a 1 600:000$, tendo um corpo de 10 
viajantes que diariamente percorrem as prin- 
cipaes cidades do paiz em propaganda da- 
quella industria. 

h fabrica de chapéos de pello e de lã 
está installada com todas as commodidades 
necessárias e boa hygiene na cidade de Li- 
meira, e a de chapéos de palha nesta capi- 
tal, fllém dos chapéos, os senhores Prada St 
Comp. Lda. são também os únicos fabrican- 
tes de artigos para a sua própria indus- 
tria como: fitas, forros, carneiras, etiquetas 
de seda, etc, estando esta industria addiccio- 
nada á fabrica de chapéos de palha. 

Também são alli fabricadas as caixas 
de papelão próprias para o acondiecionamento 
dos chapéos e outras mercadorias daquclle 
ramo de negocio. 
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Antônio Messina, um dos distinclos sócios 
da importaníe industria Casa Colon 

Um   meio   termo   inlcliz 

Conta-se de um certo bispo 
de Amiens, que foi consultado 
por uma dama, sobre se lhe 
era licito iazer uso de carmim. 
Vários directores espirituaes, 
que ella havia tido, divergiam, 
a tal respeito, completamente, 
nas suas opiniões. Uns eram, 
severíssimos, outros de abso- 
luta indulgência, de modo que 
lhe não era possível tranquil- 
lisar a consciência, e, por con- 
seguinte, resolveu recorrer a 
monsenhor, decidida a obede- 
cer cegamente ao que elle 
dissesse. 

— Estou perfeitamente in- 
teirado do caso, minha senho- 
ra, — disse lhe o bom prelado, 
— ha casuistas que prohibem 
formalmente o emprego do 
carmim; outros, porém, con- 
cedem que se use á vontade 
e sem restricção nenhuma. 
Ora, eu, por minha parte, nà o 
sou de extremos; e sigo sem- 
pre o  meio   termo   em   todas 

as cousas. Por conseguinte^permit- 
to-lhe que faça uso do carmim; 
mas... n'uma das faces somente. 

Quando o homem se defende ê 
com a palavra e com o aço. As 
armas da mulher são a oração e a 
paciência. — Weber. 

Gabriel Ândrioli proprietário da Fa- 
brica de Cortes para Calçados 

'GU ISD 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE S. PAULO 

B.F. H 
FABRICA DE ACCUMULADORES 

" LIBERTY " 

O lindo mostruario desta utilissi- 
ma e importante industria tem inte- 
ressado enormemente os visitantes 
da Exposição Industrial, porquanto 
além de ser em São Paulo a única 
no gênero, os seus productos são 
fabricados com esmero e com opti- 
no acabamento, tendo sido por isso 
contemplada com vários prêmios nas 
exposições do Brasil e da Europa. 

A fabricação dos srs B. F. Mill- 
back & C. obedece a diversas va- 
riedades de typos deste artigo pró- 
prios para Estradas de Ferro, Auto- 
móveis, Estacionarios, Telegrapho, 
Telephone, Aviação, Lanchas, etc. 

A Fabrica, que i montada com 
machinismos e accessorios dos mais 
modernos, importados directamente 
para aquelle fim,  acha-se installada 

â Rua  Adolpho  Gordo   N. 22 

para onde podarão  ser enviadas as 
encommendas. 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE S. PAULO 

Engenl-ieif-os    Ar-cliitectos   Construictoi-es 
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A archileclura 6 hoje urna das artes de maior 

incremento e mais adeantadas em S. Paulo, chegando 
mesmo a supplantar a do resto do Brasil. Para pro- 
va disso, bastam as bellas habitações e palacetes em 
ricos e vários estylos que vemos por todos os cantos 
e bairros da nossa capital, ornamentados quasi todos 
com parques e jardins, artisticamente construídos. 

Os srs Brune & Hutzmann, engenheiros formados 
pela Allemanha, muito têm feito pelo progresso da nos- 
sa capital, onde ha centenas de ricas e modernas con- 
slrucções   executadas por aquelles hábeis profissionaes. 

São inúmeras as photographias expostas no seu es- 
criptorio, á rua Libero Bidaró n.o 134. 

Os srs. Brune & Hutzmann incumbem se da orga- 
nização de plantas para construcção e execução de 
qualquer serviço concernente áquelle ramo de negocio, 
não só para esta capital, como para o interior. 

Para engrandecer o capricho, a arte e o bom 
gosto com que aquelles senhores executam as encom- 
mendas que recebem, basta dizer-se que foram já con- 
templados pelo Governo daqui e da Europa, com di- 
versos prêmios de valor. 
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Já muito conhecida e conceituada é a labrica do sr. Juão Llaverias, situada á rua Barão de Itapetininga, 5.H. 
O seu digno proprietário é um exímio artista no gênero, bastando para se o allirmar vcr-se o seu chie, 
elegante c luxuoso moslruario do Palácio das Industrias, alím dos diversos e lindos modelos que diaria- 
mente se vêem no deposito geral á rua Barão de Itapetininga, 5fS e na tabrica á rua Sérgio Meira, 16. 

TELEPHONE, CIDADE 4523 SÃO PAULO 

GARAGE DA LIBERDADE RUA D/\ LIBERDADE, 128-A 
Telephone. Central 19 

Serviço diurno 

e nocturno 
eis 

Carros de  lu?(0 

para 

Casamentos 

e Baptisados 

a 

Preços razoáveis 
ISD 
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Participo aos meus fceguezes 
e amigos que têm distinguido es- 
ta Secçâo, que por ser exigido 
pelos actuaes proprietários do Bar 
Viaducto o espaço oecupado e que 
se destinava á exposição de fru- 
ctas que alli mantive até esta da- 
ta, transferi para o Empório 
Inglez, situado na Rua Alvares 
Penteado 6, Telephone 870 
a minha nova Secção de Fru- 
ctas, onde espero continuar a me- 
recer a confiança e prezadas or- 
dens dos meus numerosos amigos 
e freguezes. 

São Paulo, 21 de Outubro de 1920 

S. Marques D^Rzevedo 
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Annuario   rtracricano 

ACABAMOS de receber um cxcm- 
— plar do <Annuario Americano-, 
publicação de propaganda do nosso 
paiz aqui e no extrangíiro. 

Arlislico medalhão em bronze olferecido ao 
pelo úr. Washington Luís, preiid n/e do 
executado peto exímio escutplur K tusct 

oo- 

se pelos olhos>, ou, segundo uma 
expressão que Corneille empregou: 
<ípcuser un visage>. 

<Heiralhe   rien    VVeib,    nicht   die 
Gestalt> (provérbio allemão);   <Casa 
com a mulher, não com a ligura>. 

" Lê-se nos Pre- 
ceitos   de   casa- 
mento,    de   Plu- 
tarcho: 

<Não se deve 
casar unicamenle 
á vontade dos 
olhos, nem pela 
conta dos dedos, 
como lazem al- 
guns que contam 
pelos dedos o que 
a mulher lhes le- 
va pelo casamen- 
to, e não consi- 
deram primeira- 
mente se ella tem 
condições taes, 
que possam viver 
felizes na sua 
companhia. > 

L a m o I h e I e 
Voyer diz que o 
somno em que 
Deus mergulhou 
o nosso primeiro 

para   procurarmos    mulher   com" os 
olhos fechados. 

Audição de piano 
O sr.   Henri   Pennasse, 

do Conservatório   de   Porto 
Hirector 
Alegre, 

Rei   Alberto 
Estado,   foi 

£rJ* 
Rercrso do medalhão offerecido   an Rei Alberto,  pelo  dr. 

Wash-.ngton Luís, presidente du Estado. 

-oo- 

Das publicações de propaganda 
do Brasil 6 esta uma das mais in- 
teressantes e ha de ser uma das 
mais proveitosas. Apparccendo an- 
nualmente, dá conta durante o an- 
no, da nossa vida commercial, in- 
dustrial, financeira, econômica, e até 
lilteraria, artistica e esportiva. 

Tudo quanto interessa aos ex- 
portadores brasileiros, aos extrangei- 
ros, commissarios, representantes e 
industriaes tem lugar no <Annuario 
Americano>. Os nossos Estados oc- 
cupam capítulos inteiros, sendo que 
S, Paulo merece referencias e estu- 
dos desenvolvidos. O mi vimento de 
importação e exportação do hstado, 
as suas finanças, a sua economia, irs- 
trucção publica e riqueza estadual, 
e algumas photographias, dentre as 
quaes sobresahe pela sua belleza, a 
do «Parque Anhangabahú>, dão uma 
medida exacta do progresso e da 
grandeza de S. Paulo. 

<0 Annuario Americano» ha de 
ser, pois, dentro em breve uma das 
mais importantes e procuradas pu- 
blicações de propaganda do Brasil, 
no interior e no extrangeiro. 

ÍJD 

Como se deve esolher  mulher 

- A mulher deve escolher-se mais 
i com   os   ouvidos   do   que   com   os 
olhos>. Quer isto dizer, que se deve 
considerar a boa reputação d'aquella 
a quem se pretende   tomar  por   es- 
posa   de   preferencia   á   sua belleza. 
Não olhar senão á formosura na es- 

I colha de uma  esposa, i querer, co- 
Imo dizia a rainha Olympia, <casar- 

/{ saudosa senhorita Leonor Sadccco. fallecida a 18 de 
Outubro do anno passado. Conlâua apenas lü annos 
de edade. /Vo dia do anntuersario de sua morte, as 
suas amiguinhas cobriram-lhe o túmulo de //ores. 

pae, no momento em que lhe quiz 
dar uma companheira, foi um aviso 
para desconfiarmos da nossa vista e 

deu, no Salão do Conser- 
vatório, uma audição á im- 
prensa, executando um pro- 
gramma de peças de au- 
ctores clássicos, romanli- 
cos e modernos. 

Não se trata de um 
<virtuose , mas de um pro- 
fessor que teca com cor- 
recção e clareza c possui- 
dor da necessária cultura 
para ser um bom mestre 
de piano. 

Foi a impressão que elle 
nos transmiltiu no «No- 
cturno> em d<5 menor, de 
Chopin; < Variations», de 
Mozarl; • Baigneuse au 
soleil», de D. Severac: 
«Cathedrale engloutie», de 
Debussy; <Danse joyeuse>. 
de Leken; «Mort d'lseult>, 
de Wagner-Liszt, e «Bour 
réu Phantastique>, de Cha- 
brir. 

Dessas, lei a «Mor' 
d"lseult% de Wagner-Liszí 
a peça que o professo' 
Henri Pennasse melhor in 
terpretou. 

Fala-se de um marido 
infeliz, que bateu na mu- 
lher. 

Um amigo dcfende-llu 
a brutalidade: 

— Ora, ponha-se algum 
de vocês no logar delle.. 

Um do grupo: 
—  Ponha-se    você, 
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Casa Excclsior 
A arte de bem vestir demanda, 

como todas as outras, um intelügen- 
te conhecimento de todas as 
vantagens ou desvantagens do 
nosso porte, conhecimento este 
que si') O alfaiate hábil e se- 
nhor do seu ollicio tem com 
justesa e critério. Podeis vis- 
tir-vos muitos annos em uma 
casa, sem que, apoz todas as 
oupas que a mesma vos ha- 

ja leito tenham cs seus al- 
faiates comprehendido as exi- 
gências do vosso physico e 
harmonisado as mesmas com 
o modelo de roupa que se 
quer. O profissional intelligen- 
te indica logo, com inteira 
sciencia da matéria, a roupa 
que nos deve assentar com 
elegância, isto é, aquilla que 
nos deve ficar melhor, semnu- 
yas de espécie alguma. 

Dahi a preferencia que o 
publico vae dando a esses, 
embora, como é natural, tenha 
de pagar-lhes melhor A ver- 
dade é que o que se quer é 
vestir-se bem, nem que se 
pague um  pouco mais. 

Entretanto, a Casa Excel- 
sior, o grande e conhecido es- 
tabelecimento que é, sem du- 
vida um dos mais importantes no gê- 
nero da nossa praça, procurou, tendo 
alcançado, attingir os dois objectivos 
com vantagem, de modo a ver crescer, 

dia a dia, a preferencia do publico 
paulista pela sua casa. E' assim que 
se installou era um dos pontos cen- 
Iraesda cidade, á rua do Thesouro, 3, 
com departamentos distinetos e pro- 
fissionaes dos mais   hábeis que   nos 

da 
Sr. A. Cibella, disiinclo proprietário 

Casa E.xcelsior, na rua do Thesouro n. 

-as- 
têm apparecido. E' excusado referir 
o qje tem sido o desenvolvimento 
da Casa Excelsior nos ullimos tem- 
pos, vendo os seus modelos e   cor- 

tes triuraphantes era todos os loga- 
res onoe existe elegância, bom gos- 
to e distineção. 

Rs suas casacas, expostas nas 
vitrinas das nossas casas de com- 
mercio, allrahem a attenção geral 

pela sua alta elegância e òpu- 
rada linha de confecção. 

Neste anno como nos an- 
teriores, concorre a Casa Ex- 
celsior á Exposição Industrial 
com um bello mostruario, que 
chamou um giande interesse 
do publico. 

E efíectivaraente, os tra- 
balhos executados na luxuosa 
alfaiataria do sr. fl. Cibella, 
destacam-se flagrantemente 
pelo apurado gosto do corte 
e da execução, comparando- 
se, com vantagen>:. aos das 
melhores casas de Paris. D's- 
poe, alem disso, de um vas- 
tíssimo slock de casemiras 
excellentes do extrangeiro, po- 
dendo o visitante satisfazer o 
seu capricho na escolha de 
um bello costume, quer para 
o sexo masculino, quer para 
o sexo  feminino. 

Importantíssima   e   muito 
procurada   é   também   a se- 
cção de venda a miúdo de ca- 
simiras extrangeiras, recente- 
mente inaugurada, onde o par- 
ticular e mesmo o alfaiate, po- 

derá obter um corte de finíssima ca- 
simira   íngleza, do  que ha de   mais 
maderno   no gênero, por um   preço 
relativamente  módico. 

A imm um 
Entre os numerosos exposi- 

tores que este anno enriqueceram 
a Exposição Industrial, figura uma 
nova e importante industria, a 
qual interessa exclusivamente ao 
tlimento feminino. Referimo-nos 
aos conhecidos e apreciados Fi- 
gurinos da marca LILLA. 

Por ser um artigo que se im- 
põe por si mesmo, poucas pala- 
vras diremos a seu respeito. 

E' um dever de patriotismo, 
é interesse de todos os habitan- 
tes de uma Nação, preferir e 
apoiar as iniciativas da Industria 
Nacional, maximé quando esta se 
rivaliza perfeitamente cora a ex- 
trangeira e quando melhor se 
adapta aos nossos costumes e ao 
nosso clima, como no caso pre- 
sente. Portanto, os figurinos des- 

k^lte 

sa marca, d'entre elles citamos: 
Urasil Moda — Álbum das Fa- 
mi ias — La Bresilienne Chie — 
/Vbum Trajes Infantis e O Bor- 
dado Moderno, merecem sem he- 
sitação todo o apoio das nossas 
gentis patrícias, pois, além de 
terem todos os bons predica- 
dos dos figurinos extrangeiros, os 
quaes são escriptos cm múltiplas 
lingas menos a nossa, têtn a 
vantagem incalculável de publi- 
car a moda de accordo com as 
nossas estações, o que não se dá 
com os figurinos extrangeiros, 
que trazem modelos <pesados> 
quando aqui faz calor e modelos 
<leves> quando aqui faz frio, com 
grave e evidente prejuízo da saú- 
de de nossas queridas senhoras, 
senhoritas e creanças. 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DR CIDADE DE S. PAULO 

r\S bellos e artísticos 
trabalhos em vitraes 

que este conhecido e im- 
portante estabeiccimcnlo 
tem apresentado ao pu- 
blico não só nas varias 
exposições da nossa ca- 
pital, como nos estabele- 
cimentos commerciaes, 
palacetes, etc, são o 
bastante para demons- 
trar a pericia e o bom 
gosio com que os mes- 
mos são fabricados. 

Basta dizer que os 
srs. Garcia & C, esti- 
mados commerciantes e 
dignos proprietários da- 
quelle importante esta- 
belecimento foram con- 
templados com a meda- 
lha de ouro na grande 
exposição Municipal de 
São Paulo. Além dessa 
apreciada industria que 
é especialidade da casa, 
encarrega-se a mesma 
de diversos outros tra- 
balhos, como: gravação 
a ácido e arêa, plecas 
de cryslal, fabricação de 
espelhos e lapidação. 

A Casa Garcia possuc 
lambem tapetes, capa- 
chos, estampas, gravuras 
e molduras para qua- 
dros, sendo estes artigos 
mportados directamen- 

le, inclusive vidros para 
vidraças, telhas nacio- 
•lacs e axlrangeiras, etc. 

OS 

CRSR GRRCIR 
GARCIA & COMP. 

OCL =o= =DDG= =□ 

Rua Wenceslau Braz N. 9  zg   SÃO PAULO   gs  Teleph. Central 2190 
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TiV são em demasia conhecidos os de- 
liciosos cigarros d^ste grande e 

considerado estabelecimento — os cigar- 
ros Castellocs, Olga, Commendadorcs, 
Luiz XV, Goal e 37, são os que tem 
alcançado nesta praça maior acceitação, 
pois não podemos negar que as mer- 
cadorias da grande manufactura de Ci- 

garros Castellões são fabricadas de 
matéria prima, sendo os fumos capri- 
chosamente escolhidos para a confecção 
dos mesmos. Os cigarros «Club», a 
nova marca ultimamente lançada na 
praça, são também caprichosamente 
confeccionados, sendo o seu aroma 
agradahilissimo. 

-oo- 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE S. PAULO 

Calcados Clarck 
o      o o      o 

CALÇAR-SE bem é um dos requisitos essencíaes do 
homem elegante. Não precisa ser elegante: basta 

     querer parecel-o, pois a pessoa que se calça bem 
'em, certo, conquistado, desde a primeira vista, uma 
)oa impressão. Repare-se que uma das primeiras olha- 
ieias de uma mulher para o homem é, iatalmente, para 
)s pés. Parece que um instincto subtiltsstmo lhes guia 
) olhar, á procura justamente, do que, nus indivíduos, 
nelhor indica distincção e bom gosto. 

Por isto, a casa commercial que tem bons sapatos, 
ions e elegantes, tem, d'antemão, uma freguezia con- 
{uistada. Uahi o êxito do calçado Clarck, conhecido e 
ireferido, ha vários annos, por toda a nossa população. 

E não é só no Brasil que tal facto se constata; 
nas, pôde-se dizer, no mundo inteiro, dentro de cujos 
limites não haoulra marca que o supplante. 

Para tal alfirmar, em nosso paiz, basta ver o mo- 
vimento de todas as filiaes da Casa Clarck espalhadas 
pelo Brasil. Somente nesta capital a venda a varejo da 
conhecida marca, é enormissima, ultrapassando quasi 
que   o   numero da sua fabricação diária. 

De onde o segredo dessa extraordinária extracção 
de calçados Clarck? E' simples: reside todo na segu- 
rança, na commodidade, na elegância, na durabilidade 
do producto. 

O publico íaz questão de ser servido com lealdade, 
isto é, com produetos e em cuja excellencia possa con- 
fiar. E o calçado Clarck é, indubitavelmente, um desses 
raros produetos. Comprova-o o longo uso que delle 
fazemos e, mais que isso, a sua tradiccional e universal 
acceitação em todo o Brasil. 
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Teoido  "F 99 

QENTRE as especialidades deste importante  estabele- ções dt  aviaríos,*gallinheiros,  pomares,   terreiros   para 
—    cimento   denominado "CASft FORD,, (Sociedade porcos, bois, gados, etc. 
Industrial e de  automóveis   Bom   Retiro)   destaca-se  o O tecido "Page,, é o preterido  dantre  os mais  não 
já conhecido e afamado tecido de arame Page, especial só pela sua resistência e duração indelinida, como pela 
parj qualquer classe de fechos ou cercas nas fazendas, facilidade no manejo, além disso,  é um tecido bonito c 
sitios, chácaras,  hortas,  propriedades  ruraes,  construc- de bello aspecto. 

Sociedade Industrial e de íUitomoveis "Bom Retiro,, (Casa Ford) 
Rua Baráo de Itapctininga N. 12 — Caixa Postal, 1109 — Tclephone, 2757 - SAO PAULO 

 UJ   ÜD 

118 kilometros com 18 litros de gazolina 
18 á 20.000 kilometros O "Briscoe" não so sendo um carro de 

só com um Ç^WJ^      estylo, luxuoso e coníorto, é o mais pre- 
jogo de pneumatico 0 ciso  e pratico para qualquer  viagem   : 

Vendo é acreditar 
O leader dos carros leves 

; Eis o carro que necessita V. S. 
EXPOSIÇÃO E VENDA: 

Sociedade Indiisírtal e de Amomovets "Bom Hettro,, 
Rua Barão de Itapetininga, 12 eu SAO PAULO 
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Qrande   e   Premiada   Fabrica   de Instrumentos   de   Musica   ' 
Em  metal  e madeira OFFICINA DE CONCERTOS 

PEDRO WEINGRILL & FILHOS 

1 
0 

0 

© 

& 

í 

NO cenero é uma das mais adeanladas de São Paulo, tendo ja sido contemplada em diversas 
exposições aqui e no extrangeiro, com ricos prêmios Os artigos fabricados por estes industri- 

aes, são verdadeiramente anisticos, de um perleilo acabamento, dignos de admirar-se, e, para veriii- 
cal-o, basla ver-sc o rico e variado mostruario que íi^ura na Exposição Industrial d'este anno, assim 
como os que já tèm sido expostos nas anteriores. 

Rua Brigadeiro Tobias, 
Telephonc, 5177 Central 

FIL1RL EÍA ]U1Z DE FÓRR (Minas)    - 

102-A    (Ediücio próprio) 
:-:    S. PHULO 
Rua   Marechal   Deodoro,   235 
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LO 

a^ 
ra que diabo lui 
i de convidar o 
te nào percebe a 
gora   é   essa  ca- 

é uma honra para 
Tudinha, que es- 
odela d* limão c 
iminio para a mo- 
ndo de <seu Dou- 
fUves  como nào 
il... 
deixa de ser ver- 
essa   crise 1...   E 
por   caiporismo, 

> ponto! Temos de 
Irango, como um 

o, replica a lazen- 
quer se incommo- 
eus commodosl • 
iber que no sitio 
;cursos Isto lam- 
m hotel de estação 

liabo, Maricola . ■ • 
eu dizer daquella 
da ha três annos, e 
Ai agora  dos bal- 

&&&iatQ^ 
drames?... Em tempo de crise es- 
ses doutores deviam ser mais dis- 
cretos... Porque elle nào vae para 
a Europa, por exemplo? Ha por lá 
muito onde descançar e divertir-se... 

• 
•      • 

E' assim uma <massada> a re- 
cepção de «gente de Ióra> quando 
ao fazendeiro anda pesando a <opa> 
mais do que de costume. Os risos 
são contraleitos e os quitutes sabem 
a ranço, que isso de manteiga ha 
muito só existe nos susp ros doloro- 
sos de O Maricota ante as paginas 
irônicas da caderneta de receitas. 
&' o diabo, mesmo. Fazendeiro aba- 
lado, o que qmr é sol dào e boas 
chuvas e mez de Rgosto amigo, e 
logo no cafezai dos vizinhos... Vi- 
sitas í que nâo: 

— Ora vão visitar o diabo que 
os carregue, que eu, quando estava 
bem, nunca a dei importunando por 
sítios alheios! Ora bolas!... Não 
pôde um chrislão estar mais soce- 
gado em casa! Ora já se viu?! 

E é mesmo uma dos diabos. 
LÉO VAZ. 

Um   supersticioso 

A sra. Freitas: — Nào 
tens vergonha nenhuma em 
vir para casa a esta hora! 
]á sào quasi três da ma- 
nhã! 

O sr. Freitas: — Nâo te 
zangues, filha! Nào me fui 
possível ovital-o. Infeliz- 
mente, éramos treze á mesa, 
e ninguém quiz ser o pri- 
meiro a retirar-se! 

Oi 

Honorários médicos. 

Um cliente, depois da 
consulta, entrega ao me- 
dico honorários que este 
julga realmente demasiado 
modestos. 

— E' para o meu cria- 
do? — pergunta elle com 
altivez. 

— Não, — responHe o 
cliente,— í para vtís dous. 

SlUltOS, Cidade do Hmor 
'" (Inédito) 

ú' cidade triumphal, ó recanto formoso 
£m nue o ar é mais leve, e é mais vl«o o perfume! 
teu céo è mais azul « o teu soltem mais lume... 
Toste feita taluez. para o amor, para o goso. 

Pelo ethcr se estende um mirifico urdume 
De brisas aromaes e de um sonho fogoso, 
aue me põe. ao te ver. um coleio nervoso, 
due meu canto, meu sonho e meu verso resume. 

0° cidade do Hmor, concitas ao peccado! 
Fu no azul divagando um mvslerio sagrado... 
Uem das bandas do amor um tão dulcldo harpeio. 

due a m:nl)'alma se amplia, esgarça e divinisa! 
fia praia, olhando o amor, ella se esfaz em brisa 
C flucmi no espado em busca do teu beijo i 

fldalzira Bittencourt 

os ISO 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE S. PAULO 

GRANDE   FERRflRm 
DO  BRflZ 

PREMIADA na 2a Exposição 
Industrial da Cidade de São 

Paulo pela excellencia dos seus 
artigos. 

O sr. Antônio Canazza, pro- 
prietário desta grande e impor- 
tante industria, não tem poupado 
esforços para bem servir os seus 
clientes nos artigos de sua fabri- 
cação, pois além de serem os 
mesmos de material de primeira 
qualidade, são de um optimo 
acabamento. 

Além de industrial, aquelle se- 
nhor 6 tal a pratica que adquiriu 
na cura de animaes qu» foi des- 
tacado para esse serviço no exer- 
cito italiano. 

Estabelecimento do sr. 

Antônio Canazza 
acha-se á 

Avenida Rangel Pestana 1. 144 
S. Paulo 



EXPOSIÇÃO'INDUSTKmi.  Dí\ CIDADE DE S. PRULO 

"A sm Americn" 
Grande Fabrica de Conservas 

Alimentícias 

R. R. Macedo 
Unlco fabricante do "INCOMPIIUVEL" 

Molho Nacional 
Marmelada.  Gr)iabada,  Cocada,  Bananada, 

Laranjada e Pecegada 
Massa de Tomates, Fructas  de todas as qua- 

lidades  cm  Calda  e   Massa. 
Cocos da Bahia, etc. 

Venôas por atacado e a Varejo 

No gênero é uma das mais im- 
portantes desta capital, pois os seus 
fabricas são de exccllente qualidade 
pelo fino gosto e bom acabamento 
que possue. Os doces principalmen- 
te fabricados pelos srs. A A. Macedo 
são todos feitos de fruetas frescas, 
escolhidas e optimamente acondi- 
cionadas. 

Escríptorlo c Deposito: 

Avenida Tiradcntes, 174 
Tclephonc, Cidade 2925 

SAO PAULO 

ISD <GÜ 

Mm mm... 
íS sã 

o o- 
o 

& 

VISITA, de muitos dias pre- 
viamente annuncia por <seu 
Doutor>, o deputado, á ve- 
lha fazenda, não vae des- 

pertando por alli os enthusiasmos 
imagináveis. A época é das vaccas 
magras e o fazendeiro tem todos os 
dias sobrados ensejos para cocar 
atraz da orelha e franzir os olhos 
para o tempo. Nenhum enthusiasmo 
com a perspectiva da hospedagem 
illustre. 

Ah! que se fosse em outros tem- 
pos 1 ... Quando fazendeiro era 
gente 1... 

Nenhum preparativo singular, co- 
mo se fez no anno passado, alli na 
fazenda vizinha, do Barão, por volta 
da visita do Vice-Presidente. 

— Tudo farofa, diz o fazendeiro 
amuado: o Barão crivado de dividas, 
e a fazer de millionariol Não dou 
dois annos, e elle entrega tudo aquillo 
ao Commissario... Cada um no seu 

chão... Para fazer basolias 6 que 
não paga a pena melter-se a gente 
em funduras. 

E, quando muito, manda de vés- 
pera capinar a estrada por onde 
deve chegar o deputado, e a beirada 
dos carreadores, para o caso que lhe 
dê, ao visitante, de percorrer as la- 
vouras, como é mania da gente da 
cidade. Mas quanto ao resto, nada 
de sahir do tranquinho ordinário de 
quem tem seus compromissos em 
Santos, metade das colônias vasias 
e o café a >nascer> nas «corôas> á 
mingua de gente que lh'o ajuste, 
abane, e recolha aos terreiros. 

Se acaso a filha mais velha man- 
da dar uma arrumadella apressada 
á alcova de hospedes e \ assar um 
panno humido nos moveis, é que 
ella lá conhece as artimanhas com 
que o Destino lhe anda a acenar 
com o rotulo de <Titia>, e que pro- 
cura, como pôde, applacar um pouco 
o rigor dos deuses, e dar rumo me- 
nos desagradável á ameaça daquelle. 

Mas o fazendeiro, esse, está a 
mandar p'ra o diabo a festa e a in- 
terrogar, azedo, os seus botões: 

— Também para que diabo lui 
eu cahir na asneira de convidar o 
homem? Esta gente não percebe a 
cerimonia...! E agora é essa ca- 
cetada... 

— Mas sempre é uma honra para 
nós, papae, diz a Tudinha, que es- 
frega com uma rodela d* limão e 
cinza, o copo d'alluminio para a mo- 
ringa do criado-mudo de cseu Dou- 
tor>. Imagine os Alves como não 
vão ficar de invejai... 

— Lá isso não deixa de ser ver- 
dade... Mas com essa crise!... E 
justamente agora, por caiporisreo, 
nem uma leitôa no ponto! Temos de 
tratar o homem a frango, como um 
sitiante... 

— Por isso nâo, replica a fazen- 
deira; quem não quer se incommo- 
dar não sae de seus commodos! ■ 
Elle bem deve saber que no sitio 
nem sempre ha recursos. Isto tam- 
bém não 4 nenhum hotel de estação 
de banhos .. 

— Mas é o diabo, Maricola . • • 
E que lhe hei de eu dizer daquella 
tulha alli, começada ha três annos, e 
que não passou attf agora dos bal- 



-   - — 
s-gl 

O. « O 

10 5 E S 

O 
H 
< 
O 

E U 0.-0 
■S - E í 
« <a — o « 

ü J5-Ô o± 

•  SC» 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL Drt CIDRDE DE S. PAULO 

Secçâo   Industrial   d^   Casa   I=»ratt 

B í 
B-S ■ 

Ê   í ü 

- E — o 
II 

Q-o ^      o a. 

=   t£ 

!-§ 

= ?•= * 1 ■^ — ;z: " — 

Ei £.? 3 

" = " E E 
i,. •—     Kl     BI  T! 
= c-^ ê E 
« - S E ^ 
^      c o o 

I       -     O    «    O   — 

f  ^   O. •   J   C 
»   . g.y c*ü 

Í   ^ =!£ "x 

1      ?°    S    c    "    ü 
; "££ :: >; 5" 

i s-2 i-^ E 
!  — M 

Unia rica mobília para escriptorio. onde fgura a afamada "Secretaria Pralt", especial lábrica^âo daquelle con- 
(eiluado estabelecimento. E' um dos typos mais procurados, pela sua commodidade, elegância e grande 
durabilidade. A Secretaria Pratt é de embuya no exterior e cedro no interior, ostentando as cores naturaes 
de embuya, nogueira e mogno. Acha-se cm exposição á  rua de São Bento n. 22. 
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uma oDra prima e bem acabada, sendo as madeiras nelle empregadas extrahidas das mattas brasileiras. Pode 
o seu fabricante garantir o harmonioso som que o mesmo olferece durante muitos annos, bem como a sua 
resistência. O seu fabricante possue diplomas e attestados de varias exposições do Brasil e da Europa, onde 
foi o piano Nardelli comparável sob todos os pontos de vista, aos melhores extrangeiros. 

Agentes e Depositários - CASA PRATT — Rua Sâo Bento, 22 
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O Rodrigues 

OFelix percorria, 
acompanhado por al- 
guns amigos, a ga- 
leria dos quadros de 
bichartis da nossa 
Faculdade de Di- 
reito. 

bub!to, dando com 
o retrato de conhe- 
cido advogado, ex- 
clamou: — Vejam 
vocês; aquclle é o 
Rodrigues, ao tem- 
po cm que linha ca- 
bellos c não linha 
iciéas. . . — 

E agora? in- 
quiriu um dos com- 
panheiros. 

—Agora? O Ro- 
drigues não tem ca- 
bellos; mas, em com- 
pensação, continua a 
não ter idéas . .. 

•OS 

Um gatuno en- 
tra na delegacia, a- 
companhado de um 
guarda. 

Quando apparece 
o dr. rtcacio o ga- 
tuno, todo amável, 
apontando para o 
policia. 

Faz favor de 
duixar passar; este 
cavalheiro vem com- 
migo. 

Um empregado, 
ticarregad < de pas- 
sar passapoites, viu- 
se um> occosião cm 
sírias difticuldadis 
[ cira dar todos 'S 
s ijnaes de um alio 
e poderoso persona- 
t m, que linha só- 
i ente um olho- 

Chegando á dei- 
( ipção dos olhos, o 
e npre^aüu lie^itax a, 
r. cjand'> ofíender os 
n elindres do cava- 
II firo. 

Por fim teve uma        
li nbrança   felicissi- 
i a B escreveu: 

«Olhos grandes, pretos e vivos, 
s ndo de notar que um deites se 
a ha a use n te. > 

CS1 

Um pae expõe a seu filho tudo 
q;<e Ha de nobre, de grande no ser- 
viço militar e faz-lhe uma eloqüente 

Emcegado d.a'ijm,nte le^Ui Oí »uicos OU. ■•  tad.2. • » w 
sueco rte be^lo" <■ dittinrcan idea»!.     -   "• dando-lhe um asü 

Umin iBirsflutmrti par» 3 »in»m* w Soi 

«   íT^tíTati   no   rOStO 
Ia om lorta  uarta 

.    IV) s: IM O E l_    &    c 

-HJA  7  DE SETEMBRO. 193 - SoO. r~~ • RiO   OC   jANClKr 

Únicos  depositários   no  Estado  de  S.   Paulo 

Oscar   f^lues   &.   det* 
Largo de S. Francisco N. 5 o S. PAULO 

-^i  

historia dos grandes feitos do paiz, 
exhortando-o a seguir a vida de ar- 
mas e alistar-se no exercito. 

— Osório, Henrique Dias, Ca- 
marão! Não sentes puls r-te o co- 
ração ao ouvir os feitos desses gran- 
des heróes? Não te sentes orgulhoso 
com a idéa de poderes derramar o 
teu sangue pela Pátria? 

 LIO  

— Sinto, papá, sinto. 
— Bem; então que armas esco- 

lhes, inlanteria, artilheria, engenha- 
ria ? 

— Cavallaria. 
— Cavallaria, porque ? 
— Porque a cavallo foge-se mais 

depressa. 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL Dfl CIDRDE DE S. PAULO 

Companhia   Industrial  Engenho   Stamato 

functionanrio (fim suas ollicínus rip micharití" c lunHítão. á rua do Gaz( metro n." 1". v a mnis conhecida c reputada labrito de S. Pau'o, 
tcudii obtido diversos prêmios nas Fxpo^içfies nat íonaes e extran^eiras. O1- Fnsenhos Stamato. para moagem de canna de f ssutar, 
são (ahritad^s com material dv primeira ordem, seguindo as observações e ixpericn(ias de milharts de fazendeiros, que o approvam' 
tomo os mais engenhosos e econômicos em todos os scntid.is.        0        Endereço TelcRraphico "STÍAM/ITO"  -   S. PHULO 

Tapeçairia    Cjl-iil^rcü 
• •- 

Lindo mostruariu para sala de visitas, labricado no conhecido estabelecimento do sr. José Ghilardi, á rua^Barào de"Uapetininga "1- Pelo 
clichê acima, poder-se-á distinguir o gosto e capricho com que são confeccionadas as mobílias naquella casa. O sr. Ghilardi como es- 
tofador c armador é um verdadeiro artista, sendo a sua especialidade lazer mobílias de tstyio pnra saia de visita_e_ mobílias de couro 
para escTÍptorio. 



larlos  Quin- 
reconquistar 

o    Barbarôxa 
Hassan   des- 

■cce ter con- 
i o êxito d'es- 
qual ioi com- 
moso genovez 

r Bosio taz a 
descripção do 
•uas seis pen- 
osa artilharia 
antos homens 
lavia a bordo 
capella, e até 
ídaria, o que, 

o chronista, 
dos os os dias 

a  San/a Anna 
jdo como par- 
i sua construc- 

couraca    de 
por  arrtbites 

parelho   a   que 
a    segurança 

não foi damni 
ojecttis, embo- 
tes   se   tivesse 
acçâo. 

i vêr-se uma 
navio, nos fres- 
lo palácio dos 
>m Koma. 

imprimentou, na 
concidadão, v 

gnou correspon- 
mento, seguindo 
te o seu cami- 
strou, por isso. 

, o menor des- 
jentimento, e co- 
nigos extranhas 
ílerença perant 
iria, disse-lhes; 
visse passar ai 
asse mais leio 
geitada ligura d 
) de resentir-ni 
ntão, porque hi 
IB com esse hc 
cto delle ser mt 
;ado do que eu 

uais mysterioso 
lorçatem; quan i 

, maior é;  quan   i 
3,   mais   se   mo 
ime de Saríory. 

by„ 
lis de 8 dias 
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 1 
Ao Foãão Paulista 

(Verdadeiro Econômico) 

Premiado   na   Exposição   Industrial 
da Cidade de S. Paulo em 1918 

s 
Ladeira Ha. Epnígenía N. 23-A 

TELEPHONE. Central 5894 
=~ S. Paulo •—=-=> 

Acham-se sempre em deposito 
os preteridos lypoi commerciaes, de 

IUXM e extra. 

fleceitam-se encommendas para 
outros typos e d.mtniões. 

Diversos typos de fogartir s a carvão 
e turradoriis para  café. 

Incumbimo - nos de iazer installaçõ^s 
completas para água 

quente, com artgos sanitários. 

Oliicinas: 
Rua  Dr. Braulio Gomes N. 25 

Telephone, Central 20S0 
S. PAULO 

Fcbrica de Cordas 
e Barbantes 
MAGGI 

O desenvolvimento 
que attingiu este grande 
e importante estabtlc- 
M.nento de propriedade 
dos srs. F. Maggi Cí 
Comp., honra sobrema- 
neira a industria pau- 
lista. Todos os seus 
produetos de fiação de 
canhamo, linho, juta, 
manilha e sis^l, como 
sejam: cordas, barban- 
tes, linhas cruas, lios 
de vella, fios para sa 
pateiros e para fogue- 
teiros, são dos melho- 
res e dos mais procu- 
rados nesta praça, não 
havendo fabrica egual 
que se lhe compare, 
devido á resistência e 
ao fcjm acabamento que 
os seus artigos apre- 
sentam. 
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Um navio couraçado no século XVI 

Quem julgaria, que os navios 
couraçados não são um invento mo- 
derno? Pois é um lacto; porque _o 
chronista Bosio que escreveu, no 
século XVI, a hist-ria da Ordem de 

Malta, faz já menção, naquella épo- 
ca, de um navio d'esse  gênero. 

Era um galera de guerra, a San- 
(a Arma, que os cavalleiros de S. 
João de Jerusalém tinham mandado 
construir e equipar a expensas suas, 
no anno'de^de    1530. Fez parte   da 

/ns/d.ifaneos /irados para "Â Cigarra", no Parque ãn'ãrctica, por occasião da 
festa sportioa ali realisadã em homenagem ao Príncipe Âimone. 

esquadra enviada por Carlos Quin- 
to contra Tunis, para reconquistar 
esta cidade "ao corsário Barbarôxa 
e restituil-a a Muley-Hassan des- 
thronado  ;      ''^ -i-.^r ■ ' 

Pi  Santa Anna parece ter   con- 
tribuído fortemente para o êxito d'es- 

ta expedição, a qual foi com- 
mandada pelo famoso genovez 
Rndré Doría. 

O historiador Bosio laz a 
mais esplendida descripção do 
navio, com as suas seis pon- 
tes, a sua poderosa artilharia 
e os seus trezentos homens 
de tripulação. Havia a bordo 
uma espaçosa capella, e até 
mesmo uma padaria, o que, 
como observa o chronista, 
permittia ter todos os os dias 
pão molle. 

Mas o que a Santa Anna 
olferecia sobretudo como par- 
ticularissimo na sua construc- 
ção, era uma courdca de 
chumbo, fixada por arrtbites 
de bronze, appareiho a que 
Bosio attribue a segurança 
do navio, que não foi damni 
f cado pelos projecttis, embo- 
ra muitas vezes se tivesse 
empenhado na acção. 

Prtde ainda vôr-se uma 
imagem d'este navio, nos fres- 
cos antigos do palácio dos 
Hospitalarios em Koma. 

Descorlezia 

Sócrates cumprimentou, na 
rua, um seu concidadão, e 
este não se dignou correspon- 
der ao cumprimento, seguindo 
orgulhosamente o seu cami- 
nho. Não mostrou, por isso, 
o philósopho, o menor des- 
gosto nem resentimento, e co- 
mo os seus amigos extranhas 
sem tal indifferença perant 
aquella grosseria, disse-lhes: 

— Se eu visse passar ai 
guem, que fosse mais feio 
de mais desageitada figura d 
que eu, havia de resentir-m 
por isso? Então, porque hi 
de resentirme com esse hc 
mem, pelo facto delle ser mt 
nos bem educado do que eu 

QS 

Quanto mais mysterioso í 
o amor, mais força tem; quan > 
mais secreto, maior é; quan i 
mais oceulto, mais se mo - 
tra. — Madame de Sartory- 

^ '-T^ 
a 

99 Creme "Gaby 
É usado pelas snras. Elegantes! 

para a belleza da cutis 

Esmalte "Gaby,, 
Conserva o brilho das unhas por mais de 8 dias 

Resiste á lavagjrn 

k. VENDE-SE EM TODHS PHRRMHCIHS   PERFUMftRIRS   ETC. 
^ 
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Rua Alvares Penteado, 6 
S. PAULO 

Telephone, Central, 870 
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Volta á Natura. 
-ooo- 

— Impagável, aquelle amigo Dan- 
dan! — motiologava eu, com o pa- 
pel pendente da pauta dos dedos, e 
a imaginação a borboletear em tor- 
no de coisas do passado — ilores 
mortas mas que revivem na memó- 
ria com olor mais doce do que as 
que resurgem dos galhos seccos, 
após a canicula. mercê do orvalho 
celeste. 

Relia um trecho: <a Iloresta não 
é o que eu pensava. Rcaricia, í 
verdade, mas tortura muito mais. 
ftmeiga com a  cor, 
com a frescura, corr  
o balsamo, com o si- 
lencio ou ruido hs- 
picaça? Sim! Ima- 
gina o virus que ras- 
teja escuso, o vene- 
no que zumbe, o es- 
pinho que estrepa, o 
estrepe que sangra. 
Mima com as Ilores, 
com as resinas aro- 
maticas, com os tri- 
nados hilares. Mas 
agride com carrapi- 
chos. unhas de gaio, 
urtigas, espinheiros, 
cipós que enleiam... 

Consi lera a mi- 
nha terrível Mlu jção: 
coberto de pertbjs 
da ponta dos ca- 
bellos á planta dos 
pis Insectos de to- 
do tamanho a zoa- 
rem desesperada- 
mente em redor de 
mim. Tive maleita. 
Estou sentindo si- 
gnaes de papo. Ou- 
tro dia lui picado de 
cascavel. Felizmente 
topei cá um curan- 
deiro que me poz lóra 
de perigo, mercê de 
umas hervas. h' o Diebo 
mais. Vou regressar > 

Tomei a iolha. Era <Le Temps>. 
Corri a vista pela columna indicada: 
O titulo: « Rctour à Ia Nalure». 

— O que ha demais? 
- O que ha? Sempre í ).ste um 

songa-mongas! O que ha! Sublime! 
Pí volta á Natureza, hein? Admi- 
rável! De manha em deanle nin- 
guém mais me verá eslalpado pir 
estas ruas do Diabo. Pura selva! 
Puro üoyaz! A' pura Paraizo ! Vendo 
montes e rios, cachoeiras e lages, 
mattas e cíu, caçando e ptscíindo, 
só com largo chapéu á cabeça! No 
nui ) da floresta, sentindo os esplen- 
dores coruscantes da Natural!. Ro- 
deando cachoeiras, nadando nas re- 
baixas, brincando nas praias! Li\.re! lorl e, para   que 

Jnstanlanen de um beUo salto na brilhante festa spor/ioa rea/i- 
sada pela colônia italiana de S. Paulo em homenagem ao 
Príncipe Aimone. 

Não aturo 

—  Um pândego, aquelle Dandan! 

de   seis E   relembrava   a   sc( 
mezes atraz: 

Nesse dia encontrara o Dandan, 
debruçado sobre uma mesinha de 
cale, cabellos arrepellados, chapéu 
no chão, a sorver esíomeadamente 
umas columnas de jornal, com anciã. 

— Olá! Dandan.. . 
— Viva! Hurrah I Cahisle do 

ceul Lê, lê esta maravilha, este por- 
tento, depressa 1 

Sem estas vestes — symbolo da cs- 
lullicia l.umana — que nos oppri- 
mem e esmagam!... 

E por ahi a íóra um rosário de 
louvores á divina selva, com rosto 
transligurado. 

— Então... vaes para Guyaz?! 
— Amanhã cedinho. Nem vou 

para casa. 
Não houve dissuadil-o. Lamen- 

tei-o, o pnbrel que era oplimo ho- 
mem e optimo amigo. 

De facto, ninguém mais viu o 
Dandan. Nem a {amilia. Ao dia se- 

guinte procurou-me a doce Mathilde, 
com os filhinhos, chorosa. 

Occullei-lhe a verdade Que fa- 
zer? Para dcsesperal-a ainda mais? 

E hoje recebo esta carta   . . 
Que teria passado n is miolos do 

Dandan? Ah! ü tremendo embale 
da illusão c im a realid-de! Mais 
um sonho desfeito ante a brutalidade 
da vida! Mais um ideal, talvez aca- 
lentado com fogo, ninado com cari- 
nho, embellecido de todas as belle- 
zas, por sua imaginação phanlasista, 
e que se apagava ! 

Devera esse ideal ter sido assim 
elle, tão ftliz aqui, 

ao lado dos que a- 
mava e os queriam, 
se abalançaSNe a tu- 
do abandonar e so 
atirar ao ignoto, ao 
mysterioso ! 

E agora vae re- 
gressar. Fora atraz 
do seu sonho, topa- 
ra-o, encarara-o e. . 
elle era horrível co 
mo a mesma reali- 
dade porque, já era 
ella, de facto, que 
lá  estava . . . 

São os myslerios 
do coração humano, 
impenetráveis como 
a propna vida: só 
o sonho 6 que ó bel 
Io, só a phantasia 
é doce. 

Como voltaria o 
Dandan? 

Naturalmente ca- 
beça baixa, como 
vencido, philoso- 
phando, como um 
Schopenhauer dt 
menos quilate, so 
bre a inanidade da^ 
cousas terrinas, e a 
mentira da imagina 
ção, que nos colori 
os ideaes com toda 

as tintas, aureoladi de todas as llu 
res   e   que,    no    entanto,    não   pas 

-OO- 

sam  de  monstros... 

OLIVEIRA DE SOUZA 

— Então você, seu patife, cng> 
nou-mel No quadro que me vendt 
lê-se «originei de Rubens> e afin 
não passa de uma copiai 

— Hom'essa!   Então não   diz 
que o original é de Rubens? 

Tintura para barba e cabeilo   Cü   Primeira marca Franceza   Gü   24 metizes 
Em toòas as casas õe Perfumarias 



^(?e<a3^L, 
aního (planta 
:hina) liguram 
Estes bichos, 

i China, íoram 
íincias do sul 
•osperam bas- 
ile nas partes 
jlanicies, não 
ilos de quali- 
nas com uma 

vez de duas, 
5o. 

. PãUlo ao 

irtista 
que o seu re 

,"  é o  melho 
3 systema ncr- 
iccessivo traba 
Ia   no   levanta- 

Pátria =-00-, 
Y^\ S servios estão repelindo a 
X^l epopéia da Bélgica, hssape- 

N^-» quena yrande nação delende- 
se — e a concisão, a rapidez 

dos te!ci;rammas s<5 pallidamente dei- 
xam enlrevernos o que deve ter de 
prodigioso, de feroz, de bello, essa 
defesa da pátria sagrada, cm que as 
próprias mulheres se armam e as 
próprias crianças combalcm. 

Os joinaes inglezcs   e   Irancezes 
já commenlam que esse eslorço des- 
esperado e heróico   dum   povo   será 
inútil se os exércitos dos aluados não 
íorem, como parece que já vão. em 
seu auxilio.  E, no cmtanto, a Servia 
iucta       contra a Bulgária, contra a 
\ustria, contra a Turquia, contra a 
\llemanha.   E, emquanlo   as  outras 
lações balkanicas cruzam os braços, 
•mquanto o rei Constanlino   isola a 
irecia e a Romania reflecte, o povo 
ervio lança-se contra os invasores, 
ntrincheira-se nas montanhas, dis- 
uta, lar a lar, palmo a palmo, o ter- 
iíorio   da   sua   raça,  e,   um  contra 
inte,  contra   cem,   fuzila de ódio e 
e paixão, de revolta e de cólera, a 
larcha desesperada dos inimigos. 

E' uma pagina bella, esta, como 
<.lla foi a pagina que a Bélgica es- 

creveu na historia da Humanidade. 
Um povo que defende o seu próprio 
lar pôde ser esmagado, mas não é 
vencido. E a lição belga, como a li- 
ção servia, vem demonstrar ao mun- 
do que, a despeito de todas as ex- 
pressões humanitárias, materialislas 
e cosmopolitas, que fazem ha um 
século a educação do espirito huma- 
no, a noção da Pátria ainda é a 
mais formosa, a mais nobre, a mais 
fecunda de todas as grandes expres- 
sões do Ideal. 

E, no fim de contas, a Pátria não 
6 mais do que uma tradicção. De- 
fendendo, metro a metro, a sua terra, 
um povo não defende apenas a ma- 
terialHade do território que lhe per- 
tence: defende mais alguma coisa: 
a espiritualidade duma alma colle- 
ctiva, feita de dores, de mortes, de 
fé e de recordações. /\ Pátria não é 
apenas um sitio, é a tradicção — 
porque é a tradicção que fecunda e 
enfloresce, que a cria e  perpetua. 

Donde se cnnclue que, para man- 
ter o desenvolver no sangue dum 
povo essa chamma sagrada do ideal 
pátrio, 6 misfír não deixar de inno- 
cular nesse sangue o germen dos 
grandes cultos do seu passado. Para 
fo falecer a alma pátria, é necessá- 
rio manter a tradicção pátria — e 
essa tradicção é constituída por mil 
tradicções que fo iram uma realida- 
de moral, que só o temno dillue e 
transforma. Amamos a Palria, por- 
que é, através da Pátria que senti- 
mos a continuidade humana que nos 
prende ao passado e ao futuro. E é, 
através da arte, da religião, do lar, 
dos grandes sentimentos collectivos, 
que a raça immortalmente vive em 
nós. 

Sublime lição a da Bélgica e a 
da Servia, em cujos cornos sangram 
as dores redemptoras do sacrifício! 
Lição em que a humanidade ha de, 
amanhã, rellectir e em que nós po- 
demos talvez começar e reflectir já 
hoje . . . 

AUGUSTO DE CASTRO. 

— Viva, meu tio! Como está? 
— Viva, pedaço de maroto! Es- 

tou bem, e tú? 
Admiravtlmente.   Aposto que 

não sabe o que me traz cá! 

— E' como se já o estivesse 
vendo. 

— Quer apostar cinco mil réis 
em como não adivinha? 

— Estão apostados. Vens ao do 
costume: pedir-me dinheiro. 

— Pois perdeu a aposta. Dê-me 
cá os cinco mil réis; vinha a saber 
como passa a tia. 

E o portuguez cahiu com os 'co- 
bres ... ._..-  ^ 

EUXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

I.itrliaiento   d»i   tf* 
tenai do pr^coço. 

lnfl«iDm«çõe» do ute 
ro. 

Cornaiento dos ouvi* 
dM 

RbeumstlBfBO em  ft- 
ral. 

MancbM d* peile 
Aífecçòcs d* 

icjdo. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores oofl 

OSSO! 
Csncros  ve- 

nereus. 
QonArrh^as 
Carbunrulus. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachili*mo. 
Flores   bis»- 

cas. 
IMceras. 
Tumores. 
Sarnas- 
Cryst*». 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons 
c, finalmente, 
todas as mo* 
lestlas pro- 
Tenientes   do 
sangue. 

íUIIDE oEPDuiifo 10 mm 

^m JUVENTUDE TICEX/inDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ mp^k ^■^^ 

fl JUVEMTUDE desenvolve o creicimento doi cabelloi dando-lhes vigor e bt lleza. ■    ^1 w* 
0% cabelloi branco» ficam preto» com o u»o da JUVEMTUDE nLEXRMDRE. UO W r jJK iá. * 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. y Nas boas Ptrfumarias, Pharmacias c Drogarias 
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/\ origem do bicho de seda 

Dilíicil 6, as mais das vezes, co- 
nhecer as variedades de anirnaes e 
de plantas, que deram origem ás 
espécies domesticas e cultivadas: por 
isso se ignorou, durante tanto tempo, 
a origem do bicho da seda. 

Recentemente, foi encontrado na 
Mongólia um bichinho da seda, vi- 
vendo em estado selvagem, sobre a 
amoreira. f Da   China   nos   veiu   a 

seda,   cousa   que   já   ninguém  pôde 
pôr em duvida. 

Dizem-nos os textos latinos, que 
as caravanas, que vinham do Extre- 
mo Oriente, traziam a seda. Pelos 
antigos livros chinezes averigua-se, 
que o bicho da seda era conhecido 
dois mil e seiscentos annos antes de 
J. Christo. Mas o bicho da amoreira 
não é o único produetor da seda. Na 
China ulilisam-se umas quinze espé- 
cies diílerentes, produetora de casu- 

los. Os bichos do ailantho (planta 
chamada Verniz da China) liguram 
entre estas espécies. Estes bichos, 
originários do norte da China, loram 
introduzidos nas p-ovincias do sul 
pelos mandarins, e prosperam bas- 
tante, porém unicamente nas partes 
montanhosas. Nas planícies, não 
produzem senão casulos de quali- 
dade inferior e apenas com uma 
producção annual, em vez de duas, 
que outras espécies dào. 

O I^rindiae- Almone  em  S. F^eiulo 

Aspecto  do Tríanon,  por  ocessião  do   banquete ali  offerecido  pela   colônia italiana de S. Paulo ao 
Príncipe Aimone. 

cr? TO 

Palavras de uma distineta Rrtista 
O FIM principal desta, é para lhe asseverar que o seu re 

constituinte-phosphatado "YRNRDIOL"  é o  melho 
lortiíicante que eu conheço, para tranquilisar o systema ner- 
voso c reconstituir o cérebro cançado pelo excessivo traba 
lho  intellectual,  pois   é   de   uma   acção   rápida   no   levanta- 
mento das forças. 



nais uma vez, 
:ão de <contes- 
las argumentei. 
agora um tal 

então sim, ser 
ecolho-me á in- 
«talento>. 

ram sempre   de 

não serve de 
iras de negocio 
heiros.» 
comparação   te 
falas cm uma 

gala, respeitável, 
nedida afugenta- 
capaz de resol- 

questão. 
vez tenhas razão, 
er que a bengala 
odigios do guar- 
translormado em 
lelesa contra os 
e costumam per- 
;iras, chapeleiras, 
j etc, e bem pou- 
possam gabar de 
sua «guardachu- 

selhada è de pri- 
ao   menos   para 

aopello; contanto 
; dupla, 
nulher não se bate 
t?  .. 
etanto,    a   julgar, 
presta mesmo, e 
não presta, 6 inu- 
» matta   capaz   de 

EU ERA ASSIM 

cheeuel a ficar quasi assim: 

Soffria horrivelmente dos pulmões: mas graças ao Xarope Peitoral 
de Jtlcatrflo e Jatahy preparado pelo pharmaceutico Honorio do 
Prado, o mais poderoso ranwdio contra tosses, bronchites, asthtna, 
rouquidão e coqueluche, Consegui ficar assim I 

Comptetanente curado e bonito 
HONORIO DO PRADO 

VIDRO 

Uakae Anu4o Freitas 6 C. 
; Ourives. M — S. Pedro, 100 



Visões de Avaré 

Paquita 

«Antes tarde que nunca>, reza 
um velho provérbio e aqui estou pe- 
dindo-te mil escusas pelo silencio 
que conservei até agora. 

Provavelmente e com muita ra- 
zào, julgasíe-me presumpçosa ou in- 
grata. 

Presumpçâo, nem posso lembrar- 
me dessa senhora, porque realmente 
nada tenho de que me presumir. 
Ingrata, não o sou, porque just mente 
(embora tarde) venho, com esta, 
agradecer a delicada attenção que 
sempre me dispensaste. 

(Causa de orgulho ao meu pe- 
queno Eu.) 

O que nunca te perdoarei é a 
pontinha de ironia com que, sempre 
que podes, realças o meu  <talento>. 

Não te escrevi, porque... poderia 
dizer-te tanta coisa 1?... e bem pre- 
cisava dizer-te muito... mas!?... mas, 
o porque não escrevi, minha querida 
e sempre lembrada Paquita, vou di- 
zer te: calcula que, um dia, o tal 
senhor Cupido pegou-me á traição e 
a falsa lé... c... o resto já sabes. 

Uma vez explicada o motivo de 
minha falta, (hoje primeira folga que 
tenho desde aquelíe memorável dia) 
espero de tua generosidade as escu- 
sas que mereço. 

lytimo DO VIIUE 
Pelo lalcnsoso cariialurista 

Irhtiiics Quei^s 

Preciso dizer-te mais uma vez, 
que nunca tive intenção de <contes- 
tar> teus dizeres, apenas argumentei. 

Escuso discutir agora um tal 
ponto, que poderia, então sim, ser 
julgada pretenção. Recolho-me á in- 
signilicancia do meu <talento>. 

As tuas licções foram sempre  de 
Mestre. 

«Barba de velho não serve de 
cerca de arame a caras de negocio 
c a olhares passarinheiros.> 

Minha comparação te 
faz rir e falas cm uma 
grossa bengala, respeitável, 

como medida afugenta- 
dora e capaz de resol- 
ver a questão. 

Talvez tenhas razão, 
pôde ser que a bengala 

faça os prodígios do guar- 
da-chuva, transformado cm 
arma de defesa  contra  os 

almofadinhas, que costumam per- 
seguir as costureiras, chapeleiras, 
cngommadeiras e etc, e bem pou- 

cos são os que se possam gabar de 
não  ter levado  a   sua «guardachu- 
vada>. 

í\ medida aconselhada 6 de pri- 
meiríssima ordem, ao menos para 
quem tivesse amor ao pello; contanto 
que a receita fosse dupla. 

Mas em uma mulher não se bate 
nem com uma flôrl? .. 

Continuo, entretanto, a julgar, 
que quem presta, presta mesmo, e 
quem não presta, não presta, é inú- 
til, porque   não ha matta   capaz  de 

' 

EMULSAO 
jEOTT 

@ Oqgsmiísm© 
-■^■Jfe&fc.V ^■•^....-.. 
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asso Cupido 
oraçâosinho. 
(tos, crespos 

com muito 
— A. S. 

râcs 

perfilado 17 
de estatura 

sthetica. Re- 
lado impar. 

!-SB com apu- 
: regulares • 
uantos cora- 
n commoção 
issar em seu 
re todas suas 
ama distincta 
Da   contante 

JOO. 

ausência do 
Io Rido ape- 
o, as sortes do 
leu o Agenor, 
nde das 10,30; 
í, as manhas 
, que agora não 
; as burlescas 
as torcidas do 
de Raia, a as- 

tro e o Ernesto 
rua S. L., e 

r força querem 
i —Rosa Só. 

Royal 

jorlavtl, jogan- 
1 no violinista, 
ulol não seria 
aara o Juquery. 
ito chapéu que 
do C. A., sen- 
reninha cotuba. 
le ficar lá em 
do camarote? 

aladas I Guilher- 
sorridente; coi- 
- Dólares. 

e  Azul 

rocuro na  bon- 
i   collaboração e 
vejo   que desis- 
Continua a   es- 

Diamante Azul», 
> Suave o  modo 
i tuas dores, que 
eves tua desillu- 
io nella toda mi- 

Tenho   soffrido 
lavras são balsa- 
açâo tão  desgra- 
s a   minha   vida, 
escrevo nada so- 
iría muita  indís- 
e  estar  somente 
ia,   porque só  tó 
s e havias de ter 

■. Continua a es- 
Azul>,   escreve 

linha alma afflicta. 
s tarde escreverei 
da ati, e «ntâo sa- 
liz esta sua adnu- 

A' «Petlte ChvMteltaM» * 
Quem ás tu, gentil «Mito Cho- 

col«tierc>? 
E's mulher ou homem? Duvido 

muito da sinceridade das tuas pala- 
vras. Entratanto, nio posso deixar 
de admirar o teu talento. 

Conheces-me realmente, ou tiraste 
tudo o que escreveste da toa ima- 
ginação? 

o—— DflS LEITORrtS 
amarrota quantos cadernos lhe vêm 
ás mios, todas as vasas que tf in- 
terrogado. E' nervoso, bem sei; mas, 
domine-se. rapas; onde se viu cousa 
semelhante? Pimentel tem um língua 
«pie parece matraca da turco.  Mes- 

■ ■íl 

Tomou muitos xaropes! 
 « 

O sr. José Pedro Ferreira, estabelecido com um kiosque 
na Praça da Republica em Pelotas, espontaneamente enviou a 
seguinte carta que muito abona as virtudes do muito conhecido 
«Peitoral de Angico Pelotense»: 

P..'oa., 12 de maio de 1912. 
Sr. Eduardo C Cequtira, Paletas. 

flebandome atacado da partinai totu acompanhada da abundância ax- 
pcctoraçSo da bronchile, tomai muiloi xaropes qna vi annunciados como sando 
próprios para curar semelhantai moléstias. 

Perdi meu tampo a (astai mau dinheiro atSa, tem o mínimo proveito, 
pois tossia e escarrava como dantes. 

Recorri entio ao "Peitoral da Angico Pelotense,, a. graças a 
da tosse já ser velha, repidemante ma corei, bastando para isso 
vidros do «-.i  prttiojo preparado. ^^^^^^^^^ 

Huctorízando-o a fazar desta o qna lha convier, sou com estima e con- 
sideração Amo. etc. - /Ogr PgPUO FEHREIRA. 

Ao comprar, fazer questão que seja o PELOTENSE, pois 
ha outros xaropes de angico, etc. 

elle, apesar 
apenas  três 

Depositários em S. Paulo, Braulio & Cia. 

Vende-se cm todas as pharmacias c drogarias 
Fabrica e depositário geral: Drogaria Eduardo C. Sequeira 
  PELOTAS   

A tua amável cartinha despertou 
em mim um pouco de curiosidade, 
atroz, muito justa, nio achas? 

Quizéra falar-te algo a meu res- 
peito, porém a duvida que tu estejas 
equivocada com a minha pessOa, me 
impede de fazal-o. 

Escreve-me por meio da nossa 
<Cigarnnha> alguma cousa que me 
possa convencer de que realmente se 
trate de <Ftirtense>, e entio falar-te- 
ei com mais expansibüidade. 

Agradecendo-te, envia-te effusi- 
vas felicidades.   - Flirtens». 

Notas importantes do 
Gymnasio Oswaldo Cruz 

Amiga <Cigarra>. Sou tua cons- 
tante leitora, sincera admiradora, as- 
sim como inseparável companheira 
da seguinte divisa: «Olho que velas, 
enxergai ouvido que escutas, alertai 
bocea que calas, abre-te quando é 
preciso e solta o que mais te con- 
vém». Pois bem, minha «Cigarrinha», 
meus olhos viram muito; meus ou- 
vidos ouviram ainda mais; minha 
bocea calou-se por muito tempo, mas 
agora vae abrir-se e despejar o sacco, 
que está bem cheio. Tenho notado 
muitas cousas importantes no Gym- 
nasio «Oswaldo Cruz>, entre ellas as 
seguintes: Que o dr. Ad... treme as 
>ernes quando explica a Uçiodepd. 
E' habito ou impaciência?  PaoMO 

quita tem ares de malicioso. (Que 
feio!) Cyrillo gostou da publicação 
d'*A Cigarras n.o 144. T. Salim co- 
chila de vez em quando na classe. 
Uhn! é máu signall J. VUlela tem 
cara de Magdalena arrependida. Não 

se sangue, ouviu moço? Sahin sem 
Sjerer. Ferrado mora «angopa o 

rais». Pascarelli tem voz de trom- 
bone ou de qualquer cousa parecida. 
Mas tf intelligente o diabo do rapaz I 
Caldas Lemos faz duas covinhas nas 
faces, quando ri. Cestello Cabral tem 
olhos de sorrateiro. Cuidado com 
elle! Sarmento tem o habito da co- 
car a cabeça. Será que elle tom... 
Marianto tf o rapaz mais sisudo da 
Gymnasio. Sel-o-á em toda a paria? 
Ciibas virou bicho quando leu... 
Mas elle teve razão' Leftfvre de 
medo que lhe acontecesse o mesmo 
recuou a cadeira 3 metros de dis- 
tancia. Gostei I Aléa, apesar de in- 
nocente, foi o bode expiatório. Qna 
injustiça! porque não descobrem o 
verdadeiro autor da lista? Margarida 
tremeu de medo quando leu o seu 
perfil n'«A Cigarra». Não se impres- 
sione, senhoritel Ida gosta pouco da 
conversar com rapazes. Gosto d'issol 
Egle muda de cOr quando tf interro- 
gada. A mesma doença do Paulino. 
E. Giannini não gosta de brincadei- 
ras. E' séria essa senhoríta! Ruy o 
a Antonia são os mimos da classe. 
São tão pequeninos! Pois o Ruy 
ainda precisa do collinho do dr. 
Ad 1 Beijinhos da — PensaHom. 

A' «Margarida» 
Porque nos queres deixar? Tu 

sabes quanto apreciados são os teus 
•scriptos e queres privar-nos destes? 
Oh! não, amiguinha, não deves au- 
sentar-te da nossa collaboração, mas 
sim continuar a deliciar nossas al- 
mas com os teus escriptos, porque 
elles traduzem os sentimentos eleva- 
dos de um nobre coração como o 
teu. Não sejas insensível ao BMU 
pedido, e recebe abraços da ami- 
guinha — Fliríènse. 

"Gets-It" Tira Os Meus CaUos! 
Tira Facümanta • i >Dor.    Nonos Falha. 

"Gets-it.- Toma 2 ou S se^midoa a 
pOr 2 oa 3 gouas de ■Mota-it" 
quasi tio simplea como pOr o cha- 
p«o. " Geta-tt" fa* deupparecer 
para «empre aa Incomodativas a 
pegajoaaa ataduras. fricções 
de pomada» gordorosaa, sangrias 
eaueadaa por navalhas ou tesouras 
<jue cortam a verdadeira cam». 
"Geta-lt" abranda a dor. O seu callo 
dorldo se reduz, morre • despega-sa 
da dedo. Pode tirar o callo. sem dor. 
de seu dedo n'um só pedaço- Eis o 
prazer d'este remédio — tira-se o 
callo como se tiraria a pelle a uma. 
banana. Nada mais que "Oets-ir* o 
pode faser. Obtenha "Oeta-IC • 
remédio acalmador e do aeiiso com- 
mum. 

"Gets-It." o garantido tlrador do 
callos, (ao contrario se devotrei* o 
dinheiro) o unlco meio seguro, costa 
uma Instgnlflcancta em todos ao 
dromlstas ou casas conunerclaso 
mais Importantes. 

«naal  mm.  plcnlc  ver-ea  Uvja Otoesor * CO, 
callo ou «ores* » manejra da   BT. aok« — 



COLLHBORHÇAO 
DAS LEITORAS 

produzir madeira sufficientc, para as 
grosas necessárias de bengalas que 
as ponha a salvo. 

E' larga mão, como diz o cabo- 
clo (não  desprezando  os  princípios 
de educação moral e etc, por nós já 
discutidos na questão Paes). 

• * * 
Citei Vieira porque se falava de 

civilisados. Conheço quasi nada de 
historias; mas, sei que em tempos e 
em certa parte deste lacrimoso valle, 
era costume ceder a cama e a es- 
posa aos hospedes iIlustres! 

Este ponto é assaz delicado para 
nós; mas, e hoje?!... naquelle tem- 
po era praxe entre aquelles entes 
brutos e animalisados, e tudo é na- 
tural quando 6 costume; mas hoje, 
tempo da civilisaçãol?... Nem é bom 
lhe bulir. « • • 

Quanto a S. Reverendissima, é 
um teu grande admirador, e já esta- 
vas perdoada; o que não te perdoa 
é que desistas de nos deleitar com 
teus escriptos. Escreve, Paquita, mas 
muitoI muito! Preciso dizer-te que 
elle é de teu lado na questão Paes, 
e diz—Paquita é uma grande obser- 
vadora, naturalmente não lhe esca- 
pou o pouco respeito de filhos para 
com os Paes, que bem resulta das 
questões já debatidas por cila sobre 
Paes tão modernos, e que produzi- 
ram tão modernos filhos... 

Palpitantes esperamos, (porque 
adhiro o meu ao seu pedido) o belio 
escriplo sobre o thema de S. Reve- 
rendissima, é dizer, o teu deferi- 
mento favorável ao nosso requeri- 
mento. 

*  • 
Ainda uma vez agradecida te fica 

ad perpetua rex memoriae 
OSIRIS. 

Barra Funda 

f\ melancolia de Angélica C, o 
orgulho de Herminia V., a belleza de 
Mimi F., os cachinhos de Marina C, 
o morena encantador de Margarida 
C, os lindos olhos de Desdemona 
F.; Adalgiza, pretenciesa como sem- 
pre; Junha C., melindrosa. — Rapa- 
zes: Mario A., apaixonado; a sym- 
pathia do Thiago C; o narizinho do 
Jayme V.; o andarzinho do José M. 
C; o pé de anjo do Umberto V.; 
Agezio V., amável. Da constante 
leitora — Ó/hos Verdes. 

Notas de Dorotby 

Tenho notado: o enthusiasmo de 
Bia S. Q. pela aviação aérea e ter- 
restre; a alegria de Mia P. S., quan- 
do avista um automóvel vermelho; 
o fanatismo de Heloisa A. L. pelos 
<carneiros> e pelos <leões>; M. R., 
deve desistir da sua conquista; ella 
ainda é muito criança. M. F. M-, 
anda zonza com as investidas de 
certo rapaz;   L. F. M..,  fazes  bem; 

formas o duplo campeão de S. Paulo. 
L. R., como sempre, a procura de 
nênês; C. A., sentindo os effeitos de 
certo «ninuette c rintintin>; M. B. 
N., tome cuidado; olhe o quatriennio 
do azar. J. P-, acabou-se finalmente 
o martyrio das manivellas; vivam os 
carros americanos! M. B., contente; - 
elle veiu do interior sem os celebres 
olhos. B. A. L., tens mais um au- 
tomóvel, hein! E. A. L., a goiabada 
Castro é a melhor. Da constante 
leitora admiradora — Dorothy. 

i 

Boa Mensagem 
leva a pomba mensageira no seu 
bico, e contente ficará quem re- 
cebel-a, pois são as Pilulas Ro- 
sadas do Dr. Williams. E* a 
mensagem de esperança e fôle- 
go paia os que soffrem das innu- 
meras moléstias causadas por es- 
cassez do sangue e nervos esgo- 
tados. Felicidade traz esta men- 
sagem, pois as 

Pílulas Rosadas io 
Dr. Williams 

pondo em circulação abundante 
sangue novo, regularizam todo o 
organismo humano e tonificam o 
systema nervoso dos pobres en- 
fermos, que assim vêem renascer 
suas forças vilães, retomando tri- 
umphantes á luta da vida e aos 
gozos do mundo. 

Peça. que remetter-the-hemos gratla 
Tim uvrinho sobre "Desarranloa doa 
Nervos." Díriift-9Q 4 Dr. Williams 
Medicine Co.. DepU O. Scbenectadr. 
N.y..E.ü.d»A. 

João Y. 

As iniciaes do seu nome são }. 
V. E' de estatura regular, claro, de 
um pallido encantador; seus olhos 
mais parecem duas estrellas que bri- 
lham no firmamento, encimados por 
longas e espessas sobrancelhas. Seu 
nariz é uma perfeição; a bocea, oh! 
que boccal parece feita para beijos, 
e quando ri, deixa apparecer duas 
fileiras de alvissimos dentes.   Não 

sei si as settas do travesso Cupido 
já feriram sen delicado coraçãosinho. 
Os seus cabellos são pretos, crespos 
e penteados para traz, com muito 
gosto. Da leitora grata — A S. 

}. de V. Gimarães 

Conta o meu joven perfilado 17 
risonhas primaveras; é de estatura 
elevada e compleição esthetica. Re- 
side á rua B. de Itú, lado impar. 
Estuda Medicina. Veste-se com apu- 
ro, c moreno e possue regulares c 
alvissimos dentes. Quantos cora- 
;õesinhos pulsam com commoção 
quando vêm o Zéca passar em seu 
bello autol Porém, entre todas suas 
admiradores, prefere uma distineta 
de nome Herminia. Da cortante 
leitora — D. Dalton. 

Bairro da Luz 

Nota-se muito: a ausência do 
Zico, o retrahimento do Aldo ape- 
zar delia já ter voltado, as sortes do 
Sebastião, o fora que deu o Agenor, 
que agora só quer o bonde das 10.30; 
o perfil grego do José, as manhas 
do Arlindo; o Ernesto, que agora não 
sahe de certo cinema; as burlescas 
aventuras do Edgard, as torcidas do 
Milton quando é juiz de Raia, a as- 
sistência que o Leandro e o Ernesto 
deram a esquina da rua S. L., e 
certos rapazes que por força querem 
entrar nas criticas da — Rosa Só. 

Sabbadp no Royaf 

Carlito A., insupportavel, jogan- 
do bolinhas de papel no violinista. 
Luiz j. L., é o cumulo! não seria 
eul... Deve entrar para o }uquery. 
Eduardo S. O., bonito chapéu que 
VOCê arranjou. Alfredo C. A., sen- 
tindo falta numa moreninha cotube. 
Antônio L., para que ficar lá em 
cima? Por causa do camarote? 
Paulo M. R., que greladas! Guilher- 
me S., eternamente sorridente; coi- 
tado!... Da leitora — Do/ores. 

A Diamante Azul 

Ha muito que procuro na bon- 
dosa <Cigarra>I tua collaboração e 
com muita tristeza, vejo que desis- 
tistes de escrever. Continua a es- 
crever, caríssima «Diamante Azul», 
é tão triste mas tão Suave o modo 
com que interpretas tuas dores, que 
pelo modo que escreves tua desillu- 
são, parece que vejo nella toda mi- 
nha vida passada. Tenho sofirido 
tanto, e as tuas palavras são balsa- 
mos para meu coração tão desgra- 
çado. Si soubesses a minha vida, 
que martyrio I Não escrevo nada so- 
bre ella, porque seria muita indis- 
creção. Si pudesse estar somente 
comligo, foliar-te-hia, porque só tá 
me comprehenderias e havias de ter 
pena do meu viver. Continua a es- 
crever, «Diamante Azul>, escreve 
para consolar esta minha alma aff licta. 
Quem sabe si mais tarde escreverei 
uma carta endereçada ati, e então sa- 
berás quanto é infeliz esta sua admi- 
radora — Jiwêüna. 
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A limpeza perfeita da cutis, 
a eliminação rápida de sardas, manchas, espinhas, etc. — a scientifica 

alimentação da pelle — o desapparecimento das rugas. 

Cravos — Cutis manchada 
Pelle levantada 

•oo- 

Desdc 18 annos, minha cutis começou a es> 
tragar-se, apparecendo manchas, levantan do-se 
a pelle como empingens; cheia de cravos - in- 
commodando-me bastante, pois tinha uma cutis 
invejada por todos.   Recorri'a todas as receitas 
3ue me indicaram, fiz massagens, usei crtme 

e alface, pepino, banhei com leite c farelo, em- 
íim, fiz tudo e sempre persistiam as manchas, os 
cravos e a pelle levantada, sempre áspera. — 
Recebendo da American Beauty Academy um 
livro, no qual se proclamava a eüicacia do Cre- 
me Pollah e continha indicaçfias para a hygiene 
da cutis, comecei a tratar-me de accOrdo com 
as receitas — Creme Pollah duas vezes ao dia, 
lavava o rosto com farinha de amêndoas — nào 
usei mais sabonetes nem qualquer outra mataria 
gordurosa. — No fim de. alguns dias os resulta- 
dos obtidos eram tão satislactorios que nào que- 
ria acreditar; vi desapparecerem as manchas, a 
pelle tornou se clara c lisa, os cravos depois de 
expremidos e tratados com Pollah, não deixaram 
vestígios; foram-se accentuando os esplendidos 
resultados e mais um mez voltai a possuir, 
muito melhorada, a esplendida cutis que tinha 
aos 18 annos. 

S. Paulo. AMÉLIA RYNALDI. 

Parecia velha e não Unha 
25 annos    f 

Rugas, manchas ásperas 
na cutis 

-oo- 

Nio tinha aiada 25 annos e podiaai tomar- 
ma por velha, tal o mau estado de minha- cotia;, 
rugas devidas i inchaçflo, manchas, palie IM|HIII 
e cheia de empingens. — Era grande mau des- 
consolo em náo encontrar remédio para tAo triar 
te estado, apezar da fazer todo o qua ma recai- 
tavam, e cheguei a tomar depurattvos, pansanio 
fosse moléstia de sangue. — Recebendo o livra 
ARTE DA BELLEZA, resolvi imn 
como fazia com tudo, experimentar 
POLLAH e seguir as instrucçdes para 
da cutis; completamente satisfeita, dadaro hoj*) 
que estou radicalmente livre da todo «pia meea- 
fetava, minha cutis 4 eternamente reco 
ao extraordinário produeto POLLAH — 
tão pouco tempo pede produzir tantos a . 
resultados. — Pôde fazer desta o uso qua < 
conveniente. 

ANN1TA FIGLIONI. 

O CREME POLLAH vende-se nas casas: Braulio & C, S. Bento, 24-H. 
Baruel & C, rua Direita, 1 e 3, e Casa Lebre, rua Direita, 2 e 4. 

A American Beanty Academy oi New York, pelos sens representantes no Brasil — Roa 
l.o de Março n. 151 - Sob. — Rio de Janeiro — remetterá por algum tampo, gratuitamente, a 
quem enviar o endereço, uma copia do livro "A ARTE DA BELLEZA" — Nasaa livro s« 
indica A maneira mais racional a rápida para tratamento, conservação e formosura da cnlls 
e dos cabellos. 

"/\ Cigarra" Snr. Rep. da American Beauty Academy 
Rua l.o de Março, 151 - Sob. — Rio de Janeiro n 

/Vome.. 
Rua  
Cidade 
Estado 
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Resposta a Clara Kymball Young 

O joven por quem se mostra tão 
interessada, trabalhou, de facto, no 
Brítish Bank, onde contava e conta 
com inúmeras amizades e sympa- 
thias, porém actualmente trabalha 
nos escriptorios de importante firma 
commercial da rua Josí Bonifácio. 
Rs suas iniciaes são: R. iV, F-, 
sendo esta ultima inicial pertencente 
ao sobrenome de um grande mare- 
chal. Quanto á residência, sinto de- 
veras não saber, deixando assim, • 
mau grado meu, de experimentar o 

da Saudade cruenta que lhe mora 
n'alma. Intelligencia lúcida, alma 
grande, é digno amicissimo dum jo- 
ven philosophicamente romântico que 
lhe voe desnudando a vida das illu- 
sões dos 20 annos, fazendo-o ver 
dentro de cada sonho um fundo de 
pessimista realidade. Reside á R. S. 
Paulo, porém é <vox-popuH> que, 
em breve, se embrenhará no seio da 
floresta solitária, onde passará seus 
dias estudando philosophia e, então, 
seu gracioso cavaignac, transforma- 
do em barba branca, lhe emprestará 
a austeridade dum ermitão, a sapi- 

diu o MU «OM^ocoana gentil mo- 
reninba da rua F. G. Sei também 
que Mr. apezar de muito amar a 
Milc., muitas vezes a tem entriste- 
cido com o seu genio incomprehen- 
sivel. Dizem as más línguas que Mr. 
tem o seu coração preso no Rio, 
porém nâo ouso crer. Si JÃr. quer 
um conselho, direi que seja fiel enSo 
illuda ninguém. Da constante leitora 
e amiguinha — Ma/-me-quer. 

Hdres e fructos— (Piracicaba; 

Rlice, coroa imperial; Santa, era- 
vina; Wanda, magnolia; Lúcia S, 
angélica; Sebastiana, flor de rira; 
Luiza R., cravo de defunto; Quiomar, 
íris; Tônica, girasol;   Lúcia ft., flOr 

Em S. Paulo: em todas as drogarias e pharmacias 
SOFFREJS   DO  ESTOMHGO, 

INTESTINOS   E  CORnçAO 
A venda em todas as pharmacias e õrogarias 

Depositários: CHMPOS REITOR & C, UruKuayana.SS-RIo 

'MA&ÜAilliira «■ uCtJdP) Cv? TDOP>8 í^ô ftjtiG/VPiCIfSh 
-S ppjuuo 

doce prazer de pol-a ao par de tudo 
quanto deseja. Da leitora e amigui- 
nha — Weal Desjeito. 

Heitor Cruz — (Âoaré) 

Aspecto varonil e insinuante, alto 
e garboso, qual um gentleman, de 
maneiras fidalgas, é um bello typo a 
Escrich. Moreno, dessa cõr caracte- 
rística dos brasileiros, de gestos óra 
indolentes, óra febris, é de alta co- 
tação nas rodas femininas. Rosto 
gentil orlado de sedosos cabellos ne- 
gros como a noite, crespos como as 
ondas do mar revolto; olhos escuros 
e languorosos, onde brilha o fogo do 
amor irradiando fugitivos lampejos 

encia dum astrologo e o interessante 
mysterio duma figura mylhologica... 
A querida «Cigarra», um doce bei- 
jinho da leitora — Cíeonice. 

Perfil de Campinas 

O meu perfilado é de alta esta- 
tura, seus cabellos são quasi pratos 
e ondulados, os seus olhos são ve- 
lados por uns pince-nez que mais 
realce dá a sua tez morena. Possuc 
um rosado que causa inveja a mui- 
tas Mlles. Mr. reside á ma Culto á 
Sciencia, portm a maior parte do 
tempo está no Rio, onde é 2.° an- 
nista de medicina. Dizem que Mr., 
apezar de só contar 19 primeiras, |á 

de melancia; Thomyres, violeta; i\ma- 
lia, flor de maracujá; fVmbrina, hor- 
tencia; Lininha, flor de abóbora; La- 
gya, rainunculo; Irmã, ipoméa; NenS 
R., rosa-chá; Qenny L., trevo; Ma- 
laia, cravo-vermelho; Maria M., cry- 
sandhalia. - Fructos: Nelson, jaca; 
Ignacio, carambola; \. Rguiar, pitan- 
ga; Cassio, mamão; Osvaldo PU 
canna; Chico maçã; Renato, lima da 
Pérsia; Fausto, pera; Thadeo, sapóta; 
Clovis, jambo; João, marmelo; Fon- 
tourinha, guabiróba; Paulo M., ma- 
racujá; Eurico, bucha; Júlio L., ba- 
nana da terra; Oswaldo, limão-golco; 
Silvestre, Iructa de conde; Hranha, 
tamarindo, c, Gusmão, cereja. Da 
leitora assidua — Cíancia. 
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Procura-se — fmeóeÉ) 
Precisa-se   uma   senhorila   qna 

seja sincera como a Ottiiia, orgu- 
lhosa como a Izabel, desilludia como 
a Maria com a partida do «Zeelan- 
dia>, apaixonada como a Mariinha 
pelo acadêmico, que seja rival da 
M. M como a Therezinha, descrente 
como a Margarida, que leve recor- 
dação indelével de Mocóca como a 
joanninha de D. ao regressar á ca- 
pital, insistente como a Antoníetta e 
Izabel R. em atirar as settas de 
Cupido ao joven dr., conquistadora 
como a Francisca, (a trahição), tris- 
te como a NStta com a partida da 
amiguinha, graciosa como a Lydia 
Perrone. lindinha como a Carmen 
Duva, inspirada na poesia como a 
America Pinheiro, noiva como a 
Carmelinha I., que possua o sorriso 
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domingos, fl formosa Pi. R. é talen- 
tosa alumna do Extemato São José. 
Da amiguinha — Desilludida. 

Perfil de Mlle. C. A. 

Mlle. Carmen sem ser positiva- 
mente bella, 6 entretanto o ty po per- 
sonificado da graça e da singeleza. 
Sua tez 6 clara e branca, não do 
branco importuno das loiras, mas de 
um branco pallido, illuminado de um 
tenue rosto. Seus olhos castanhos, 
possuem o dom da expressão e bri- 
lham com excessivo fulgor através 
de belias pupillas negras. Sua bocea 
que não corteja e nem  desdenha  o 

lindos olhos cAr de avelã, nariz 
feito, bocea linda, dentes eguaaa a 
alvos que parecem pérolas, (juro qaa 
se lhe cahisse um, choraria tantas 
tanto...) Muito gracioso, estatura ra» 
guiar, traja-se muito bem, quaai al> 
mofadinha, andar elegante. Nfto saí 
onde reside, mas vejo-o quaai todos 
os dias na casa Mappin Stores. Da 
leitora e collaboradora — Santa. 

Leilio 

Brevemente serio postos em lei' 
lão, ao bater do martello, os segain- 
tes objectos: A famosa cabelleira de 
Irmã Lodi, o andar   de  Ada  L., a 

O primeiro dever de mfte 
Criar seu fllbo ao próprio solo 

Para conseguir esse ideal de toda màe intelligente e carinhosa basta usar 
o LACTIFERO, único especifico infallivel que estimula as glândula manunarias, 
produzindo LEITE SADIO E ABUNDANTE. 

O LRCTIFERO, além de ser um excellente galactagogo, 6 lambem pode- 
roso FORTIFICANTE e REGENERADOR orgânico. 

Innumeros attestados de MÉDICOS' CONCEITUADOS confirmam o valor 
therapeutico do LACTIFERO. 

Do illustre e M. D. Prol. Dr. Ernani Soares Pereira: 
<Attesto que tenho empregado com resultado bastante satislatorio o preparado 

da Sra. pharmaceutica Joanna Stamato Bergamo, denominado LACTIFERO, po- 
dendo a mesma senhora fazer deste certificado o uso que lhe convier. 

DR. ERNANI SOARES PEREIRA 
Rio de Janeiro, 6-12-1916. 

A' venda em todas as pharmacias, drogarias e no deposito geral:  PHARMACIA  BERGAMO 
Rua Conselheiro Furtado, 111 — S. Paulo -   Telephone, Centrai, 1106 

Depaaltario* no Rio: Rodolpbo Hess a Cia e Hraa]o Freltoa a Cia. 

n 
Marca Rtgístrab 

o o o 

DIVINO A verdadeira hygicne da cutis. E' um finissimo 
preparado, solução tônica, antiseplica, inoffensiva, 

— Marca registrada — Contra rugas — sua¥e e activa. ResUura. clariüca, amada, dando- 
lhe uma frescura juvenil, natural e agradável. Serve tanto para toiletes de senhoras como de homens. 
Laboratório chimico pharmaceulico BERGAMO — Rua  Conselheiro Furtado, Itl — S. PAULO 

Preço de 1 vidro 5$000, para o porte mais 19000 
Depósitos: Drogaria Baruel, S. Paulo —   Rio, Rodolpbo Hess A CU. 

da Octavia Catelli, loira como a I. 
Manitta, confiada na sua insensibi- 
lidade como a Porcia, que possua o 
coração tão inflammavel como a Ma- 
ria F. S. Da leitora — Desilludida. 

Perfil da gentil A. R. 

A minha gentil perfilada reside i 
rua Aguiar de Barros n.o par. E' de 
estatura mediana, tez clara, olhos 
azues e travessos. Seus lábios cAr 
de cereja, mostram, quando sorri, 
duas fileiras de preciosas pérolas. 
Traja-se com simplicidade a gosto, 
dansa muito bem o toca piano. E' 
assídua freqüentadora do Pathtf Pa- 
lácio, principalmente nas sdrtfaados 

sorriso, é deliciosamente encantadora 
quando Mlle. num meigo sorriso nos 
mostra duas fileiras de alvissimos 
dentes, (aliás isso i raro). Para ter- 
minar direi que Mlle. é formada e 
reside no Belémzinho, onde possue 
inúmeros admiradores e amiguinhas, 
estando eu lambem no numero des- 
tas. Da amiguinha e constente lei- 
tora — Carioca. 

Perfil do joven B. Oliveira 

O perfil que hoje descrevo, é de 
um sympathico c bondoso joven, que 
despertou em meu coração uma pai- 
xio tio grande que nio lhe deixa 

um instante. E' possuidor de 

altura de ida B., o corado de Yo-. 
landa P., a bondade da Gemia T., 
a constância de Rína Z., a syoma- 
thia de Lola Z., a dentadura de An- 
rora P. C, as fitinhas de Emüia L. 
Da amiguinha — Annerys. 

Meus desejos 

Ver breve a exposição do talen- 
toso pintor Antônio Paim Vieira. Ser 
intelligente como o Oswalõo Araújo. 
Possuir a delicadeza do Jostf Vas. 
Que o Paulo Setúbal ma dadkaass 
uma de suas estupendas soasia» Sar 
sympathica como o PHBW Araojs s 
boazinha como o dr. Vkal Vat. Da - 
leitora — CigmMiê. 
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De Piracicaba 

R tristeza de Lininha, o riso da 
Rnninha P., a sympathia da Helena 
B., os linhas da Maria M., a graci- 
nha da Thornires, a singeleza da 
Ambrosina M., a paixão da Alzira 
B. pelo S— (não serei indiscreta). 
— Rapazes: O terno olhar do Dur- 
valv a bondade do Chico, a sympa- 
thia do Fausto, a elegância do Ma- 
ciste, o namoro do M. Câmara, o 
gênio alegre do Olavo P., a intelli- 
gencia do Benon, o riso do Ignacio, 
a volubilidade do S. C, as fitas do 
Braulio e, íinalmcnte, a lingua da 
constante leitora — Voadora. 

Jorge S., fazendo fitos no bufleU Syl- 
vio A. L., foi embora cedo. Talvez 
saudades...; Renato A. L. e Ancsio 
A., rívalisando-se em altura; Carlito 
A., vaes entrar para algum conven- 
to? estás tão sérioI...; Sylvío B., es- 
tupendo! E o sr. redactor < o sueco I 
Da leitora — Thelma. 

Na Arca da Noé 

Imagine, amável <Cigarra>, que 
encontrei, na Are» de Noé, salvos 
do diluvie, as seguintes aves: casal 
de pombos, F. Campos e Fausto P.; 
casal de beija-flor, I. Y. P. e Ismael 
V.; casal de cegonhas, Zéca  e Ze- 

rtgolw, tnia-s* «•■ almpieidade e 
elegância, pwiailiiila o prato; nu 
nào sai si é por aslar 4a luto ou si 
é por saa gosto. Esta jovan conta 
apenas 18 primaveras. Possua uns 
olhos castanhos e seduetores, seus 
cabellos sftai castanhos-ondulados e 
ponteados para traz. E' estudante da 
Escola de Electricidade, onde é muito 
estimado   pelos  seus   colleges.   Sei 
;iue oprecio a musica a o esporte. 

A ouvi dizer que sou coração foi 
conquistado por minha amiguinha da 
rua A. G. Sara verdade? Da lei- 
tora assidua — Desprezada. 

Notinhas da Mogy das Cruzes 
Moças: Edith Nunes Pereiro, # e 

encanto de Mogy; Gulu, está ficando 
uma moreninha galante; Cynira ]., 
crente  que  é  a querídinha do E.; 
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EJV11LE   MAJV1EL 
Praça da Republica, 31 - S. PAULO 

Telephone Cifta&e. S029 

Qual é o maior desejo das Senhwaj? 
E' d« ter uma tutls sempre tretca ■ macia. 

Tereis   pleno   resultado  e o  vosso  desejo  será  satisfeito, 
empregando o 

CREME   NINON 
Tendo o vantagem de não ser gorduroso e tornando-se in- 

dispensável para a adherencia do pó de arroz. 
E preservando a cutis do sói o do vento que tonto preju- 

dicam as cutis delicadas. 
Empregaa de preferencia o pó de arroz Ninon. 
Pó de Arroz Nlnon perfumado de um perfume^suave, 

.impalpalvel, invisível, sem rival, dando ao rosto  o transparência 
|e o avelludado ideal. 

Ronge Nlnon em pasta paro o rosto. Muito recomman- 
| dado, invisível na sua applicaçêo, tomando sob a influencia do ar, 
o tom rosado natural, dos mais seduzentes. 

 Branco Pérola Nlnon, igualmente indispensável, paro 
'""   " obter um decolte.   Basta empregar por meio de um pouco de algo- 

dêo uma pequena  quantidade deste liquido e obterá um bello decolte. Alvo e de uma lincia invejável. 
Productos igualmcnU muito raconunendados da PARFUMERIE IDEAL 

Agua de Colônia e loção para os cabellos e productos paro os unhas, sendo: Esmalte Nl- 
non, Onglelne em pó, Creme Onglelne, esc. 

NOTA: Os productos da PAHFOMERIE IDCHL vendem-se em todas a* boas casas. 
COUPON BRINDE ^J* ,'-', '     ■     '       - "    ' "-r"—^-^--'":     " 

Toda noça ou senhora que nos remetler o  coupon  abaixo        Localidade -  
cora 600 ri. em sellos do correio receberé um poUsinho de Crfe-       Estado - - -          — -     
■eNinon- Corraio   ~.~i-U_i^__—^-^r,— '  

N'nma  sauterie 

Maria G. Bueno, radiante com a 
chegada; Grazia N., exercilando-se 
em corridas pelo salão; Bia S. O-, 
dansando com o irmão de... por ta- 
beliã; Maria R., lindinha, quando dan- 
sava com elle; Maria Washington, 
fazendo allocuções cômicas; Bebê A. 
L, adorando 1 Mercedes M., grelando 
para o ultimo degrau da escada; 
Cecília A., esperançosa; Chicuta G. 
B., amabilisslmo para com seus con- 
vidados; Paulo C, sentindo falta em 
alguém...; Augusto R., era o melhor 
donsarino; Jorge M., que é isso? 
estás tal e qualoChicharrãot Álva- 
ro S. Q., está se sahindo,  menino! 

zinho V.; casal de bem-te-vi, L. V. 
P. c Ruy B ; casal de patos, G. F. 
• Gabriel; casal de gansos, D. A. e 
Cyranno K.; casal de corujas, E. F. 
de S. e Jorge V. P.; casal de ando- 
rinhas, Z. A. e Horacio Y.; casal de 
arapongas, J. B. C. e Yarelllnho; 
casal de gaivotas, Rutb e Júlio F.; 
casal de tucanos, E. B. e dr. Vital; 
casal de papagaios, Plínio A. e A. 
S.; casal de araras, eu e J. Yaliengo. 
Mui grota fica pela publicação desta 
a constante leitora — Ciganinho. 

Parfil do Nogueira 
O meu perfilado é assíduo na 

missa das II, na Consolação, onda 
o fiquei conhecendo.  E' de estatura 

Edithinho, é ura suquinho; Sylvla, é 
o bondade em pessoa; Marcilia, que- 
rendo ficar p'ra tia, (já foi o tempo 
em que os Julictas matavam-se pelos 
Romeusl) — Moços: Nondlnho, agora 
anda mais esperto, (é isso... Formi- 
ga quando quer se perder, cria azas); 
A. A. A., é mesmo um «anjinho; 
Abelardo, tomo cuidado... olha que 
os moços estão brigando por-sua 
causo; Adolpho, muito ajuizado; Be- 
nedlcto, batuta num plcadlnho; Agos- 
tinho, conquistando um certo cora- 
çãosinho... (olha, moça, ellaémuito 
creançal) E o sr. redactor será uma 
creatura adorável, si está não fôr 
para • casto. Da amiguinha a lei- 
tora aasidna ~ Eumésma. 
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Perfil de L. Motte 

Querida <Cigarra>. Deposito «ai 
tuas frágeis e transparentes asas o 
perfil do meu joven L. Motla. Resi- 
de Mr. á rua Visconde de Perna- 
hyba. E' possuidor de um formoso 
rosto, cuja tez de um moreno dana 
é o mais belio contraste com a eflr 
negra de seus abundantes cabellos 
penteedos para traz. Seus olhos tam- 
bém negros e velados por espessas 
sobrancelhas, tem a mesma attraoçèo 
das horas crepusculares. Sua mi- 
mosa bocea assemelha-se á arcada 
luminosa do infinito, semeada de ro- 
sas, ao meigo despertar da aurora; 
quando sorri, vêom-se duas alvissi- 
mas fileiras de dentes, qual pérolas 
do Oriente. Seu bondoso coração já 
loi ferido pelas settas de Cupido. É' 
applicado aiumno da £. N. da Pra- 
ça, onde conta inúmeras sympathías. 
Da leitora assidua — Desconhecida. 

Perfil de Mr. H. de M. C. 

Mr. H. de M C. é terrivelmente 
sympathico, ves-se com simpliddads 
e elegância. Sabe captivar os cora- 
ções, pela sua conversação attrahente 
e constante amabilidade. Conheci-o 
no ultimo sarau do Conservatório a 
liquei  encantada  pelo  seu  rostinho 

GOLUIBORAÇAO 
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d'uaM pellidez romântica, 
pelos seus olhinfaos verdes, sonha- 
dores, onde se reflecte toda a belle- 
za de sua alma. Suas sobrancelhas 
longas e arqueedas lhe sfto particu- 
lar encanto! Poderá contar no má- 
ximo 18 annos o lindo jovensito, e 
reside á rua S. J., n.o impar. E' o 
meu perfilado correspondente d'uma 
das secções da S. Paulo Railway C. 
Sua paixão dominante é o canto e, 
segundo me parece, tem Mr. uma 
bella voz. Apenas tem um defeito: é 
não corresponder ao sincero amor 
que lhe dedica a leitora — Lucy. 

Numa festa 
Eis o que observei ne palacete 

n.o 92 da Avenida Angélica, por 
occasUo do enlace Dias-Fonseca: 
Marina, a mais elegante dansarina, 
contemplava a pallidez poética que 
habitava o semblante do Celso. Ól- 
ga, pensativa, evocava a imagem de 
seu <cheri>. Òlympia, debatia-se co- 
mo um colibri, devido á uma setta 
que lhe atirou o cupido do Plinio. 
Bibinha, não se cançava de dansar 
com   o   Chico H.   Sinhára,   affiicta 

para nio perder o rendes-vous que 
havia marcado. Bebi, estava encan- 
tadora com a sua bella toilette e com 
o seu penteado á Talmadge. Genny, 
gostando muito de certo jovcn de 
cabellos negros e que trajava roupa 
cinzenta. Marietta, estava Uo apai- 
xonada pelo Chico Pose, que se tor- 
nava impossível. Só dansou com dia 
e foi dando <taboas>, sem piedade. 
Raul, muito melancólico. Chico H., 
muito fiteiro. Celso, elegante e pre- 
sumpçoso. Chico Pose, apaixonado 
pela M. L. (Tens bom gosto). Lid- 
nio, pensativo. Plinio, dansando atraz 
das portas. Maríano, bcllo e sympa- 
thico. jayme, sem sal. José, pedante. 
E, finalmente, a curiosidade bisbi- 
lhoteira da amiguiha que tudo vt a 
tudo ouve — Mlle. Du Barry. 

A' Mlle. Escanda 
Não posso, infelizmente, satisfa- 

zer o teu delicado pedido, que, co- 
mo dizes, é para evitar um engano. 
Jamais direi o nome e a residência 
da minha distineta e bondosa perfi- 
lada, pois isto poderia magual-a. — 
Ninoia. 

Chiquinho pregando ás massas: — ... e fiquem sabendo que, para se ter a cutis formosa e avelludada, é 
■ndisp«nsavel usar sempre o pd de arroz Ladit E' o melhor qne conheço e náo é o mais carot 

Mediante um sello de 200 réis mandaremos um Catalogo illnstrado de Conselhos de Bdlcza e UM 
| [amostre do LADY. Caixa grande 29500, pelo correio 3*200, em todas as casas do Brazil — Matriz: Per- 
einria Lopes, Lruguayana 44   — Filial: P. Tlradeates, 38 — Rio. 

\ao nos reepoBsabUisaaoa pelo product* vendido por menos dos preços acima. 
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Carta nephclibala 
Mllcs: Dulce Villaboim, folgará 

eternamente; Alice Assumpção, ías- 
cinará tou jours; Nena Camargo, so- 
nhará ...;' Odila Camargo, crera sem- 
pre em Cupido; e o nosso amor por 
ti, querida tCigarra», agora preso 
por elos de oiro, scl-o-ha então te- 
cido por pérolas e diamantes. Das 
amiguinhas — Troís Gracos. 

No Regatas Tietê 

Notei que: Laura Campos, estava 

graciosíssima e muito apreciada. Ali- 
ce Assumpção, tem bellos olhos, e 
que olhos, MUe. 1 Não a queria para 

seus lábios se assemelham as rosas 
que se entreabrem aos beijos cari- 
dosos da brisa. Conta 16 risonhas 
primaveras. E' educada cm extremo 
• muito gentil. MUe. deu o seu co- 
raçãosinho a um joven que reside 
actualmente em Taquaritinga. Cursa 
o 2.o anno da Escola de Commercio 
«Alvares Penteado>. Mil beijinhos da 
leitora e collaboradora — F/y. 

Olhares do Braz 

Olhar iascinante o do Oscarsinho 
S., convencido o de Alarico S. C, 
romântico o de Nelson A., travesso 
o de Caio M. P., desanimado o  de 

corpo ttapBte» MI frti 4* rainha 
e um anamnlio grmimm. Por «n- 
tra seus CüíM sartHBdaÍB«Uios ne- 
gros d« uma doçura itMpmdavel Seu 
coraçiosinlio de ouro, dizem que está 
repleto de amor por um joven mo- 
reno residente no interior. Encon- 
tro-a todas as tardes na cidade, e 
parece-me ver nella a santa de seu 
nome. Embora de vez em quando 
um angelical sorriso doura sua bo- 
quinha côr de romft, vejo era seus 
olhos qualquer cousa de triste, tal- 
vez saudade... Meu mano acha-se 
doidamente apaixonado por MUe. 
e nSe sabe como curar este 
aflecto. MUe. reside A Avenida An- 
gélica. Grata lhe fica — R. F. 

NSo sei parque..., 
O Alfredo e a Nenilla se combi- 

nam tão bem, o Chico e a Alzira se 

r 
r~ "Creme de Belieza Oriental" ^ 

Vende-ie em todas as casas Ao Brasil o na 
PERFUMARIA LOPES: 

Matriz, Uruguayana, 44 
Filial, P. Tiradentes, 38 

     RIO ^  .   ■ 

Estamos plenamente convencidos da superioridade e agrada- 
bilidade do CrCme de Belieza <Oriental>; não é gorduroso, mas 
pelas suas qualidadts emolientes e refrigerantes, enbranqucce, 
amacia e assetina a cutis, dando-lhe a transparência natural da 
juventude; com o seu uso diário evitam-se as espinhas, cravos e 
manchas e combatem os etfeitos nefastos do ar marinho e as quei- 
maduras do sol e do frio; é o único sem rival para manter a 
epiderme cm perfeito estado de hygienc e belieza. 

Modo de usar: após a lavagem matinal do rosto e pesco- 
ço, enxuga-se e applica-se o Creme com as mãos, iasendo ligei- 
ra massagem, afim de ficar bem distendido; passa-se em segui- 
da o Pd de Belieza <Oriental> imprimindo alguma força ao ar- 
minho, afim do ptf adherir e tomar-se invisível. Se gostar ap- 
plique depois do CrCme enxuto pelo pd, o Rouge «Oriental» lllusio. 

Pote de Creme grande 5$5 pelo correio 6$5.  Idcra médio 3$ 
pelo correio 3$700.   Idem pequeno l$500 pelo carreio 2t200. 

^ 

Mediante  200 rs. de selio enviamos 
um catalogo de conseltaos do Bellexa *J 

rival 1 Suzanna Reis, linda. Pequeni- 
na Assumpção, estava bella; é o en- 
canto de todos. MUe, í querida por 
três alguens... Dulce, é bellissima, 
mas retirou-se tão cedo; porque se- 
ria? Alguém não foi? Dorita, estava 
bonitinha a valer. Da assídua lei- 
tora — Rosa dos Veníos. 

Perfil de MUe. A. Galali 

MUe. é uma graciosa loirinha de 
olhos verdes, sombreados por lindos 
duos que dão aos seus olhares uma 
profunda e doce expressão, capaz de 
enlouquecer de amores os corações 
mais insensíveis. A sua bocea é um 
escrinio de encantadores sorrisos, os 

Romolo M , irônico o de HUario M., 
volúvel o de Hugo M., sympathico 
o de José G., altivo o de Aristides 
Br, ingênuo o de Mair M., sincero o 
de Santino F., fingido o de Waldo- 
miro B. da R., orgulhoso o de Luiz 
C, brejeiro o de Paulo P., fiteiro o 
de LeoneUo L, expressivo o de 
João de L., bilontra o de Nicola R, 
trocista o de Álvaro N. Da leitora 
e coUaboradora — Mys/eriosa. 

MUe.  C. L. 

Contando apenas 15 primaveras, 
a minha perfilada á de uma graci- 
nha extraordinária. Seus cabeUos sâo 
negros e ondulados. MUe; possueum 

querem bem, o smart Arnaldo e a 
linda Celica brigam tanto... (ciúmes 
delia.-. eUe é o sueco), o Álvaro • 
Evelina são sempre tímidos, o Zico 
e Elisa sempre chorando... Da as- 
sídua leitora — Serpentina. 

Correspondência 

Senoríta Urugiuy* — Depois de 
consultar o autor do suelto em ques- 
tão, pelo qual tanto ae interessou « 
nos disse não haver inconveniente 
na revelação, podemos informar-lhe 
que o mesmo i o nosso companhei- 
ro Agenor Barbosa, de quem temos 
publkad» vários traMboc nesta re- 
vista. 
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A maior casa, existente no Brazll, em artigos para presentes   —   Cinco anda- 
res Repletos das ultimas novidades, servidos por confortável elevador 
e telepbones em todas as secções 

O MRIS COMPLETO E MWIS VARIADO 
SORTIMEMTO  DE OBJEaOS  DE RRTE 
Bibelots - Fantasia - Metal - Prata- 
Bronze - Mármore - /Uabastro - Couro 
- Seda - Quadros a óleo e águas fortes 
- Reproducções pelo moderno systema 
Anaplas e Degi - Artísticas porcelanas 
e louças inglezas, hollandezas, allemans, 
francezas, japonezas e as celebres de 
Copenhague. 

ESPECinusnMO-nos leuniMEnTE EM 
MOVEIS DE VIME 

Artigos e moveis para escríptorio - 
Malas e todos os artigos para viagem - 
Brinquedos - Vehiculos • moveis para 
crianças - Esporte - Gymnastica - Ta- 
petes ■ Oleados e uma infinidade de ob- 
tectos de utilidade domestica. - UM 
ANDAR INTEIRO DEDICADO A 
ESTA SECÇAO. 

GRHNDE SALÃO DE VICTROLAS, 
GRAPHONOLAS E GRAMMOPHONES 

Longe do barulho da rua, podereis apreciar a musica da vossa predilecção, constante dos magníficos • 
inexcediveis discos VICTOR, COLUMBIA e PHOENIX, que vendemos em prestações a a longo praso. 

NOVIDADES ELECTRICAS 
Para diversão é de utilidade, bobinas para choques, raios violeta, campainhas, lâmpadas portáteis 

§ "EVERRADY", apparelbos de massagens. — Apparelhos G1LET, autostrop — Lâminas — Navalhas 
Q     e todos os pertences para fazer barba. 

1 PERFUMARIAS FINAS E ARTIGOS PARA TOILETTE 
Õ Extractos — Loções — Agna de Colônia — Cremes — Pds de arroz — Talcos — lie Coty — Arys 
| Theullier — Legrand — Goerlaln — Rogcr et Gallet — Atbkinsen — Erasmic — Colgate — Lazcll 
| —  Williams —  dOrsay a de 

outras mais procuradas marcas francezas, ingle- 
sas, além de muitas acreditadas nacionaes. Com- 
pleta esta secção um grande sortimento de artigos 
hygienicos e de belleza feminina e artigos de ma- 
nicure e de costura. — Preços mais módicos. 

Rua 15 de Movembro, 55. - S. PAULO - QÜSTOVO FIGNER 
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O Amor 

N'uma profusão de musicas so- 
noras, suavts, cheias de encanto, 
Cupido, manejando com agilidade 
suas Dexas alacre-doces, em apo- 
theoses sublimes, distribue ardoro- 
so, pela humanidade, amor, sempre 
amor... Sim, o amor: palavra que 
exprime o mais nobre, o mais puro 
a casto sentimento, que em toda a 
sua plenitude, nos faz gosar na Vi- 
da   um que de grande e  inexplicável 

fraternal, e gigantesco e único, pro- 
tector e divino, na mais solemne ho- 
menagem habita no coração do en- 
te estranho e querido a quem nos 
entregamos fieis e sem receio. Sim, 
a quem attribuir tal sensação ? Aquel- 
le diabólico e galante Deus, que nos 
proporciona sonhos vaporosos, no 
santo altar da credulidade. Sim, a 
pile, agradecemos o nosso nascimen- 
to, a nossa existência, e a elle ain- 
da, no ultimo momento, entre os 
braços da morte, nos debatemos an- 
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Se está nas suas próprias mãos para 
que retardar? 

Homens e mulheres, continua- 
mente se lamentam de estarem com 
o organismo era permanente abor- 
recimento, sem saber a que possa 
ser attribuido tão triste infelicidade e 
suppondo sempre erradamente quan- 
to á verdadeira causa de taes soffri- 
mentos. O desejo de urinar a cada 
instante, quasi sempre com difíicul- 
dade e sentindo ardor no canal da 
urethra, dores de cabeça, enjôos, vis- 
ta turva ou embaçada, cansaço, máo 
estar ao levantar-se; dores rheuma- 
ticas, hydropisia, inchação dos pés e 
barriga das pernas, tudo isto é o 
mais evidente symptoma de estarem 
os rins doentios. 

E,   não   dando   conta   do   facto, 
descuidam-se   completamente,   sem 

prestar a mínima attenção, convenci- 
dos de que a sua enfermidade não tem 
remédio. Rs PASTILHAS R1NSY, 
para combater as doenças dos rins 
e bexiga, têm produzido os mais ex- 
cellentes resultados diariamente em 
centenares de pessoas, accommetti- 
das de taes padecimentos. Não du- 
vidamos que quando V. S. leia es- 
tas asseverações, tenha algum ami- 
go que esteja fazendo uso deste espe- 
cifico e obtendo os melhores resulta- 
dos. Prove as PASTILHAS RINSY, 
para combater as doenças dos rins 
• bexiga Não deixe para amanhã 
quando já a sua doença lhe tenha 
martyrisado. As PATlLHAS RINSY 
acham-se á venda nas principaes 
pharmacias e drogarias. 

cia; Joio D, M quiztr ser bonito, 
muda d* prateado; Augusto Z., é o 
rapaz mais astudioso da Rua Fa- 
gundes; A. C. Azevedo, nio tire o 
bigode, está bem assim; Adindo L., 
sympathico, mas parece Chico Boia, 
queira desculpar sim?; Irineu A. 
sympathico e amador do futebol; 
Aracy A., sympathico e elegante; 
Jacumaiba L., és o loiro mais lindo 
que eu conheço; nao protestes, por- 
que: <Ventas vincit>; Plinio B. Pe- 
reira, bonito e elegante; Accacio N., 
bonito, sem ser almofadinha. Da lei- 
tora — Eüa HãlL 

Saudosa 

A minha historia, querida <Ci- 
garra>, é como as outras!... O meu 
amor teve, como apotheose, a mais 
negra das ingratidões!... Durante 
muito tempo, debati-me nas garras 
d'uraa im&rteza cruelI... Luctei, lu- 
ctei desesperadamente, tentando sal- 
var um Ideal, o meu sonho doirado I 
Mas tudo foi baldado!... Foi arras- 
tada, ante a Realidade impiedosa e 
má, cem o coração em sangue e a 
alma em pedaçosI... Hoje, vivo da 
recordação daquelle passado esplen- 
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bem estar. Se a uma força extra- 
nha, se a um prazer próprio, ardo- 
roso em si, movido por encanto, por 
um fio de ouro que nos apegou a 
outro ser, alimenta-nos d'aquel- 
la essência única e de um divinal 
encanto. Vive-se sob aquella attra- 
cção, e, muito embora tenhamos 
sentido até então, que muito nos 
martyrisamos, como que movidos 
por uma corrente electrica, extraor- 
dinária, rogamos, n'esses inattingi- 
veis momentos ao Supremo que nos 
poupe, que faça com que vivamos, 
se possível, e que não nos arrebate 
á inf luerfeia d'aquella orgulhosa, quão 
soberba sensação. Dedicar-mos um 
momentinho de nossa existência a 
adorarmos esse Deus extraordina- 
riamente lindo, eis as nossas fervo- 
rosas admirações Quem não se sen- 
tiu ainda sob sua influencia? A res- 
posta não se fará esperar. Ninguém. 
Revestido do mais nobre e distineto 
mister, elle impera n'um coração de 
g ãe.   Sincerp   e justo   no   coração 

ciosos e cheios de amor. Bemdicto 
és, oh incomparavel amor. Da col- 
laboradora agradecida — Santa. 

Liberdade 

Na Liberdade e principalmente 
Rua Fagundes, nota-se que: Clotil- 
de M., para ser chie, deve modifi- 
car um pouco o seu andar; Claris- 
se M., 6 boa e bella; Herminia M., 
é linda; Odette D., é bonita e ele- 
gante; Josephina Z., teve gosto, pois 
escolheu o mais lindo moreno que 
se conhece; Thereza Z., teus olhos 
cor do céo, são de uma seducção 
irresistível; Linda Z., é linda mes- 
mo; M. Apparecida C., não detesta 
mais os loiros; Nair A., bella e gra- 
ciosa, conquistou alguém no<S. Pau- 
lo>. Eponina L., bonita e estudiosa. 
Moços: Miminello, almofadinha; B. 
Menezes, seja gentil e menos filci- 
ro; Tônico D., para ser almofadi- 
nha, é preciso não engordar mais; 
Tutu, sympathico, mas sem  elegan- 
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dido! Daquelles tresentos e tantos 
dias, que vivi inebriada com o per- 
fume da alma daquelle ingrato, que 
foi o mau noivinho. Tenho sempre 
diante dos meus olhos, o seu retra- 
to e este cravo rosa, já sem frescu- 
ra, já sem aquelle aroma estontean- 
te que possuia, na tarde em que, 
com os olhos cheios de lagrimas, 
me despedi d'Elle para sempre!... 
Vivo desta lembrança! Vivo agora 
só da mudez deste retrato, da ex- 
pressão deste cravo crestado pelo 
calor do meu coração, coroado de 
espinhosI... Vivo de repelir, mui- 
tas e muitas vezes, o seu nome san- 
to, numa prece de saudade 1... Ah! 
os homens!... Emfim, a vida não* 
bem o que nós idealisomas..- Tua 
amiguinha e leitora — Flor Oi 
Lyn. 



to, qu* loürc, e a 
oração, que exulta. 
iraoi I... 

Ftlisarda. 

y-roirim 

imena do mez de 
iso pittoresco jar- 
nos: os lindos mo- 
saber da Cechelli, 
Diga; a belleza de 
itamcnto da Zu- 
s da Nicia, o es 

o indiflerentismo 
r tristonho de Ma- 
ade de Marietta, o 
a ingenuidade da 
ia Zenaide, o olhar 
itinho da Luiza, a 
ina, o penteado di 
da Ercilia, o re- 

6c*, a alegria dt 
jelia cutis do Dr. 
ioso do Dr. Jorge, 
Arlindo. a vózso- 

, « altivez do Ario- 
s do Dr. Marcilio, 
íioiica do Zezé, o 
! do Dr. Omellas, 
{nacinho; os lindos 
, o porte airoso do 
ia do N6n6, o g«- 
> Dr. Heitor, a pe- 

a   verbosidade do 
r dilticil do Picco- 
t do Vaz, o relra- 
tíendo, a ausência 
'mpathia do Aristi- 
> do Sabastião. Das 

Antares e   Wtga. 

copatra 

Ic ti... sim, porque 
que descobri,  que 

;ieopalra que, entre 
tra ser tão bôa  tão 
im coraç&o mau; no 
ma   de ti...  porque 
sido castigada com 
altivo e teu   modo 

i de querer ser mait 
ide és... e é   talvez 
quem  procura um 
dor   ao mal   que te 
i escreves assim de 
tio consolòdor,  GO- 
içio não tivesse ve- 
i, peço acceitar uma 
ia  ex-amiga — So- 

eida — (Campinas) 

lado é um  distineto 
simo elegante, gra- 
;om muito  gosto; i 
i que encantam. Cla- 
tanhos claros, olhos 
Mr. toca piano admi- 
luentador assíduo das 
tura Artística, onde 
adniradoras. Mr. cs- 
10 Rio de Janeiro, de 
>roo   recordação   do 
Io  chapéu cinzento, 
to bem. Reside A rua 
i n.» par. Da leilor» 
zffa. 
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COLLABO^AÇAO 
DRS LEITORAS 

Em casa de Mme. X. 

Notinhas tomadas em um baile 
em casa de Mme. X, na rua Rego 
Freitas: As Magalhães, seriam mais 
sympathicas si não fossem tão aí- 
fectadas. Alzira, estava muito en- 
graçadinha com o seu lindo vestido 
de seda azul. Zuzú e sua maninha 
Alice, adoram a dança e... o seu 
resultado. As irmãs Brandão, mui- 
to boasinhas; porque sahiram tão 
cedo ? Beca, radiante, alfinetando os 
que dançavam. A. Gambá, um tan- 
to assustada; eu sei porque, mas 
não direi. Marina C, como sempre, 
6 a nota chie das reuniões. Carmi- 
ta, não dançou; parque? Rapazes: 
Aguiar, muito engraçadinho, dançou, 
cantou e encantou as moças. Ta- 
rantino, firme na conquista; mil car- 
ríteis por minuto.   Lauro e Mile  
exercitando am equilibrios; como sou 
de Xiririca, desejo saber si esta po- 
sição é moderna. Freire, seduzindo 
alguém com os seus lindos cabellos 
e com os seus olhos cõr do céu. 
Macedo, sempre zangado, brigando 
com a sua linda noivinha; oh 1 que 
máo. João Alfredo, o mais bonito 
dos rapazes. Finalmente nós, minha 
querida <Cigarra>, triste porque o 
Joãosinho á sahiu franceza, deixan- 
do os nossos corações repletos de 
saudades. Das leitoras e collabora- 
doras — Malva e Begonia. 

No Parque Antarctica 

O que notei na festa do Parque 
Antarctica: Filhinha, contente por 
estar perto do seu noivinho; Augus- 
ta T, chie na sua toilette; Senhori- 
tas M., muito íristonhas; ]. Flosi, 
muito alegre (porque será?); L. Mou- 
lá, muito prosa; C. Mouta, estava 
um pouco garganta; Srta. Bozizio, 
achando falta em alguém; A. Silva, 
oflerecendo cravos aes almofadinhas; 
Luzia S„ aborrecida porque... Mo- 
ços: Aurélio B., muito coradinho; 
joio Z., triste, muito triste; Mari, 
só com os olhos em cima de uma 
morena; Rozario F, offerecendo ba- 
las para certas senhoritas; e de um 
pequeno buraquinho, vi tudo isso e 
ainda o Príncipe e o Capon e mui- 
tas cousas mais.   Da —   Palesírina. 

A. O. Colü — (Ribeirão Preto) 

Quem não conhecerá a minha bel- 
la priminha Amanda? Todos, por 
carto. Muito linda a sympathica, pren- 
de todos os que a rodeiam, com sua 
meiguice e bondade. E' de estatura 
baixa. Seus cabellos louros acasta- 
nhados, frizados com bellos cachos, 
são presos por uma mimosa fita. 
Seu rosto angélico, é ornado com 
dois olhos grandes e pretos, coadju- 
vados por longos cilios que dão re- 
alce ao seu bcllo olhar; o seu na- 
riz é pequeno a bem talhada; a sua 
minúscula boquinha e flor, entrea- 
bití-se   coiistantemeitta, para  deixar 

passar um sorriso que tem algo de 
celeste e divino, mostrando uma va- 
liosa fileira de alvos dentinhos seme- 
lhantes á pérolas. Muito corada, e 
pela linda cutis da que é possuido- 
ra, parece um cherubim. Seus pães 
a adoram extremosamente por sar 
a única filha. Gosto de vel-a ao pia- 
no, e quando canta então 6 o sue- 
co. Reside á Rua Saldanha Mari- 
nho n.o cento c sessenta e... impar. 
Freqüenta o Carlos Gomes, junta- 
mente com seus pães e tios. Da 
leitora —  VóDó Freidy. 

A. B. Pereira 

Conta 20 primaveras. Possue os 
olhos negros como a noite. E' de 
porte esbelto, firme e sereno como 
as linhas caprichosas de uma esta- 
tua grega. A sua bocea é pequena 
e rubra, como a corolla da uma ilôr 
de jardim ignoto. Intelligcnte e con- 
siencioso, não lha será difficil adver- 
tir o coração, que não se satisfaz 
somente em segredar o hymno do 
amor que me embala. E' amante 
das excursões, e raro 6 o dia que 
fica em casa. Ao que me parece, o 
seu coração ainda não foi attingido 
pelas settas do Cupido, apezar de 
possuir muitas admiradoras. Da lei- 
tora grata I— Galathéa. 

A Lagrima 

Lagrima sa chama a gotla crys- 
tallina e quente, que rola célere pe- 
las faces compungidas. Brota do 
fundo abysmo de olhos tristes e 
cresce, multiplicando o brilho da re- 
fina. Nasce entre dores, que punge 
a alma, e morre entre as dobras do 
fino lenço, que a recolhe. Transporta 
em seu percurso os reflexos dos as- 
tertores da agonia, que a alma sof- 
fre, e dos lamentos cuifocados de 
suas dores. Ella evoca, na sua mu- 
dez, as tristes scenas que despeda- 
çam o coração. Tange, nas claves 
do sentir alheio, os accordes da pie- 
dade e da ternura. Desperta, am 
quem a vê rolar, o sentimento da 
dôr a a lembrança das luclas, que 
se ferem n'alma. Estimula o desejo 
altruistico de estancar essa fonte da 
dôr com o balsamo de um lenilivo 
prompto e, ás vezes, desperta ainda 
o nosso pranto, com que partilhamos 
desse soflrimenlo, que não podemos 
minorar. Muda, ella fala com trans- 
porte; muda, ella incita com vehc- 
mencia; muda, ella remove ou trans- 
põe os maiores obstáculos. E ella, 
que é o symbolo da dôr, do soffri- 
menlc, se transforma, ás vazes, em 
expoente único da alegria illimitada, 
que embarga a voz, mas que tudo 
diz no seu filate, que desusa suave. 
Transmudam-se, então, as asperezas 
que a fronte exprime, em doces ma- 
tiz-s de felicidade, e, garbosa, a la- 
grima sulca as facas, qual límpido 
regato entra Dores. Ambas mudas, 
silenciosas; ambas eloqüentes. Unia 

conquista o coraçio, qua soüra, e a 
outra conquista o coraçio, qua exulta. 
Felizes os qua choram I... 

Falisarda. 

De Mogy-mirim 

N'uma tarde amena do mez de 
Setembro, em nosso pittoresco jar- 
dim publico, notamos: os lindos mo- 
dos^ da Yayá, o saber da Cechclli, 
a sinceridade de Olga; a belleza de 
Anezia, o contentamento da Zu- 
lêika, as gentilezas da Nicia, o es- 
pirito da Bertha, o indifferentismo 
de Annita, o olhar tristonho de Ma- 
rocas, a simplicidade de Marietta, o 
porte da Hilda, a ingenuidade da 
Dictinha, o gosto da Zenaide, o olhar 
da Anninha, o geitinho da Luiza, a 
elegância de Marina, o penteado de 
Irene, a bondade da Ercilia, o re- 
trahimento da Zóca, a alegria dt 
Pequerrucha, a bella cutis do Dr. 
ChicSu, o ar saudoso do Dr. Jorge, 
os attractívos do Arlirido. a vóz so- 
nora do Quintino, a altivez do Ario- 
waldo, os sorrisos do Dr. Marcilio, 
a feição melanchoiíca do Zezé, o 
pisar interessante do Dr. Ornellas, 
a ingratidão do Ignacinho; os lindos 
olhos do Nancho, o porte airoso do 
Fritz, a constância do NínÊ, o gê- 
nio brincalhão do Dr. Heitor, a pe- 
quenez do Totó, a verbosidade do 
Azevedo, o fallar difficil do Picco- 
lomini, a lealdade do Vaz, o retra- 
himento do Ooriendo, a ausência 
do Maercio, a sympathia do Aristi- 
des e o bairisrnjo do Sebastião. Das 
collaboradoras — /In/ares *   Wega. 

A Clcopatra 

Tenho pena de ti... sim, porque 
somente agora é que descobri, que 
não és aquella Cleopalra que, entre 
palavras, mostrava ser tio bôa tão 
dócil, mas sim um coração mau; no 
entanto tenho pena de ti... porque 
sei o quanto tens sido castigada com 
este teu orgulho altivo e teu modo 
pouco apreciável de querer ser mais 
do que na verdade és... e é talvez 
por isso, como quem procura um 
balsamo consolador ao mal que te 
vai na alma, que escreves assim de 
um modo bom, tio consolador, co- 
mo se o teu coraçio não tivesse ve- 
neno ... No mais, peço acceitar uma 
fria lembrança da ex-amiga — So- 
fuços «f a/ma. 

Mr. C. M. Almeida — (Campinas) 

O mau perfilado é um distíneto 
rapaz; é muitíssimo elegante, gra- 
cioso, traja-se com muito gosto; i 
um desses typos que encantam. Cla- 
ro, cabellos castanhos claros, olhes 
da mesma côr. Mr. toca piano admi- 
ravelmante. Freqüentador assiduo das 
reuniões da Cultura Artística, onde 
conta inúmeras admiradores. Mr. es- 
teve ha pouco no Rio de Janeiro, d* 
onde trouxa como recordação ao 
passeio ma lindo chapéu cinzento, 
que lhe fica muito bem. Reside á rua 
General Osório, n.o par. Da leilort 
assídua — Florzlla. 



iso que Mo bam 
dorl...   Como 

soubesse  sorrir 
raçio   chora... 
iinh'alraa jamais 
)sas do soürer! 
quando sentires 
mixonadamen te; 
a noite  vires a 
lábios   pronun- 
um nome igno- 

la se   embriaga- 
■rançaa. Viverás 
seiraes do   amor 
ir que  mata. Eu 
ja, mas  tenho o 
i grandioso amor, 
necro amor,   que 
e dedicarei eter- 
t i como um mar 
que   tanto sorris 
u coraçio gemer, 
idamente I...   Se 
lar,   se   ninguém 
te as faces   quei- 
las nascida d'uma 
is, tu terás a re- 
iacrüicio... Ouvi- 
> que  sahindo do 
rinio do teu peito, 
iEu    amo   e   sou 
miga — Trisionha. 

do Valle> 
rprehendeu-mede- 
3igarra> uma listi- 
dizias:  <NVinh'al- 

i   valsa,   dedicada 

■o Anui)*. Sara ttto irotfa? CM» 
que nâo, pois que cm ootra U.* da 
<Cigarra>, li lambem ama Batfalw 
assignada por ti, na qual o Bxon- 
jcavas com esta phrase: —«Araújo 
deve alastar de si os pensamentos 
tristes>. Collcguinha, ou muito ma 
engano, ou estás illudida; o illustre 
sr. Araújo, nunca foi triste, mas sim, 
compenetrado em grau superlativo. 
Porventura a collega ainda nlo no- 
tou como o seu ctristonho» predi- 
lacto, gosta da exhibir-se?l... As 
freqüentes vezes que tenho ido ao 
cinema, notei que elle nem si quei 
olha para a tela ou para a plattfa, 
6 só admirar o seu anel. Illuslre 
Araújo, todos nós sabemos que o 
sr. 6 pharraaceulico, portanto basta 
de axhibição. Admirei, de qua a eol- 
leguinha sendo tào intelligente, ti- 
vesse confundido compenetraçlo com 
tristeza... Colleguinha, errar t hu- 
mano, mas permanecer no erro, nlo 
í humano, portanto espero qua, (To- 
ra avante, nas tuas listinhas, nlo fa- 
rá mais exaggerados elogios ao com- 
penetrado Araújo; porás, convenci- 
do, presumido, presumpçoso, orgu- 
lhoso, etc. Acceite, colleguinha, os 
conselhos desta que preza am sar 
tua amiga — Déa. 

*«£ :•:•:•:; to^r 
O  Segredo  de  Cleopatra? 

— Sim, queridas patrícias. Está 
descoberto para vossa alegria a sa- 
tisfação o segredo pelo qual as mu- 
lheres da antigüidade como Cleopa- 
tra e tantas outras, conseguiram ca- 
lebrisar-ie e dominar o mundo pala 
magestade e poder de suas bellezas 
raras, extraordinárias «, anta as 
quaes, os potentados, reis e impera- 
dores se curvavam submissos, hu- 
mildes, reverentes e dominados. 

Estaes curiosas, nlo? Pois é fá- 
cil satisiazerdes esse innocente de- 
sejo. Pedi immediatamentc á Casa 
Baruel um vidro de Dêrminã-Z*m, 
e haveis de ficar seriamente surpre- 
hendidas. Não 6 isso um annuncio 
d'<A Cigarra>, nâo; á simplaamenta 
uma indicação que a nossa revista 
faz ás suas gentilissimas leitoras. 

^'i&ttt&íTéy..*-: 
Impressões  da am pk-aic 

Estando disposta a escrever, lem- 
brei-me de mandar as minhaa im- 
pressões colhidas num delicioso pie- 
nic realisado no Parque Jabaquara: 
Nênê F., desprezando os folcnados 
com suas amiguinhas, para sa dalat- 
tar com as prosas de uns noivinhoa. 
Olinda A., aguardou-se para ««alta. 
Cordolina A., encantando • todo* 
com a sua alegria. Yelida L. C, 

COLL/IBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

agradou muito por ser uma bda ca- 
marada. C. Garrido, achou um com- 
panheiro para desabafar as s. as tris- 
tezas. M. I. L. C, achando que o 
melhor da festa 4 esperar por alia. 
D. Ponteado, muito graciosa. Maria 
I., anciosa para o vesperal do Pau- 
listano. (Porque será?) B. L. C, re- 
cebendo (bem contra a vontade) um 

ta, o palhaço do dia. Jorge, In 
pordansar um picadinho. Dr.l. An- 
drade, atrapalhado com o jogo d» 
pisca... Gentil L. C, já está pondo 
as manguinhas de fdra... Mario, 
eximio tocador da gaita. E eu, i 
de saudades... 

Da leitora  assídua a _ 
grata — Flor do Mãnaeá. 

í^^T 

Fonmda do eminente Sábio Dr. L. P. Barreto 
Bebida agradabílissima   a   Previne a artéria - esderose    a   Fortaleça • 

Coraçio a Nenro - muscular 0 Combate a neurasthenia 

Zanotta Loranzi & C. • Roa Gasmoes, T — S. PAULO 

formidável encontro. Mariquinhes, 
sentindo a ausência da alguém... 
Paulo A. C, nào quis dansar de 
medo de marimear o <p< da anjo» t 
Mario A^praoocupodo oom um co- 

Perdiscs 

Dando  um vdo pelas 
eis o que pude notar: O ' 
moreno de N. T., a cascata da 
akw que adernam A. R, ■ 
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Um grito de revolta 

Querida <Cigarra> « collegas: 
Comatunico-lhes que ha no üym- 
nasio cOswaldo Cruz>, um iilho d* 
Deus muilo convencido. Chama-se 
alie... Não convém declarar o seu 
nome, porque de tão convencido que 
4, poderá iazer como a rã das fá- 
bulas de Phedro: inchar, inchar até 
arrebentar. Ouçam o que lhes vou 
contar, minhas queridas, e verão se 
tenho ou não razão de me queixar. 
Dias atraz, estava .'Ar. em doce pa- 
lestra com uma sua amiguinha. Curio- 
sa como todas as creaturas que ha- 
bitam este valle de lagrimas, (curio- 
sidade aliás bem natural) perguntou 
ella ao nosso heróe, se havia mo- 
ças bonitas no Gymnasio, ao que 
respondeu elle todo convencido: Ser- 
vem... Se ao menos fosse um mo- 
ço bonito, passa. Mas Mr. que tem 
olhos de cabra morta, côr de de- 
funto depois de passar as 24 horas, 
cabello 4^carrapichado, dizer uma 
cousa destas? E' de admirar 1 Mi- 
nhas queridinhas, não pensem que 
digo isto porque seja bonita. Não. 
Sou feia, muito feia; tio feia que se 
«R Cigarra» assim como as amigui- 
nhas, me conhecessem, teriam dó 
da mim. Mas como tenho muita 
consciência, (modéstia á parte) tomo 
as dores pelas minhas collegas cí- 
fendidas e protesto contra Mr.   Ha, 

"INVISÍVEIS" 
S. B. CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 
Qualquer pessoa que, de- 

pois de muitos cuidados com 
a sua saúde, não tenha con- 
seguido melhoras satisfacto- 
rias, deve pedir uma consul- 
ta á Sociedade Beneficiente 
acima, para obter o beneficio 
desejado. 

£' preciso mandar o nome, 
filiação, edade, endereço, e 
um enveloppe sellado para a 
resposta. — Cartas para a 
caixa postal, 1916. -- Rio 
de Janeiro. 

no Gymnasio «Oswaldo Ctuz>, mo- 
ças bem bonitinhas, mas não são 
para o bico de Mr. Ouviu bem ? Para 
evitar equívocos, direi que o sobre- 
nome de Mr. começa por Y e aca- 
ba por a. Commigo i assim. Pão, 
pão, queijo, queijol Gosto das cou- 
sas em pratos limpos. Va ser pre- 
tencioso na China. 

Da amiguinha resolvida   e grata 
— Morgadinha. 

IV PMr d* TmpMtmte 
Di-ma o teu sorriso que tio bem 

disfarça o poema da dort... Como 
te invejo 1... Se eu soubesse sorrir 
quando o meu coração chora... 
Talvez a pobre de minh'alina jamais 
se maculasse nas rosas do soffrer! 
Ah! querida amiga, quando sentires 
o coração vibrar apaixonadamente-, 
quando á solidão da noite vires a 
sua imagem e teus lábios pronun- 
ciarem eternamente um nome igno- 
to, por certo, tu'alma se embriaga- 
rá em castas esperanças. Viverás 
adormecida nos roseiraes do amor 
que inspira, do amor que mata. Eu 
soilro, querida amiga, mas tenho o 
doce influxo do meu grandioso amor, 
do meu santo e sincero amor, que 
dediquei a alguém e dedicarei eter- 
namente 1... K vida í como um mar 
de angustias e tu que tanto sorris 
agora, ouvirás o teu coração gemer, 
supplicar apaixonadamente I... Se 
ninguém te consolar, se ninguém 
correr a acariciar-te as faces quei- 
madas pelas lagrimas nascida d'uma 
misera paixão? Mas, tu terás a re- 
compensa do teu sacríiicio... Ouvi- 
rás baixinho, como que sahindo do 
mais profundo escrinio do teu peito, 
estas palavras: <Eu amo e sou 
amada. Beijos da amiga — Tristonha. 

A «Lyrio do Valle» 
Colleguinha, surprehcndeu-me de- 

váras ao ler na «Cigarra» uma lisli- 
nha tua, na qual dizias: <Minh'al- 
ma é' triste» terna   valsa,   dedicada 

VlTAMONAL 
^ 

do Dr. Mascarentias 
Poderoso Accelerador das Forças 

Tônico  Reconstitutnte Soberano 
Tônico dos Nervos 
Tônico dos Músculos 

Tônico do Cérebro 
Tônico do Coração 

Cada colher de sopa alimenta mais do que nm bom blle 
Cada colher de. sopa alimenta tanto como 3 ovos 

Não façam experiências I Tonificae-vos com VlTAMONAL! 
-oo 

Depositários genes: • DlOiarlfl BnptlSta • 30. ao dos Ourives. 30 
RIO DE lANEIHO 

DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 



ryC. 
», vou descrt- 
ntador. O meu 
cto olficial da 
pertence a essa 
2 almofadinhas, 
ideram o inte- 
a de todas as 
mocidade. Pos- 
magestoso e de 

íuaas 
»PHO 
. HPAULO 

5 
rata nas Ex- 
furim 1(11 

formosa intelli- 
las optimas qua- 

um gentleman, 
lobre coração   e 
de se conduzir. 

• Falisbina. 

íc — (Ourinhos) 

> intima, á   qual 
iamente   comtigo 
, queviestesagar- 
ãosinho,   notei o 
; da Zita, o phra- 

Maria I., a mo- 
na, as   attençOes 
i  certo   rapaz, a 
inha  A., a   pose 
cholia de Isolina, 
rio F;  Evaristo, 
NenC R., apaixo- 
conquistando;   as 
aquim  C; a   pa- 
siros; a belleza e 
L.; as risada» ar- 
iso.    Da   assídua 
Btrrã. 

mn 
o garantido 
o pelo PE- 
NE (Tcsool). 
>s: Caixa 50 
ineiro — fl' 
Direita n. 1 
Io; c no Rio 
Drogaria J- 
a,  Rua dos 
. 43. 

Lapa 
Ura moça para ser verdadaira- 

mente bella 6 preciso possuir: o 
porte chie de Nolly B., os cabellos 
crespos de Rosa C., a meiguice da 
Mafelda F., a sinceridade de Itália 
B., jas bellos modos de Mercedes B., 
os cabellos pretos de Maria F., a 
risada de Maria P.. a prosa de Án- 
nita C. e a volubilidade de Virgínia 
F. O moço que encontrar uma jo- 
ven com esses predicados, poderá 
considerar- se o mais feliz do bairro. 

Dos rapazes: O moreno chie do 
Sylvio F, a garganta do José F., as 
pintas do Pedro V, o almofadismo 
do Aristidcs F., a sympathia do João 
D. A., a estatura do Adolpho C., a 
graça do Jeronymo B., os modos do 
Arlindo M. e o procedimento do E. 
Fechsi.   A moça que encontrar  um 
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Xadavel do Siqueira, o modo de 
ar de Siqueirínha, a bondade do 

Raphael L, a pose do Abelardo, a 
constância do Ndnô, o modo de fa- 
lar do Zito, a altura do Lulú, a sym- 
pathia do Joãosinho, e, finalmente, a 
garganta do Lopes. 

Da çmiguinha e constante lei- 
tora — FMr de Ganipapo. 

Ao F. M. 

Eu ainda te sinto 6 meu Amor! 
Em toda a parte encontro o teu per- 
fil, vejo a tua sombra... Com o cir- 
culo luminoso das consagrações da 
Outra-Vida,  escorregas para   mim: 

de da Alzira R., o noivado de Mer- 
cedes P. Moços: Luso S., o mais 
almofadinha; Boanerges CL, sympa- 
thico; Bebeto, querendo conquistar 
alguém; Bibiu, pensando sempre na 
Hespanha; Álvaro P., engraçadinho; 
José G., elegante; Sargentos Paeca, 
Vídal e Floríano, conquistando sem- 
pre; J. Rufino, muito sincero a B- 
nalmente, a garganta da constante 
leitora — Brisa (TOeste. 

Touring  hoot-Ball Club 

Notas da ultima soirée. Moças: 
Adelaide G., muito engraçadinha; 
Antonietta   D. B.,   sempre  risonha; 

I Contra ffactos não ha argumentos 
Luetyl cura Syphilis, fortalece e engorda 
Os suecessos do "Luetyl" entre os Photographos Valiosos attestados 

Jêyme de Sousa. 
pboto^rapho, re- 
sidente á praça 
Tiradcntes, 9, Rio 
de Janeiro, cu- 
rou se da lyplu- 
li\, com o 

Luetyl. 

Antônio da Fon- 
seca Abreu Cas- 
íello Branco, pho' 
tographo cscul- 
ptor residente á 
praça Tiradentea, 
9, Kio de janeiro, 
curou - se da sy- 
philis, cm o 

) Luetyl. 

Antônio Augusto 
Braz da Siloa. 

pbotographo. re- 
sidente i rua Vis- 
co n d c do Río 
Branco, 33,Riodc 
Janeiro, augtneii- 
íou de peso « cu- 
rou «eus malas, I 

O com o Luetyl.    O 

Henrique Ferrei- 
ra Coelho, pho- 
tograpbo a escut- 
pfor, residente é 
praça da Repu- 
blica, 65, Rio de 
Janeiro, fortifi- 
cou-se e augmen- 
ton de peso, com 

o Luetyl.       < 

Humberto Si- 
mões, pfaotogra- 
pho, residente á 
rua do Lavradio, 
106, Rio cíc Janei- 
ro, curou-se da 
syphilis, com o 

Luetyl. O 

Dr. Frederico Tanares Lcba- 
to, clinico na cidade de Río 
de Janeiro, attesta que tem 
empregadn. com bom resul- 
tado, o "Luetyl* cm doentes 
sypfailittcos da sua clinica. : 

: ■ 
t i s i 
i 
m ♦ 

s x 

Milhares ôe enfermos têm curaõo os seus males com o "Luetyl". Centenas ôe 
meòicos attestam a efficacia òo " Luetyl"• Nos hospitaes ôa Marinha e ôo Exercito 
é aòoptaòo, tenòo siõo, officiãlmente, submettiòo a estuôos e observações, ficando 
provaôo o seu incomparavel valor. O "Luetvl" é ôe effeito rapiôo e não  precisa 
òiéta.   Venòe-se em toôas as pharmacias. 

joven com esses predicados, poderá 
cosiderar-se a niãts feliz do bairro. 
Da assídua leitora — Jacyremã. 

Mogy das Cruzes 

Uma moça para ser admirada, 
precisa ter: os olhos verdes de Gil- 
da, a altura de Fátima, os cabellos 
da Jacyra, o gênio da Odettinha, a 
graça da Edithsínha, a sympathia da 
Édith, a elegância de Marcilia, o gê- 
nio triste de Gulú, a pelle da NínÊ, 
a modéstia da Sylvia, a bondade de 
PauKta e a vocação da Judith. 

Um rapaz para ser admirado, 
precisa ter: a modéstia do Nicome- 
d«s,  a  belleza  do  Sérgio, a prosa 

olhos semi-cerrados, máos em cruz 
sobre o peito e, na bocea, o traço 
mais apagado da ultima palavra 
secca. Ahl Como assim te amo e le 
sinto! Desperto: desappareces... mas 
no vórtice do Sonho ainda te per- 
cebo, 6 Visào do meu Isolamento, 
circumdado pelo alo luminoso da 
Saudade! — Elisinhã 

De Caçapava 

Observei no jardim: Moças: Ly- 
día A., meiga. Irene T, engraçadi- 
nha; Laura S., amável. Risoleta P., 
elegante; o lindo moreno da Hele- 
na F., os cabellos da Esther CL. a 
sinceridade de Marília S-, a bonda- 

Noemia D. G., muito linda; ItaíiaL., 
a que dansava melhor; Cclida L., 
conquistando alguns corações; certas 
senhoritas, pedindo para tocar o 
<Tango maidicto». — Rapazes: Ar- 
mando M, dansou muito; Álvaro 
G.,   muito   sympathico;   Fioravanta 
B, querendo falar muito difticil; Gil 
C, todo almofadado; Arthur T-, nu- 
ma palestra com certas senhoritas; 
Leandro A., satisfeito com o baila; 
Zico G., estava um pouco zangado, 
porque seria? Paulo dansando muito 
com Mlie. C. L.; Emno M., nio 
poude dansar muito, estava oecupa- 
dissimo; e o Sueco dansando muito 
com Mlle. N. D. G. Da constante 
leitora — Gentil Pastara. 
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attrahente de J. S. S., a elegância 
de T. S. S., Mlle. E. R. L. com seus 
olhos veides dá esperanças a muita 
gente, o porte de tranceza de L. :\. 
virando até as cabeças grisalhas, a 
graça infantil de i\. I C-, o todo 
sonhador de Mlle. O. M., o ar ame- 
drontado de 6. G. quando se appro- 
ximara os Lobos, C. R. L. dansando 
com tanta graça o tango, prende a 
attenção de todos, a amabilidade de 
E. M., a ausência de J. G., os bo- 
nitos olhinhos vivos de I. S. S., Mlle. 
R. R. enfeitiçando com seu meigo 
olhar a todos que delia têm a feli- 
cidade de se approximar, O. A. in- 
vejando a todos com o seu porte á 
Dorothy Dalton. Da amiguinha e 
leitora assidua — Sacco. 

Notas do Jahú 

Estão se usando as phrases se- 
guintes: Que olhos lindos os de Ruth 
F.l Como Maria fl. voltou melin- 
drosa de S Paulo! fturea não cabe 
cm si com o noivinho! Alda C sem- 
pre elegante: rtugea oecupa vestidos 
muito compridos 1 {Será tristeza?) E' 
admirável a belleza   de   Adelina   B. 

Ananias cada vez mais convencido. 
O Joãosinho R. esqueceu-se de falar 
o portuguez, com três mezes de 
Norte America. Quando decidirá o 
Joãosinho F. C? Consta que o dr. 
\\ aldhemar vae pedil-a...   Suprema 

PcrfU d« Ary C. 
Querida «Cigarra», vou descre 

ver-te um perfil encantador. O meu 
perfilado é um distineto olíicial da 
nossa Força Publica, pertence a essa 
geração nova, não de almofadinhas, 
mas desses que consideram o inte- 
resse da Pátria acima de todas as 
phantasias própria da mocidade. Pos- 
suidor de um porte magestoso e de 

Pliotograplita Qiiaas 
0. R. QÜRRS PHOTOQRnPHo 

Rua das Palmalras. 59 — 8. «PAULO 
Telcphone N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
Premiada com MeOalha õe Ouro e Prata nas Ex- 

posições ôo Rie õe Janeiro 1908 e Turim Itll 
Senriço espetiil pm Snhiritu i Ctentis 

aJ 

belleza: a barba do Fernando L. 
Suprema presumpção: Je me con- 
ionds parmi les demoiselles, Chris- 
tovam B. Esta 6 bõa: o Plinio L. 
já quer ser homem 1 (Deixa disso, 
creança I) Ai Jesus I Que rostinho de 

*=*=*=*=•=*=»=•=«=*=*s•««£«=*=•=«s*s*e*=*=*=*=«^*=*=* 

j jü Mfl Blífl 
annuncia o inverno da vida. 

Porque não evitar a velhice 
precoce? 

0 restaurador Soares 
E" a juventude eterna; em 

8 dias faz voltar ao cabello a 
sua cor primitiva, desenvolve 
o crescimento, tira a caspa. 
Não contem nitrato. Não suja. 
Bastam duas ou três applicações 
por semana. 

iV venda em todas as boas 
casas 

Fabricado por 

M. Soares 
Rua õa Quitanda, 136 • RIO i 
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Encanta-me o andar da Djanira C. 
Que falta faz em Jahú a Mirai P. 
Conseguirá Bebê seduzir o dr. (Ba- 
riry); perdeu um, arranjou outro I 
Viste a fila do dr Almeida? — Não 
danso  de  medo  d'<i\ Cigarra*.   O 

anjo o do Anesiol Viste o Lourenço 
L. guiando automóvel? Que teteial 
Cavará o Álvaro T. B. alguma coisa 
com a prima?. 

Da assidua leitora •  amiguinha 
ás ordens — Pãntllinha. 

rara elegância. Sua formosa intelli- 
gencia, alliada ás suas optimas qua- 
lidades, fazem deile um gentleman, 
admirado pelo seu nobre coração e 
modestíssimo modo de s« conduzir. 
Da leitora amiga — Falisbina. 

Numa reunião  chie — (Ourínhos) 

Em uma reunião intima, á qual 
compareceram, juntamente comtigo 
idolatrada <Cfgarra>, que viestes agar- 
rado ao meu coraçãosinho, notei o 
seguinte: os olhares da Zita, o phra- 
seado admirável da Maria I., a mo- 
déstia da Theresiana, as attençOes 
da Diva para com certo rapaz, a 
bondade de Mariquinha R., a pose 
da Melica; a melancholia de fsolina, 
a alegria do Octavio F; Evaristo, 
querendo casar-se; Ncnô R., apaixo- 
nado; Matio G., conquistando; as 
amabilidades do Joaquim C; a pa- 
lestra do Dr. Barreiros; a belleza e 
o porta do Emilio L.; as risadas ar- 
gentinas do Alfonso. Da assidua 
leitora — Flor de Berra. 

IHPIITHICIA?! 
Tratamento garantido 

c inoffensivo pelo PE- 
1, RISTHLTONE (Tesool). 

— Prospectos: Caixa 50 
— Rio de Janeiro — R' 
venda: Rua Direita n. 1 
— São Paulo; c no Rio 
de Janeiro: Drogaria J. 
M. Pacheco, Rua dos 
Hndradas n. 43. 



is d* I. Montti, 
d* M. Bugson, 

. Soares, m«xi- 
leitos d« R. Pt- 
It  O. lossi, pi- 
elli, empadas de 
has de H. Jo*i- 
., e um prato de ■ 
representa.   Da 
\camp. 
elephonica 
reciado e   admi- 
)S da Regina H., 

ia da flssumpçio, 
; da Laura M.; a 
na C; o que mais 
21. Da amiguinha 

jnservatorio 
ischic; Jandyra R, 
ilda A., muito bo- 

i F.,3Joasinha; Lin- 
da; Jacyra B., sym- 
M., muito prosa; Ko- 
ceira; Lydia S., ele- 
1.,  seria; Odda,  gor- 
C. estudiosa; ma- 

ida; Herminia, Anlo- 
erente; Zelia P-, &■ — Flore» maraeu}* 

Qatm «stiver em coadicçdw 

Tenho um dote de cem conto* t 
desejo   encontrar   um   marido   que 
possua os ten os olhares do Octa- 
viano Silveira, os lábios de Sylvio, 
a pose do /Vlambert (Zinho) a cal- 
ma de Marino Netto, o pi de anjo 
do Aristides e o riso do tenente Ar- 
iindo. Não sendo assim 6 inútil apre- 
sentar-se. Propostas na redacção da 
«Cigarra>, para — Alma negra. 

Reunião intima 
Notei em casa do sr. Arantes, 

por oceasião de uma reunião: MUes : 
Zelia, amável para com suas ami- 
guinhas; Lccticia, enthusiasmada com 
a primeira letra do alphabeto; Alice 
ftssumpção, possúe uns olhos... que 
olhos! ou matam ou deixam muita 
gente com a cabeça ás voltasl Lour- 
des Almeida, com um vestido cOr 
do céu; Margarida, noivando delicio- 
samente num cantinho; Ophelia As- 
sumpção. uma linda bonequinha de 
biscuit;   Amelinha Corria,   graciosa 
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Sampaio AssumpçSo, um coraçio 
de ouro; Rubens Rangel de Freitas, 
tocando piano admiravelmente; Efra- 
him Baptista, sonhando com a pu- 
reza de um olhar; João Bueno, ar- 
ranjou uma cutubinha; Gentil, mui- 
to zangado; Archimedes, conquis- 
tando ' todas; Octavio Rosas, quasi 
não dansou, porque?; e Juquinha, 
fazendo fitinhas. Da leitora e ami- 
guinha sincera — /une. 

Algumas jóias 

Olga Mendonça: E', das moças 
que conheço, uma das que mais es- 
timo. Seu olhar esconde uma me- 
lancholia própria de mocidade. Pa- 
rece ter saudades de alguém... Re- 
side perto da Avenida Paulista. Ma- 
ria Monteiro: Deus ornou-a de bel- 
ieza. Seu Jallar é simples mas agra- 
da. Tem uns olhos seismadores. Re- 

Preparada pelo Pharmacentico 

ERICH ALBERTO GAUSS 
çu 

Medicamento composto das raizes de plantas medicinaes 
ARRHENAL, FERRO E GLYCERINA 

Aprovado pela Directoria Geral da Saúde Publica. 
REMÉDIO SOBERANO PARA A CURA DE: 

Anemia — Chlorose — Flores brancas — Suspensão — Ir- 
regularidade da menstrnação — Coiicas uterinas — Dys- 
pepsias — Fastio — Amarellflo — Enfraquecimento pulmo- 
nar — Maleita — Purgações c Zumbidos nos ouvidos — 
Neurasthenia, etc. 

TÔNICO    RECONSTITU1NTE 
E   DEPURAT1VO   SEM   RIVAL 

- HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS — 

Militares de curas! 
Milhares de Attestados! 

A* venda em todas as drogarias e princlpaes phar- 
macias Oe S. Paulo e no Rio: Drogaria Rodrigues — 
Rua Gonçalves Dias 59. 

Deposito Geral: 
PHARMACIA SANTA LÚCIA - Rua de S, João, 260-B S. Paulo 

e feliz; e Izabel, encantada com cer- 
to joven. Rapazes: Álvaro, cahindo 
no laço armado pelo encantador par 
de olho» de Mlle. A. A.; Benedicto 
Costa, fazendo caricaturas; Adhe- 
mar Maia, apreciando immensamen- 
!« uma joven de cabellos negros; 
uuberto Rangel de Freitas, captivan- 
do todas, som sua  delicadeza; Raul 

side perto do meu querido < Parque 
dos Amores»; assim me parece, pois 
o freqüenta assiduamente. Paulina 
de Queiroz: E* uma linda joven de 
olhos magnéticos. Quando lhe falio, 
sinto algum prazer. E' normalista. 
Seu coração tf de oiro. Reside na 
Rua Tabatinguera n.o par. Alguém 
a idolatra  • tf feliz  porque  tf pago 

na mesma moeda. Nina: E' o no- 
me gentil de uma gentil menina. 
Apazar de muito joven, jtf possua 
um sem numero de admiradores. 
Brinca com o logo, pois taz do 
amor, o seu esporte favorito. Não 
ouve os rogos dos almofadinhas, que 
não descançam de fazer-lhe decla- 
rações. Da amiguinha — ZlzL 

C.  H. RMOR E 
FE' EM DEUS 
Médiuns invisíveis 

Para obter consultas e DIA- 
GNÓSTICOS de QUAL- 
QUER MOLÉSTIA, tf só di- 
rigir tf caixa do Correio, 1352 
(Rio de Janeiro), do Centro 
Humanitário acima, mandan- 
do o NOME, EDADE, PRO- 
FISSÃO, RESIDÊNCIA e 
um sello de 100 reis para a 
resposta. 

Perfil 
O meu perfilado reside tf Rua 

Humberto l.o. E' um moreninho sym- 
pathico. Tem cabellos pretos e pen- 
teados para traz; quando ri deixa 
apparecer alvos e lindos dentes. O 
que o toma mais sympathico é a 
linda pintinha que tem uo rosto. Sei 
que anda apaixonado, mas por quem 
será? Da  leitora — .fllma  Martyr. 
A' Ramo de Murtha e Flftr de Lys 

Saudade... flor que nasce no co- 
ração, para ser cultivada com recor- 
dações e orvalhada com lagrimas. Da 
amiguinha que também soffre a dor 
da saudade — Pmsalioa. 

Gosto e não  gosto 
Gosto do Mario D. da S., por- 

que apesar de não me conhecer, me 
cumprimenta muito alegre; não gos- 
to do Pedro A., por ser volúvel; gos- 
to de Themistocles, por ser muito 
amável; não gosto do Edgard, por 
ser muito indifferente para com uma 
certa menina que o aprecia muito; 
gosto do Sarg. Annibal, por elle gos- 
tar da letra T; não gosto do J. Lau- 
rito, per elle gostar de faltar das mo- 
ças; gosto da Alice X, por ser mui- 
to minha amiguinha; não gosto da 
Maria L., por ser ingrata; gosto da 
Dulce D., por tocar piano; não gos- 
to da Elisa B., por ser bonitinha; 
gosto da Conceição C, por ser ale- 
gre; não gosto de Irene L., por ser 
muito convencida; finalmente, nlo 
gostarei do sr. redactor, se não pu- 
blicar esta. Da leitora e coilabora* 
dora grato — Mtlindroaa. 



COLLflBORflÇAO 
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Notas de Santos 

Traços de alguns rapazes, não 
muito joves: Dr. Othon Feliciano, o 
mais bonito do grapo; tem um olhar 
fascinante; nào o queria para mari- 
do. Or. José Souza Dantas, de uma 
sympathia irresistível, intelligente, 
trabalhador, conta grande numero 
de admiradoras, porem, nSo liga a 
nenhuma dellas. Dr. Moreira da Sil- 
va, muito amigo do flirt, nào deixa 
de ter bom gosto. Dr. Souza Reis, 
sempre tristonho e reconcentrade; 
occulta certa paixão, mas sei que 4 
correspondido; que sorte! Dr. Gue- 
des Coelho, bom partido, mas 6 um 
celibatario intransigente. Da amigui- 
nha — Âdmirãdora do grupo. 

A Raul M. L. 

Ha caminhos na vida que nos 
sangram os pés: ha golpes de amo- 
res que nos arrebatam o coração. E" 
por isso que te falo: se existe no teu 
coração, num cantinho lá perdido, o 
meus leve signal de amor, porque 
não o fazes estampar no teu rosto 
para que eu possa ver e sentir? — 
Da leitora amiga, julieíta. 

Perfil de  H. V. 

O meu perfilado de hoje é, de 
todos os rapazes que conheço, o 
que mais attractivos possúe. De al- 
tura regular, moreno, cabcllos e olhos 
pretos, d'uma sympathia extraordi- 
nária, muito modesto, d'uma delica- 

doras, loiras e morenas, leias e bo- 
nitas, mas parece que elle só apre- 
cia uma moreninha cujo nome co- 
meça por K. e reside também em 
Pinheiros. Da leitora — Renegada. 

Collegio Progresso em scena 
O que mais me attrahe:  O ros- 

tinho angelical da Olga, o gênio ex- 

do bata abnofrônhas do I. Moretti, 
um do postou doces 4* M. Bugson, 
um de cerejas do D. Soares, mexi- 
riqueiras do O., confeitos de A. Pe- 
tre, balas mistura de O. lossi, pi- 
mentões de E. Laurelli, empadas de 
E. Covelli, queiiadinhaa de H. Jovi- 
no, belleza de A. L., e um prato de 
mentiras, que me representa. Da 
leitora — Mary Walcamp. 

Companhia Telephonica 
O que tenho apreciado e   admi- 

rado: os lindos olhos da Regina H., 

NA-   I>OLICIA   OE   AftlNAS 

[gtaÉQComoELlHiniUiME 

Usei alguns vidros do ELIXIR DE 
INHAME e hoje me acho completa- 
mente livre dos males syphiliticos que 
tanto me martyrisavam. Agora sou um 
dapurado-forte e gordo. 

(a) Martiniano Luiz de Freitas 
Soldado do 3,o Botalhfio da Policia da Minas 

Diamantina — Minas. ■ 

DEPURA — FORTALECE 

Martiniano Luiz de Freitas 
Oiimintim - lius 

— ENGORDA 

pansivo da Delphino, o <quê> gra- 
cioso da Sinoca, o indüierentismo 
da Antonietta, a gracinha da Zilda, 
as saudades da Alice e a volubili- 
dade da Esther. 

Sorrisos das Progressistas: o da 
Antonietta é encantador; o da Pal- 
myra, tristonho; o da Olga, irresis- 
tível; o da Alice é arrebatador; o da 

a mimosa boquinha da Assumpção, 
as delicadas mãos da Laura M.; a 
elegância da Marina C; o que mais 
adoro é Central 921. Da amiguinha 
— Raparadeira. 

Notas do Conservatório 
Rosa V., a mais chie; Jandyra R , 

muito meiga; Cacilda A., muito bo- 

Saibam todos!II 
Que a Água Branca Ncval é o Deus da Belleza. 
o amigo da pelle, o sonho das senhoras elegantes. 
E' um produeto de tal valor que as senhoras edosas 
se transformam aparentando juventude e belleza. 
Em Paris nâo ha velhas porque se usa a Água 
Branca Neval. Em pouco tempo a pelle adquire uma 
brancura de neve fazendo desaparecer as manchas, 
espinhas e todos os defeitos cutâneos. 

A' venda em todas a« bOas casas 
Deposltesrlos:  TEIXEIRA  ék. O. 

RUA ALVARES PENTEADO, 27 — S. PAULO 
Pelo correio 10S000 

deza ao extremo, em resumo 6 um 
bello rapaz, tanto no physico como 
no moral, razão pela qual 6 muito 
estimado no bairro de Pinheiros, on- 
de reside. Gosta muito de dansar 
e dansa divinamente, eis o motivo 
porque i muito disputado em todos 
os bailes em que se acha. £' alum- 
«o do M. C. Toa diversas  admira- 

Delphino, brejeiro; o da Zilda, sua- 
ve; o da Sinoca, communicativo; o 
da Edith, meigo; e, finalmente, o da 
Aídyl, muito apaixonado. Da leitora 
assidua — Summer. 

Doces e Iructas 
Em minha mesa nalalida, havia: 

um prato de suspire» da L. P., ms 

nitinha; Helena F.,^boa$inha; Lm- 
demar L, levada; Jacyra B., syn>- 
pathica; Elvira M., muito prosa; Ro- 
milda S. D., faceira; Lydia S., ele- 
gante; Aracy S., seria; Odila, gor- 
ducha; Eumpe C., estudiosa; Ara- 
cy B., applicada; Herminia, Anlo- 
nietta F, indillerente; Zelia P., alt- 
gro. Da Mtora - Flor ia maracujá. 
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GLYGODOHT O dentilricio 
da 
"Femme Chie" 

A' venda nas casas de Perfumarlas de l.a Ordem 
Hgcntc Geral cm S. Paulo c todo Estado:   GflLFFRÉE & C. 

RU/\ LIBERO B/\D/\RÓ, 197   -   Sobrado 

A  belieza  c  a hygíenc da cutis !!! 
Adquirc-se  com   o uso  constante dos 
incomparaveis  produetos   de   belieza 

CRYSÉíl c INSTITUI 
PHYSIOPL71STIQUE 

DE Mme. B. DA GRAÇA 
Formulas medicinaes que desafiam qualquer analyse 

Q  INSTITUT PHYSIOPLAST1QUE    —    o primeiro e mais acreditado do Brazil    -    possue as 
melhores marcas de produetos de balleza e medicam;ntos para a pelle, sendo a sua melhor re- 

clame a clientella numerosa e distineta que o freqüenta ininterruptamente desde ha muitos annos. 
CONSERVAÇÃO DA  BELLBZA E TRATAMENTO COM- 
PLETO   DE   TODAS    AS   IMPERFEIÇÕES   DA   CUTIS 

F=»A.RIS   -    RIO   -    S- F»A.I_rLO    -   F^ORTO A.LEQF2E 

HUA 7 DE SETEMBUO. 95 (1.° andar) 
EDIFÍCIO   DE 0   PãlZ 

Depositários no interior: — Em Porto-Alegre e Estado do Rio Grande do 
Sul; Gaflrée & Cia.; Rua General Andrade Neves, 7-A. — rtgente em 
São Paulo e em todos os Estados, Gaffrée & Cia. Rua Libero Badaró 197, 
Sobrado. 
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DflS LEITORAS 

Gytnnasio de Campinas 

Passeando pelo 4.° anno do Gytn- 
nasio do Estado, curso esse mais 
bem florido desse Gymnasio, o que 
mais notamos, entre as senhoritas, 
loi: as opiniões inabaláveis de Clo- 
tildes R. P., o mystico silencio da 
Umen R., o riso tentador de Juracy, 
a misanthropia e o indiHerentismo 
de Attilia P., o meigo olhar da Si- 
nhá F., as clássicas risadas da Ly- 
dia P. C, os novellos de linha que 
Maria Esther B. fabrica por espor- 
te, o silencio profundo da Iracy R., 
a doce espectativa em que está  en- 

a muquc; Narser, discutindo sobra 
o materíalismo; Jurandyr A., sem- 
pre batuta; Basilen, muito nervoso 
nas aulas. Das assíduas amiguinhas 
— Jolnny, Polly and Faimy. 
Reportagem n'um anniversario 

MUe. Floripes, sempre encantado- 
ra, acrescentou no seu carnet de 
flirts, as iniciaes N. P.; MUe. Alzira 
Machado, muito graciosa e num doce 
ílirt; MUe. Maria, alegre e divertida 
como sempre; MUe. Oscarlina, mui- 
to distincta e em animada palestra 
com suas amiguinhas; MUe. Maria 
José, bondosíssima, attenciosa, deli- 

to qniatinha, nfto dancei, nlo flirtei, 
«6 pensei: Si eu tivesse coração 1... 
Que perigo... felizmente o gato co- 
meu. Da leitora — Flor de Sombra. 

A chegada do Príncipe 
Deu a nota chie e seduetora na 

sumptuosa festa da chegada do Prín- 
cipe Aimone a S. Paulo, um lindo 
bando de garrulas senhoritas, ele- 
gantemente trajadas e qne oecupa- 
vam um automóvel na Avenida Pau- 
lista; essas moças que trabalham pa- 
ra minorar a sorte das creancinhas 
do Abrigo Santa Maria, são: Tina 
Rotti da Costa, que estava uma ver- 
dadeira tetéa; Maria Prestia, Lilí 
Grazzini, Joanna Prestia, Margarida 
De Felice, Carolina Bulcão, Dolorus 
Innocencia,   Ida   Stoambi,   Gabriela 

r EL1XIR   DEPURATIVO EL1XIR DEPURATIVO 

MARCA   REGISTRADA 

Formula do sábio  professor  olIptrSn 
DR. FUTCHER 

O menino Evaristo de Carvalho, 
com 12 mezes de edade 

MARCA   REGISTRADA 

O menino Evaristo de Carvalho, de 12 mezes de edade, soffria de Escrofulas e curou-se  com o Elixir Depurativo 920. 
O 920 cura Morphéa, Syphilis, Escrofulas, Boubas, Ulceras, Fistulas, Darthros, Rheumalismo, Tuberculose Óssea, Insuffi- 

ciência renal, Nepbrite, Pielo-nephrite, Cistites, etc, e todas as doenças que ienhatn a sua origem na impureza do sangue. 
O 920 ê finalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus effeitos em 20 dias de uso e é o único usado em 

quasi todos os Hospitaes da Europa. 
O 920 é o produeto de um aturado estudo do sábio PROFESSOR ALLEMÃO DR. FUTCHER. 

L 

O único receitado petos illustres clínicos da Hyglenc, entre es quaes os Cyms. On, Flavio de Moraes, 5* trP'' Pornack. Romlo Jú- 
nior, F. Colão, Professor da Faculdade de Medicina de Rio, Caetano Jovinc, Hugo Silva, Director da Saúde Publica de Município de Pe- 
tropolis, Henrique Mercaldo e Leão de Rquino, « usado cem suecesse no HOSPITAL Dp MftRINHTI, e que nlo só dizemos, mas provamos 
■uthenticos. 

uO Elixir Depurativo 920" é empregado com sueceaso na Syphilis, EicroIuUs, Fistulas, Boubas, Ulceras Darthros, Rheumatimo, 
Tuberculose Óssea, Insulficiencia renal, Ncphritc, Pielo-acphríte, Cystítes, etc, c todas as doenças que tenham a sua erigem no sangue. 
O "Elixir Depurativo 920" é Ünalmente o único purificador do sangue que demonstra os seus cffaítos em 20 dias de uso « tf o único usa- 
do em quasi todos os Hosoitaes da Europa. O 'Elixir Depurativo 920'' é o produeto de um acurado estudo do sábio PROFESSOR 
RLLEMAO DR. FUTCHER. 

A' venda: Deposito Geral — DKOOARIH BAPTISTH — Rua dos Ourivet, 30, a em todas as beas pharmacias e drogarias. *J 
volvida a Alayde A. P. em desven- 
dar alguns mysterios, os bellos e mi- 
riücos cabellos negros da Jandyra 
Araújo. Entre os rapazes: o Joaquim 
B. Penteado, com o cérebro em ebu- 
lição (porque será); o Plínio Pen- 
teado, dizendo que por não ter tira- 
do nota melhor em latim, vae em- 
barcar numa frota, com destino á... 
China; o Quintães, contando ao seu 
visinho, que sapecou duzentão no 
bicho e não teve sorte; o Tharciliol 
muito satisfeito porque vae ser pro- 
movido a < Major de Kerosene»; o 
Ame £■, tornando-se interessante 
com a sua lógica; o Bittencourt, 
agindo sempre fleugmaticaroente; o 
Sylvio 9., querendo ser philosopho 

cada, uma pérola emfim. Rapazes: 
Zoca, o mais bello entre todos, e 
si eu tivesse coração? Que perigo, 
felizmente, o gato comeu. Luizinho, 
adorável pelas maneiras gentis com 
que sabe distinguir o bello sexo. 
JoSo A., lindo e o meu melhor ami- 
guinho, sentiu a ausência de uns 
olhos negros e uns cabellos pretos. 
N. Palmieri, gracioso e fetizardo, con- 
quistou os olhares da mais distincta 
amiga que tenho (parabéns). Viní- 
cius CL, quasi não dançou, com sau- 
dades de alguém. Álvaro, oecupa- 
dissimo na fabricação de um film 
que brevemente será exhibido nesta 
Capital, com o titulo: «Quanto d<Se 
uma despedida». Finalmente eu, mui- 

Innocencia. Essas moças atiraram 
flores ao Príncipe e espalharam poe- 
sias patrióticas. Sua Alteza, ao ver 
crealuras tão bonitas, perdeu a ca- 
beça. Da leitora — Flor Mimosa. 

Admirações! 
Admiramos: os lindos olhos de 

Alice Assumpçio, os cabellos loiros 
de Fiii Lebre; a elegância de Maria 
Jordão; o chie de Dulce Villaboim, 
a linda bocea de Suzanna Reis, a 
graça de Dudú Campos, as lindas 
toilettes de Maria Wasginthon; as 
lindas covinhas de Pequenina As- 
snmpçBo; a eloqüência de Dinah Al- 
meida e a bella cdr morena de Ma- 
ria Pabis. As — CirandinfMS. 



Q323'S3'Z3Q3'S3'S3'23Q32?*'23'Z3 

KOLYNOS 
■ ■ 

CREME DENTAL 
5CIENT1FICO 

SECUNDO AFOB»*UL* 
00 DOUTOR EM 

ÍIOURGIA  DENTAL 

H.S.JENKIN5 
LIMPA 

ANTI5EPT1C0 
GERMICIDA 
DELICIOSO 

u"iCOS FABRICANTE^ 

TJ1EK0LYN0S-CO. 
1 NEW HAVEN.CONN. 

—■CCOLV^qs—■ 

Milhares de dentes 
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